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CARTA OA EiWill III
Um documento de unidade e combate para todos os

brasileiros que desejam uma Pátria livre, próspera
e soberana

Foi aprovada, ontem, no encerramento da Convenção, a seguinte Curta
da Emancipação Nacional, apelo de luta e unidade dirigido a iodos os pátrio-
tas e que levará a assinatura dos delegados ao histórico conclave:

CARTA Dlt« EMANCIPAÇÃO NACIONAL
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HCIPACÃO N1CIG
Diretor: PEDRO MOTTA UMA

A POPULAR
ano vis mo. XKROA-FEIRÂ; fi 1)E ABRIL DB 1954 — N.« 1.767

NOVA ETAPA NA LUTA CONTRA 0 IMPERIA-
LISMO E 0 LATIFÚNDIO INICIA-SE COMO RE-
SULTADO DO GRANDE CONCLAVE ENCERRA-
DO ONTEM À NOITE, EM MEIO A ENTUSIÁS-
TICAS DEMONSTRAÇÕES DE PATRIOTISMO

NA SEDE DA A.B.l.
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Decisão Americana do T.S.E.
Mantido o
sa, em favor

CíUÍSe-i"- •isento do registro do PCB—Argumentação capelo-
i,o aio de servilismo político, praticado em fase de tertor

e policiaíismo do governo Dutra

EM 
REUNIÃO realizada

na manhã de onlem, sob
a presidência do juiz Edgard
Costa, n Tribunal Superior
Eleitoral decidiu contra a re-
visão da sentença que, em i
de maio de 3947, cancelou o
registro do Partido Çomunis-
ta°do Brasil.

ABGÜÍU-INTÁÇÃO
FASCISTA

Como advogado e na qua*
lidado do Procurador do PCB
junto ao Tribunal Eleitoral,
compareceu ao julgamento u
dr. Sinval Palmeira.

Negando a revisão da ini-
qua decisão, que em 1!M7 o
TSE pronunciara, esse mes*
mo Tribunal vem de praticar
novo atentado, demonstrai!-
do, mais uma vez, sua sub-
missão às forças mais rea-
cionárias em nosso pais. A
argumentação contida no pa-
recer do relator, juiz Pinhoi-
ro Guimarães, cujo voto (oi
acompanhado peía totalida-

rte de seus pares, não deixa
a menor dúvida quanto a sua
origem e inspiração.

O voto dos juizes íoi fun*
dámóritado cm dois pontos:
a) não possuir mais o ad-
vogado Sinval Palmeira a
qualidade de procurador do
Partido Comunista do Brasil,
dc vez que havia sido ò mes-
mo colocado na ¦ ilegalidade
por sentença judicial; b) não
poder o Partido solicitar li*

| berdade de funcionamento.
Ambos os argumentos dei*

xam clara a sua capciosida*
de o facciosismo do tribunal.

I Ilegal e violenta, pratica*
I da sob coação e em fase de
I terror policial desencadeado

pelo governo de então, íoi a
decisão de 3947, do TSE,
cancelando o registro do Par-
tido Comunista do Brasil.

A decisão de ontem nâo
retira da ordem do dia a quês*
tão da legalidade do Partido
Comunista. Vem, isto sim,
provar que somente os tra*

balhadores e todo o povo se-
rão capazes de fazer pender
a balança da justiça para o
lado da Democracia.

"r*M MEIO a entusiásticas demonstrações dc pátrio-
ÍL tismo iniciou-se onlem, com o encerramento da
Convenção Pela Emancifvtçào Nacional, nova etapa
na luta de nosso povo conira o imperialismo c o la-
lifundio.

Sem dúvida, as principais resoluções do meino-
rável conclave foram a aprovação da Carta da Eman-
cipação Nacional e a criação da Liga Pela Emanei-
pação Nacional, organização apartidárid, que reu-
nirá em suas fileiras, sem distinções ideológicas, to-
dos os brasileiros realmente interessados na liberta-
ção e no progresso de nossa pátria.

Durante us reuniões dn
Convenção pela Emancipa-
ção Nacional, delegados de
diversos selores de nosso
povo, de várias condições so-

PARA UNIR TODAS AS
FORÇAS PATRIÓTICAS

E' a seguinte a resolução aprovada, à noite ãe ontem, no
Plenário da Convenção, sobre a proposta do general Ed-
gar Buxbaum para a criação de uma Ltga pela Emancipa-
ção Nacional:

\<r JHÈ • v tb«* -jUF -Jr/ \

«RESOLUÇÃO

A Convenção Pela Em: a-
cipação Nacional, considerai"-
d0 ser indispensável a cria-
ção de uma organização que-
coordene todas as forças que
desejam congregar-Se en*. tõr-
no dos objetivos preconizados
na Carta da Emancipação
Nacional, t-esolve fundar a
Liga da Emancipação Nacio-
nal, entidade civil, sem ca-
rater político-partidário, do
âmbito nacional, com sede no
Rio de-Janeiro.

A Liga Pela Emancipação
Nacional deverá reunir todas

as entidades e pessoas que
aceitem e apoiem os princi-
pios enunciados na Carta da
Emancipação Nacional, como
as associações patrióticas, es-
tudantis, sindicais, campone-
sas, técnicas, femininas e
todas as que adicam aos seus
postulados.

A Liga da Emancipação
Nacional deverá manter en.
tendimentos com todas as
forças que estejam-» dispôs-
las a contribuir, mesmo Pai'-
cialmente, para a consecução
do qualquer dos objetivos
consignados na Carta da
(CONCLUI NA 5' PAGINA)

riais, vindos de todos os Es-
lados, representantes de ope-
rários, camponeses, intelec*
(liais, homens da indústria e
do comércio, informaram sõ-
bre as atuais condições de
vida no Brasil, sem dúvida
insuportáveis, Fnrom gene-
ralizadas c veementes as cri*
iicas ao governo Vargas, que
realiza a politica dos princi-
pais inimigos da iridependen-
cia nacional e do progresso
do país, os imperialistas ian*
quês.

Dezenas de propostas, ba-
seailas numa viva experiêh*
cia, foram endereçadas às
comissões e submetidas ao
plenário. A base dessas pro-
postas será decidido o pro-
(CONCLUI NA 5" PAGINA)

VIDA do povo brasileiro
torna-se eada vez mais

ii-.supor.tável, pelas diííciihla*
des i- sofrimentos que liie
são Impostos. As populações
dus cidades o do campo, rea*
lizadoras da riqueza nacio*
nal, não «dispõem dos mais
indispensáveis, meios dc sub*
sistêiicia, moradia e cultura,
compatíveis cnm a dignida-
de humana,

A indústria nacional r im-
pedida de desenvolver-se, em
conseqüência da ação netas*
t.. dos trustes e monopólios
norte-americanos, aos quais
são concedidos, cada dia,
maiores privilégios. O co-
mét-cio exterior, inteiramente
submetido aos interesses des*
ses trustes, está estrangula*
do. A produção agrícola con*
tiniui sujeita aos processos
mais atrasados c rotineiros,
e a debater-se em crescentes
dificuldades de escoamento.
As imensas riquezas mine-
rais estão innproveiladas
para o progresso do país,
sendo, ao contrário, levadas
para o estrangeiro, em pro-
veito exclusivo dos mesmos
trustes.

Conira o nosso povo pra-
ticam-se freqüentemente tò-
da sorte de violências e arbi-
Irariedniles. A ('onsllfulçslo
brasileira é desrespeitada,
mormente cm seus disposili-
vos quo garantem os direi-
los dos cidadãos e as fran-
quias democráticas. O.s des*
mandos das autoridades são
uma prática dc todo instante.

As virtudes criadoras de
milhões de brasileiros, tão
ricas e fecundas no campo
da cultura, são desencoraja-
das i' tolhidas. Todo o vnlio-
so patrimônio nacional nas
letras, nas artes e nos ciên*
cias, está desamparado c sub*
metido a um intenso proces*
so de aviltamento.

A corrupção e o descida-
bro administrativo nprofun*
ilam-sc cada vez mnis, fazen*
do surgir por toda parte
as mais escandalosas nego*
ciatas.

O governo não pode fugtr
à responsabilidade por todas
essas calamidades que afli-
gem o fazer sofrer o povo.
ainda mais agravadas pelos
golpes sucessivos contra a so*
berania nacional, diretamen*
te atingida em acordos e tra*
tados lesivos aos interesses
do país.

O crescente ânimo de luta
que tem sempre caracteriza*
do o nosso povo- através de
sua história, é expresso hoje
pela ação unida de milhões
dc brasileiros, confiantes nos
destinos de nossa pátria, que
lera certamente um futuro
de progresso pacífico, de
bem-estar c felicidade, em
entendimento amistoso eom
todas as nações.

. As memoráveis campa*
ilhas patrióticas que lemos
vivido iiitegrum-sc no pode-
roso movimento de emanei-
pairíio nacional, .Surgem tò-
das as Condições para que o
povo empreenda a grande
,j o r n a d a cihaucipndora. A

bandeira da mais ampla uni-
dade está assim desfraldada.

Com base nessa unidade,
todas as forças ileniocráti-
eus e patrióticas dc nosso
povo são concitailas, acima
dos horizontes partidários e
concepções particulares de
cada um, pura a realização
do grande esforço comum,
capa/, de emancipar economi*
ca c politicamente nossa
querida pátria dn crescente
dependência dc interesses es-
(rangeiros a que está sub-
metida, e capaz de conduzi*
Ia pela estrada do progresso.

A defesa da indústria na*
cional e a criação ila indús-
I . pesada constituem con-
díção básica para a conquis*
ta da independência econô-
mica. Para isso são indis*
ponsáveis: a nacionalização
das fontes de energia elélri-
ca, hoje em mãos de mono-
pólios estrangeiros; a radi-
cal modificação da política
financeira e cambial do gu-
vêrno, abertamente voltada
contra a Industrialização; o
aproveitamento intensivo de
nossos recursos minerais; e
uma adequada reforma agra-
ria capaz de assegurar a
criação de um amplo merca-
do interno, com a elimina-
ção das condições de miséria
o atraso em que vive a nos-
sa população rural..

Impõe-se a nacionalização
da distribuição do petróleo,
hoje em poder da Standard
,Oil, bem como a vigilante,
defesa de nossas jazidas. Não
é mais possível tolerar a
continuação da pilhagem dus
nossas reservas de manga*
nês, mona/.ila e outros mine-
rios, por parte dos trustes
norte-americanos.

E' dever impreterívei dos
patriotas a salvaguarda da
soberania nacional, atingida
pela ratificação do Acordo
Militar Brasil-Estados Uni-
dos, «>. lautos outros (ratados
ánlinacipnais, qne abrem as
portas' do Brasil a missões
colonizadoras militares, eco-

iiômicas o administrativas,
visando implantar sua tutela
cm nosso território.

Não devemos consentir na
continuação dus restrições k
nossa liberdade, dc comércio
externo, impostas pelo govêr-
no norte-americano, o defen-
demos a ampliação do inter-
câmbio comercial, pelo ime-
diiilo restabelecimento de. re*
bicões com todos o.s paises
do mundo, inclusive com os
paises do ICstc europeu e da
Ásia, o que permitirá o ali*
vio de nossas dificuldades
econômicas.

No âmbito interno pugna*
mos por amplas e efetivas
medidas quo ponham termo
ao insuportável, c constante
cncarccimcnto da vida, pro-
porcionandn aos que vivem
dn trabalho melhores c mais
humanos niveis de renome-
ração e dc existência,

Impõe-se do mesmo modo a
defesa da cultura nacional
ameaçada, o estímulo ao pie-
no florescimento das ciên-
cias, da literatura, das artes,
e o amparo à indústria cine-
malográfica nacional.

A luta pelas liberdades e
cm defesa dos direitos fun-
(lamentais do homem, inseri-
tos na Constituição; c parte
Integrante, o inseparável do
histórico movimento da
emancipação nacional. Sem
liberdade não é possível de-
fender os interesses do povo
e a própria honra nacional.
Sem a completa emancipa*
ção do Brasil não teremos as*
segurada a plena liberdade.

Conclamamos finalmente
lodo o povo brasileiro — in*
dustriais, funcionários, inte-
lccluuis, operários, profissio-
nais liberais, camponeses, co-
mercianles, militares, estu-
dantes, donas de casa e ma-
gistrados — a manifestar o
seu apoio a êste patriótico
movimenio, nascido sob o
signo da mais ampla unida-
dc de vontades e anseios,
para a conquista da emanei-
pação nacinnai.

ATENTADO CONTRA
SOMOZA

Informa a* AFI* que foi come-
liiln um alentado contrn n dl-
tiitlor Somo7.ii, d» Nlcarauua. O
assar-slno ilo Siinilino mii" H«*
so. Tot decretado o estado «le
sitio om todo o pais.

So a Nlcarasrua i& vivia eoli
lim rcglmo do brutal oprcsnfto,
pode-so imaginar o grau do ter- q p0Vo carioca tem asse-
ror em que mergulha o pais sob urnda tlescip ontem, a vi-
estado do sitio declarado. I fc,»""*'"'
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IÉ CHEGADA A HORA DE DE;
OS ENTREGUISTBS E ELEGER PÜTRIOTRS
APELO DA MNVIHÇAO PHA EMAHCIPAÍAO HACIOHAL S4BRE AS PRÓXIMAS H.EIÍ6IS-
m b**-,*» —¦-.  y„jc_0„. «rn _ aus se disponham

Os Filhos dos Roseáerg
terão eonsorvados em companhia da avó

NOVA IORQUE, 5 —
(AFP) — Por decisão do
juiz William Collins, a
sra. Sophie Rosenberg,
avó dos dois meninos Ro-
senberg, foi nomeada tu-
tora legal dos dois ór-
fáos. O ar. Kennetb John-
son, antigo juiz no Tri-
bnnal pára Crianças do
Estado d« Massa chus-

seta, foi nomeado tul6i"
sub-rogado. ,.

O juiz Collins adiou,
por outro lado, sua deci-
são sobre a disposição
dos bens pertencentes às
crianças, bens avaliados
em 44.000 dólares, pro-
cedentes de uma coleta
feita em favor d files após
a execução de seus pais.

A 
CONVENÇÃO aprovou o

seguinte apelo:

AO POVO BRASILEIRO

Ao aproximar-ae o momen-
to ern que o povo mais uma
vez vai fazer uso iia arma do
voto, a Convenção Pela Eman-
ciptação Nacional dirige-se a
todos os brasileiros e os con-
clama a que façam destas
eleições mais uma vitória na
luta que todos os patriotas
vêm travando pela. grandeza,
a felicidade, o progresno e a
independência do Brasil.

Deve ser modificada- a
composição dos poderes legis-
lativo e executivo, com a es-
colha de governantes que se-
jam arautos daa aspirações
de nosso povo, capazes de exe*
cutar uma firme política de-
mocrática e patriótica, em
substituiç&o à atual política
rle «ntreguiwno, de imoralida-
des administrativas e de vne-
fieiência na gei^âo dc* nego-
cios públicos.

Com as eleições que se avi
ainham, é chegada a hora de
impedir que sejam novamente
eleitos ob que traíram seus
mandatos ou se colocaram
contra os interesses nacionais,
tudo cedendo às imposições
dos tnistes e monopólios nor-
le-amerieanos,

E' chegada a hora de üa-
pedir, pelo voto, a contúiui-
dade da atual politica dos go-
vernantes, politica de entre-
ga do pais ao imperialismo
norte-americano.

K' chegada fe. nora de im-
pedir, pelo roto, 3ejam nova*
mente eleitos os que merca-
dejam seus mandatos, os que
fazem de seus cargos, fontes»
de negociatas e de aventuras
com o dinheiro do povo!

E' chegada a hora de der-
rotar os entregüistas e ele-
ger os patriotas!

O povo deve eleger o» ver-
dadeiroa patriotas, os que se
têm catldo pelos supremos
interesses nacionais. O povo
pode dar um passo decisivo

para o progresso e a indepen
dência do país, elegendo os
candidatos — qualquer que
seja o partido a que perten-

çam — que sa disponham a
defender os interesses do povo.

Derrotemos os entreguis-
tas, elejamos os patriotas.

tória de uma do suas mais
sentidas reivindicações de*
mòcráticns: a reconquista do
direito  que Vargas supri*
min em IMli. com a destitui:
ção do Pedro Ernesto - do
escolher livremente nas uv-
uns n prefeito de sun cidade.

Ontem ri tarde, ao Mon*
roé, o senador Míiaavt Lago,
incumbido |)ela bancada lo-
caí de articular, naquela Ca-
sa do Congresso, o pròces-vi-
mento e a vouiçíio da ehien-
da constitucional con.-erlen-
do autonomia politica c
administrativa ao Dlstrllp
Federal, informava aor- jor-
nalistas havei* concluído reti
trabalho, podendo anunciar
(CONCLUI .*,A .V 1MUÍ.NA;
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INAUGURADO
MAIS M POSTO

ELEITORAL

pi

NXS RÈUNIÕfírl pleviintir,
da Convencem travaram-se
animados debates, com am-
pia participação dot: âewgn-
dós.'Neste flagrante, por
exemplo, aparece um aete-
gado do interior tle Süo Pau-
lo falando sobre uma dns

leses
:W :wW['M
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Hi: ES12NTE considera*
vel número de pa •

iriotas, inslaloú-se, on-
tem, íis JT horas, no Edi*
ficio Darke, à rua 13 de
Maio, 2a, salas 1904 c
ííiüô, mnis um escritório
eleitoral do deputado Lo*
Iw Carneiro c do vòrèa-
dor Elizeu Alves de Oli-
veira.

O novo posto, qus iun-
¦ cionara. diariamente, a

partir das 8 horas, conta ;
. com' trés departamentos: j
; jurídico, a cargo dos ad-
| vogados Francisco Clier-
I mont, Osmundõ Bessa,
: Olacilio Costa o outros
| de alistamento e de pro*

paíiandn. O escritório, que
terá suas atividades en*
irosadas com as dos de*

! mais postos cíe parlamen-
I lares e candidatos popu*

lares, csiá habilitado ;i
processar o alistamento

i de eleitores, requerer se-
gunda via de títulos ex-
traviados, providenciar
transferências clc eleito-
ves c, bem assim, a prestar
quaisquer informações re*
lativas ao próximo pleito
de outubro, quando as fôr*
ças democráticas e pro*
gréssístas brasileiras de*
verão unir-se numa am*
pia frente única para der*
rotar o governo de Var*
gas e demais agente? tine

J monopólios nortè-amerl-' 
canos,

íí1
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0 CREPÚSCULO MELÂKG0U80
Escreve o «Diário Carioca»;

«A posição do Governo tornonso pcriclitante no Parla*

mento Os congressistas não podem mais silenciar dianlo
Ido que vai acontecendo no pais. Agora, quando se apro-
! xima de seu termo o qüinqüênio getullsta; nada poderá

| evitar o seu eniraqiiectmehlo progressivo; seja pelo descula*
I bro administrativo, seja pelos atentados cometidos contra o

i patriotismo e o bem-estar dn coletividade. Assim vai arras*

1 tando o Governo seu crepúsculo melancólico».

| Enquanto isto o povo enxerja cada vez melhor, vendo
I crescer seus verdadeiros lideres o distinguindo cada vez mais
I bà' lãurõès públicos, os exploradores, aproveitadores, filisteus,

1 demagogos, pobres diabos qu* ent-hem o palco da politica
j brasileira.

caurar um pouco a dignidade
da Casa, que por sinal anda
abaixo cie zero.»

Ora, tudo é possível numa
Casa em que Levy da Light
d o presidente e o Moleque
Graveto é secretário. O escri-
lia não pode estranhar. A
dignidade está tão baús»
ouanto a casa de Chato.

GETüLiO
• O cDlarln rta Noite» notl-
cia um comício realizado om
São Paulo contra Getulio.

Vti Ias d hpúpos coroavam a , .
simples mcntüo do nome do | 

*g
presidente tln licpúbUcu'. Após
o comício, dl** o Jornal:

«Após o fuliitórlo, realizou-
nn, pelas ruas il» cidade, fl
Kcm Intcifcrcnclii il» puliclii,
o enterro slnibóllco do cho-
fn du NiKfio, tendo kIiIii
miuitfjlílíis oontòiiiis do velas.»

Por tflda parto, 'Getulio
sento '• rópüriJo, o óíIIq do
povo, traído c oprimido.

6-4-1954 | r
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l QETUMO
W- Publica «O Mundo»:

gr «Vale citar, em separado,
á,'a atuajão de João Neves,
«'como chefe da delegação do

p Brasil à Conferência da Paz,
'Ú 

de Versalhes, onde nossos in-

|f terêsses foram mal defendi-
Éf dos pelo então chanceler, que
fj te afirmou, no conclave, como
ij i.utèntico advogado cios in-

p trêsses italianos, oa Itália
Ú. com a qual estivéramos ein

% guerra.
^ E que apesar do chanceler
| e chefe da delegação brasi-

leira, João Neves estava pa-
go para isso, como advogado
do conde Matarazzo.»

João Neves da Fontoura ó

fS vende-pátria plenamente des-
"** mascarado perante a opinião

do povo brasileira. Seu de-

p polmento de réu do traição
H nacional focaliza com bastan-

te força a figura do Getulio,
lacaio ti'.-* 1 dos imperlalistas
dos Estadas Unidos.

- A DIGHJDADg

de seus deveres o responsa*
bilidades.»

Quando as duas maiores
cidades do país andam assim
pode-se imaginar
como
inépci
lie

os Impostos
_. maral Sobre a Agricultura
0 LAVRADOR PAGOU 8 CRUZEIROS PELO TRANSPORTE DE DUAS RODAS USADAS E 48 CRUZEI-

ROS DE IMPOSTOS

POPIJ1AR
HlreUir:

PEDRO MOITA MM A

rnlelone: tt »22»

vu.niia a vi um

Numero do dl». . . I.fll

Numero t>traindo . Í.UU

assunatuhab

VASSOURAS, 5 (Do correspondente) — Os la-
ento | vradores vassouròuscs estão revoltados com os pesa-

no vai o resto do pais. A | dos impostos cobrados à agricultura pelo governo do
pela do governo do Getú- 

^—r Pcixoto.i geral e contagiosa. 
^ twQ _ ^ ^ , neste município, neces*

DA SflSâ
O escriba DouM de Andra-

do escreve no <:0 Jornal»:
«Verifica-se ,mais uma vez,

que faliu de todo o «poder de
autoridade» no Lcgiclativo
carioca. 'Agora, temos o imur-
ro, o tapa, a rasteira malan-
dra, inaugurando uma nova
fase da vida da Câmara
Municipal. O sr. Levy Ne-
vejs fracassou lamentavelmen-

f" 

té, como era.de se esperar,
quando se lhe apresentou

4 uma oportunidade para res-

U AMÉRICO
-J.G&1TUU0

Lemos num tópico do «Dlá-
rio Carioca»;

«Sobretudo porque sabem
que o sr. José Américo, fora
do Governo, talará franca-
mente à Nação, dizendo a
verdade a respeito do que se
passa nos conselhos do Esta*
do. No entanto, a exoneração
não poderá tardar muito. O
sr. José Américo perdeu a

paciência e a confiança no
Catete.»

Ora, Getulio, serviçal dos
ianques, sabe que üó Amúri-
co é um servigal desfibrado
com quem pode contar sem-
pro. Os grltinlios de bagaceí-
ra não impressionam nuvis a
ninguém.

«A Notícia» publica em
editorial:

«Vem-se a impressão de
que liá um evidente interesse
cm infligir aos paulistas e
aos cariocas um castigo bar-
baro. t no fim ainda têm a
coragem de atirar para o cos-
tjclo da natureza o que é
ap?r,as maldade dos homens,
ir.6|",cin dos que exercem fun-
ção de mando inconscientes

TERROR
MÀCART1STA

O mesmo jornal publica na
1.» página:

«RE.INADO DO
NOS EE.UU. — Foi criado
pelo senador lYlcCarthy, acusa 

'%

o governador ds New Jersey». fs.
O macartismo á o fascismo ^

atômico, é a inquisição impe- ^
rinlistn, Seus responsáveis ;|
não o iimitam aos E lados i£
Unidos e querem implantai' %

em todos o.s Ú

| cisco Lüchesi, agricultor o I sidade de enviar, do vizi*
I comerciante em Avelar, I nho município de Paraíba
Í2 ¦¦¦¦•Ml III

TERROR HíífifSf 8CÔ-- ?i no Esta
¦w ¦ m*

a perseguiçuo
países
inun/i-',

Ja Amé: ica e do |

o geniral
i es LEÕES

<:0 Mundo- escreve
os leões de chácara da
cia do Vargas-Ancora;

Assassinado a machadadas em Caxias — Desas-
tre de irem — Co!is5es de veículos

DUQUE DE CAXIAS, 5 (Do correspondente) —
Na localidade do Sàracüruna. neste município, o Ia-
vrador Kaimímdo Fausto foi assassinado pelo seu co-

| lega de quarto José Antônio da Silva, quo «sou um
I machado para abater o lavrador. Dèsconhecem-se os
$, motivos do crime. Raimundo encontrava-so dormin-
I do quando recebeu os golpes fatais.

sultou ferido Joaquim AdãoriCb,re % CHOQUE BE VEÍCULOS
'"¦"" 4, PETRÓPOLIS (Do. corres*

A caminhoniita«E- reM.ntl-.lmo o c:iso dos 
j g^g^ dirigjda pelpleões ae chácara», «Rochl- g 

u-í ¦ 
^ , 

'Di„i,..?,.,, L-Ak
nha» e cie outros, trazidos à I sr. Antônio Pinhi o 

^
execração pública por esta- % conhecido por «EmprauM»,

envolvidos cie alqum mo- | chi ou*se contra a rasoha

i 
¦

rem
do nr ar,i*assinatc clí
Rpslnha, cio edifício Levia:ã.

O chefe cie Policia, apesar
das portarias antigas que 

'% vetra

proíbem aquelas atividades, j§ 
cipio vizinho. Da colis-io, re

não tomou o menor conheci- S ¦>

ovem 
'Á do caminhão ii.
% de Pres Rios, que vinho dt*'%. 

rígido por João Rosa de OU-
residente nesse muni-

situação daquelesmento da
policiais.»

O maior protetor dos poli-
ciais ò o {rcneral Ancora. O ?- >
maior protetor do general í| !
Ancora c o latifundiário üe- g \
túlio. & '

N í T E R O I

11E C L A M A.

¦«•--«í^^

t «IIU ^1 U^ >'^8Íé'l^ ? M iHii Hl si POPULAR, exigem$Ê mmm M1! Ü ^ liai wli i li i! I wassas^f
«HKm^^è^^ díataj providências no

ftí

Espetáculo emocionante o desembarque da grande
delegação coreana na estação de Pequim

____ ^ Reportagem cie Egydio •s*
PÈQt:í>r, março (retardado) — A dele*

ijação da República Popular Democrática da
Coréia, com mni:; de GüO membros, qne che-
•jou íi China fa/. poucos dias, ó a mui- iiuine-
rosa delegação coreana .jã enviada n mn on-
tro pais e, creio, maior do que qualquer ou*
tra delegação do mesmo caráter em visita a
unm outra noção. Eu mo encontrava na cs-
taçãb de'Pequim quando chegaram o^ delega-
dos dn povo coreano, que desceram do irem,
literalmente nos lindos da população da ca*

pifai chinesa. Eram milhares dó pioneiros;
Heróis do Trabalho, soldados do Exército Po-

pular de Libertação, jovens universitárias e
operárias dns fábricas de Pequim, ex-comba*
lentos do corpo dos Voluntários do Povo Chi*
uês na Coréia, cobertos de. mcdalhíis, dele-

gações de partido o organizações de massa —

era o povo chinês que saudava com um já-
bilo indescritível os valentes o indomáveis
irmãos de armas na guerra quo juntos tra*
varam vitoriosamente contra os arrogantes
«•rressores norte-americanos. A amizade so-
lada no sangue dus batalhas em deíeso de um
Ideal comum de liberdade e de paz Iransbor-
deva afinal do coração dos dois grandes po*
vos, naquela larde do domingo, em ruidosos
cânticos de amor e confiança no futuro. Pou-
cas vezes cm minha vida mo foi dado ássis*
tir espetáculos coletivos como este, de ira
ternidade tão profunda, de afeto tão intenso
entre dois povos. Enquanto milhares de
chineses, depois de ouvirem emocionados os
hinos dos dois países, erguiam em coro im-

presslonantes. durante vários minutos, os no-
mes «Kim Ir Sen! Mao Tsé Tung! Kim Ir
Sen! Bino Tsé Tung!/;, vi jovens coreanas
enxugarem os olhos do emoção, quase sufo*
cadas pelos abraços, os beijos, as flores de
suas irmãs chinesas.

O novo obiTespondento do «Prayda», re-
cem-chogado ã China, que Cie não conhecia,
estava manifestamente tocado pelo espe*
táculo.

Iniciei unia frase que êie mesmo terml-
nou:

— Com povos como estes o imperialismo
está definitivamente perdido...

PRESENÇA DA UNIÃO SOVIÉTICA

Sob as flámulas e bandeiras da Ropfi*
Wlca Popular da China e República Demo*
crítica Popular da Coréia, espalmadas ao
vento ao longo da estação, destacava-se esta
legenda gravada em letras de ouro numa

çranrie faixa vermelha: — «Viva o campe
üa paz e do socialismo, chefiado pela União
Soviética!» A gloriosa União Soviética esla-
va presente não apenas nos discursos que
foram pronunciados, mas ho pensamento de
chineses c coreanos, quo hão esquecem n a|u*.
da decisiva dú piiír;** dn socialismo tm re*
construção da Coréia do Niríe ainda não
curada das feridas da guerra.

Em meio a um Impressionante silêncio,
enquanto se movimentavam os refletores do
einenia e os «flash» dos repórteres, os alio-
falantes transmitiam as palavras de saúda*
çSo de Kuo i\!o Jo, na qualidade de vícé*pre*
sidente do Comitê Nacional da Conferência
Politica Consultiva do Povo Chinês « presi*

dento do Comitê dn Povo Chinês de ResIstÔn*
cia à Agressão Americana e Ajuda á Co*
vela: «Exprimimos o mais alio respeito do

povo chinês an hoWilco povo coreano. O brl-
lhante exemplo dado pelo povo coreano c:í*
sua valente luta será parti sempre uma ins

piração a todas ns nações que sofrem <i

aKrésfifio e sos povos amantes da páv em to*
dos os países om sim determinação de rcsls-
tir á agressão Imiierlallsta. p iiuiTJn^ln-rá «tia
centiariçii, na vitória de sua causa. O nos*
so povo compreende qne sua tarefa urgente
no momento é lazer esforços conjuntos com
o povo coreano, os povos de Iodes os Esl*
dos fraternais do camho dn óaz ti da demo-
cracia liderados pp!r. União Soviética e com
os partidários da paz de tmlns os pcises pu*
ra uma solução pacifica da querdão eorcii-
na, pela diminuição da tensão Ihtornació*
nal e iJelit defesa da paz no Extremo Orlen*
te e no mundo todo».¦Kim 

Ung Gi, vice-presidente do Comitê
Supremo dn Assembléia do Povo dn Coréia,
chefe da numerosa delegação; acentuou que
o ()!\ir-ko da visite á China, entre outros, é
«aprender a experiência do fraternal povo
chinês cm sua íuía pela construção socialista
sob a brilhante liderança do glorioso Partido
Comunista Chinês e dn presidente lifiíii TsS
Tung: consolidar a amizade e a unidade en-
tro os povos chinês e coreano cimentadas nn

guerra, e promover o intercâmbio cultural
entre os dois povos».

Fazem parto du delegação, além de qua-
se trezenlas figuras integrantes de três gru
pos de arte (canto, bailados, etc.), famosos
nus Democracias Populares e iía 'Jnião Sn*
viétiea (prêmios no Festival dã 'Juventude
de Eudiipest), reprèsenlantes de partidos e
organizações de massa, heróis -pio' se distiu*

giiiram na giierra patriótlea contra n agres
sãe horte*iiméricana, Heróis do Trabalho
operários o camponeses, cientistas,' escrito-
res, etc.

RECEPÇÃO

Kim Ung Ci, acompanhado .de grande
numero de seus compatriotas que visitam n
Chinn. foi recepcionado no dia seguinte por
Llu Clino Si, vice-presidente dn Governo Cen*
trai Ponnlnr, presentes o embaixador da Co*
réia, Chdl II. o btnhalxador da União *>!oviéti*

ca, acadêmico Viulin, Chu En Lai, Tuna P.
Wn, Peng Teh llunl. Kuo Mo ,Io e outros

No primeiro espetáculo do grupii artÉsti*
ro coreano estavam presentes o embaixador
da URSS e lodo o corpo diojomátfeo das De-
moeriicla Populares. I,iu Chão Si. Chu (Cn
r,ni, Peng Teh Huai e demais nltais nii[orida-
des do governo chinês, dirigentes 'los fiaríi-
dos democráticos, jornalistas, operários e
camponeses condecorados, etc., mnis de finas
mil pessoas. Os retratos de Kir (m Sen,
Mno Tsé Tung e Ivtaleiikov formavam o fun-
do do palco.

A araistêiicia aplaudiu de pé, durante vá*
rios minutos, quando uni eOro de mais de
cem vozes, acompanhado de orquestra, can
tou a «Canção a Slálln», no início do cs
petáculo, que foi toda êle uma nha exibi-
ção das qualidades artísticas tio grande'pò*
vo coreano, do seu riquíssimo folclore.

DEIXOU A RUA
ESBURACADA

ORÀXIÒRIÍIS cia ruà Pau-
6i,
N-
do

rói
me-

senti-
do cie s"or tapado uni buraco
aberto por aquela empresa
do governo na calçada du ci-

ti>'ia rua, t-m frente ao nú-
mero 101. (Da Sucursal).

LAMA
Está completamente cober-

ta de lama á rua Lopes da
Cunha, no Fonseca.

A rede de esgotos está cn-

t.upida .tornando a rua in-

transitavel íi menor chuva.

O POSTE DO Ã1EIO
DA KUA

Por Incrível que pareça, no
bairro de Riodades, em Nito-
rói, 'existe um poste «plan-
tados no meio da rua. Mora-
dores da localidade têm pro-
testado contra semelhante ab-

surdo, mas cm vão. Em vi-

sita ao bairro o prefeito Leal-

dino Alcântara,* há tempos,

prometeu retirar o poste.
Até Hoje, porém, nada fêz.

Júnior, passageiro da canil-
nhoneta, que sofreu feri*
mentos no supercíllo direito.

COLISÃO DE
CAMINHÕES,

PETRÓPOLIS, 5 (Do cor-
respondente) — Na entrada
Rio-Petrópolis, um ciml*
nhfiò carergado de areia que
descia a serra chocou-se com
outro, chapa de Teresópolis,
dirigido por um japonês, o

qual com a violência do im*

pacto, sofreu fratura da es*

pinha. Outra vitfma do aci*
dento foi o jovem Valdir
Cardoso que se acha inter-
nado no Hospital .-'anta Te*
reza, com fratura na coxa.
O tráfego na serra, por és*
se motivo, foi interrompido
pov duas horas.

AGREDIDO A FOIÇADAS
PETRÓPOLIS, 5 (Do cor*

respondente» -- O 'avrador

Antônio Alves, de 1-1 a.ios de
idade, residente em Secreta-
rio, neste município, foi
agredido a foiçadas por um
desconhecido que, após a
agressão, evadiu-se.

SUICÍDIO
PETRÓPOLIS, 5 iDo cor*

respondente) — O servente
de pedreiro, Luís dt Olivei*
ra. num gesto de riesespê-
ro, tentou contra a vida, des*
ferindo vários golpus de fa*
ca contra o peito. Em esta*
dn grave, o servente foi in-
tornado no Hospital Santa
Teresa. O referido trabalha*
dor reside em Correias.

do Sul para sua proprie-r<-
dade, duas rodas usadas
para carroça. Enquanto
pagou de frete 8 cruzei-
ros, o governo do sr. Ama-
ral Peixoto extorquiu-lhe
49 cruzeiros de impostos
sobre as rodas usadas, sem
lhe prestar nenhum ser-
viço.

Os impostos sobre a
agricultura, no Estado do
Rio, são tão elevados que
a situação é de verdadeira
calamidade pública.

Muitos lavradores deste
município preferem dar
aos oorcos as frutas e le-
gumes que produzem a ex-
portarem para o Distrito
Federal, porque o fisco do
sr. Amaral Peixoto cobra
impostos muito elevados.

ASSASSINADO"
JUNTO AO CAIXÃO

DA ESPOSA
Com um certeiro golpe de

estoque no coração, José Re-
zende, de 40 anos de idade,
residente no «Morro do Ccu»,
em Caramujo, Niterói, tom-
bou ao lado do caixão que
encerrava o corpo de sua
companheira Antonieta Men-
donça.

O fato se passou na resl-
dência do casal. José fazia o
velório quando entrou em
discussão com Rubens Tei-
xoira. Depois de violento cor-

po-a-corpo, ambos se arma-
ram de faca e estoque.

Finalmente Rezende caiu

por terra varado pelo fura-
dor de gelo que empunhava
seu antagonista. (Da Sucur-
sal).

IRREGULARIDADES
NAS CONTAS
DA PREFEITURA

ARARUÀMA, 5 — (Do
correspondente) — A CA*
mara Municipal resolveu
não aprovar as contas do

prefeito deste município, sr.
Graciano Torres Quintani*
lha. Em conseqüência, ha-
verá uma perícia nas referi-
das contas para apurar as
irregularidades.

POR AUMENTO
DE SALÁRIOS

Amanhã, quarta-feira, a
Comissão de Salários do
SERVE estará reunida (-ara
estudar os planos da campa-
nha pelo aumento que estão
pleiteando Junto ao governo
do Estado.
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Contra a Lei de Infidelidaí-t
Manifestam-se os taifeiros

Protestando contra a famigerada «Lei de lnfldelldade

à Pátria», que o governo enviou ao Congresso, íoram diri-

ciclos os seguintes telegramas, aprovados durante uma con-

íerôncià realizada no Sindicato Nacional dos Taifeiros, no

dia 30 de margo último.
Aos srs. presidente da Republica e ministro da Justiça;
«Os abaixo assinados, reunidos no Sindicato Nacional

de Taifeiros da Marinha Mercante para ouvir uma conte-

rência sobre projeto de lei de Infidelidade à Pátria, trazem

a vossència o seu protesto contra o referido projeto de lei,

que atenta contra as Liberdades Constitucionais, entre as

quais as Liberdades Sindicais. Atenciosas Saudações.»
Ao senador Domingos Velasco e deputado Campos Ver

gali
<:Os abaixo assinados, reunidos no Sindicato Nacional

de Taifeiros, para ouvir uma conferência sobre o projeto de

lei de Infidelidade à Pátria, vêm solicitar VV. Exas. façam

ecoar nessa casa do Legislativo nosso protesto contra o pro-

jeto de lei, que ameaça as Liberdades Constitucionais, en-

Ire as quais as Liberdades Sindicais. Atenciosas Saudaçôes.t
Seguiam-se mais de setenta assinaturas.

Grave Acidente Ferroviário
Descarrilou o vagão entre a estação de Xeróra

e a parada de Babi
DUQUE DE CAXIAS, 5 —

(Do correspondente) — En-
tro a estação de Xerem e a
parada de Babi verificou-se
sério acidnete com um trem.
O vagão de prefixo MPM-B
descarrilou. Em conseqüência,
saíram feridas as seguintes
pessoas: Gregorio Matias, la-
vrador, residente em Vila Ro-
sali; Horacio da Silva Quei-
rós, lavrador, residente em
Xerem; Durvalino Marques
Dovalc, residente no Núcleo
Colonial de São Bento; Au-

gusto Pereira da Silva, mo-

rador em Xerem; Pedro da

Cruz, morador no quilômetro
•13 da estrada de Xerem; Eli-

sicr de Oliveira, lavrador na

Fazenda Capivart; Oscar de
Araújo, alfaiate, residente na
rua do Lavradio; Euclides
José de Andrade, lavrador na
Parada do Babi; Admilson,
de 8 anoB de idade, filho de
Alberto Cerreira da Paz, mo-
rador cm Parada do Babi;
Ivan, de 14 anos, filho de
Agripino Martiniano dos San-
tos, morador na estação de
Xerem; Maria José da Silva
moradora na parada do Ba-
bi; Pedro Tranquilino da Sil-
va, mecânico, residente etn
Rocha Miranda; Murilo Her-
rique da Silva, morador no
quilômetro 5 da estrada de
Xerem; e Maria Alzira da

Costa Silva, residente na eic
trada do Xerem

UMA ESCOLA
PÚBLICA

SÃO GONÇALO, 5
correspondi iue)

(Do
Torna-se

urgente a construção de uma
escola pública no rodo de Al-
cantara. A escola mais pró-
xima dista, quase dois quilo-
n-.ítros dessa populosa loca-
lidado, convlndo oüseryar que
o referido estabelecimento
está. desaparelhado, nãu pos-
suindo carteirasj nem distri-
buindo lápis e caderno.

CHEIA DE LAMA
E BSÜüi^CÀÜA

A Pça. i!e VttiòngtiinJios
A p.'iiça d" Valotiguinhos,

localizada no Cênico de NI-
terói, entre o Cinema lm-

perial e a Policlínica da Pa-
culi ide dê Medicina, con-
tinua abandonada pela i'ro-
feitura Municipal.

lOnti-a prefeito de Amaral
e sai prefeito também de
Amaral e a Praça do Valon-
guinhos continua sem jardim,
sem calçamento, eheiu do
buracas c huna.

(Da SUCUHSAL)

Para a Concentração
Conin a Lei 2.114
Preparativos da Associa-
(,'So Comercial o Indus-

trial de Petrópolis
PETRÓPOLIS, 5 (Uo cor*

respondente) — Griindo mo
Vimento está se prdcessiin*
do, nesta cidade, pido Asso*
ciação Comercial e Indus-
trial dn Pelipiiüs. I? que, «1«*
sejando .. A C.I.P realizar
grande concentração popu*
lar cm frente ã Assembléia
Legislativa, fio próximo dia
8, quando serft derrubada n
lei ii" 2,11-1, eslá n mesma
propiciando n ida para Nilo-
rói (via D.F.) d/P coinereian
tes e comerciários. Pnrn is
so, contratará o máximo de
Ônibus peru descer u serra.

Estão Passando Fome
Os Operários da Usina Cupim

Fòi aumentado o preço do açúcar, mas os salários continuam os meamos

msao
do Papai

A melhoi pensão de Co-
pecabana. .'isseia o tos-
peito.

Rua Ronald de
Carvalho, 74

CAMPOS, 5 — (Do corres-

pondente) 
— ii' comum ver-

se at, margens do riacho que
passa na localidade de Uiu-
rai, 100 ou mais trabalhado-
res rurais, pescando, pata
conseguirem o que comer, ia)
a situação (te miséria a que
c-sliiü submetidos os opeia-
rios da Usina Cupim. Seiiu-de-
sem pregados, os trabalhado-
res rurais da Urina Uiípiiu re-
cebem 24,00 diários, traba-
lliantlo na maioria das vezes
apenas três dias por semana.
Ate o leite, que era fornecido
às crianças loi suspenso. Os
operários voltam da sacolas
vazias do armazém, por niio
Lerem dinheiro para comprar
os gêneros alimentícios.

AUMENTARAM O PREÇO
DO AÇÚCAR MAS OS SA-
LARIOS PERMANECEM OS

MESMOS

E' grande a revolta dos
trabalhadores de Cupim, pois

os uslnelros aumentaram CrÇ
•a.UO em saca de açúcar, sem i
aumentar porém os salários
dos operários.

O presidente do Sindicato

poueu se interessa pela situa-

çáo dos operários, limitando-
so a dar entrevistas uos jor-
nais dizendo que renunciará
se não vier o aumentei de
üOVo, prometido pelos usinei-
ros. Os trabalnadores de
Cupim participaram ativa-
mente da ultima concentração
peia conquista do novo sala-
rio-mininio e estão seriamen-
te empenhados em consegui-
rem os Cr? 2.10U,üt) de sala-
rio.

PROTESTOS DOS
TRABALHADORES

E' tão séria a situação dos

operários da Usina Cupim

que são obrigados a comer

qtiibebe de banana verde, pois
não têm mais o que comer.
Muitos operários recebem va-

les ao invés de dinheiro, tro*
cando-o por mercadorias no
armazém.

Há dias, revoltados com t
situação que atravessam, os
trabalhadores mataram um
boi do usineiro, comendo-o,
poi3 não tinham mais com
que se alimentar.
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CAMISARIA JANGADA
Vende artigos de camisaria e bordados

do Ceará

Subsolo da Estação Pedro II — loja 13

ARTIGOS FINOS
PARA HOMENS
=- CAMA E MESA

FABRICA PRÓFK1A

VENDAS A VAK1WO

RUA DA CARIOCA, 87
(Junto à Praça Tiradentes)

DEZENAS DE CIDADÃOS CAMPíSTAS ENDEREÇAM MEMORIAL AO PRESIDENTE DO S.T.M. —
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Õtici Continental
Eua Senador Dantas, 118

CAMPOS, 5 (Do correspondente) — Moradores do mu-

niclpio de Campos acabam de enviar ao presidente do Su*

premo Tribunal Militar o seguinte memorial, pedindo a li-

herdade de Agliberto Azevedo:

«Os abaixo-assinados, moradores em Campos, Estado

do Rio, vêm por meio deste solicitar de V. Excia. liberdade

para o grande patriota Agliberto Vieira de Azevedo, que.se
encontra encarcerado desde 1950, em Recife.

Considerando que a nossa Constituição condena a pro-

pàganda de guerra, e que este patriota é um ardoroso par-
tidário da Paz, vimos apelar para V. Exa., no sentido de
libertá-lo, o mais rápido possível».

Assinam este documento os srs. João Batista Cruz, Neu*

sa Áquino, Elel Claudina, João Bento, Maria de Souza, João

Siqueira, Amaro Leal, Euzébio Francisco, Amaro Adão, Do-

mingòs Machado, Manoel Machado, Al/ira Bento, Ignáeio

Pasco, Raquel Almeida, Daniel Dantas de Souza, Manoelina
Mendes da Silva, Maria José Mendes, Antonia Ferreira,

Joana Cruz, Carolina Garcez da Costa, Delma Felix, João

Batista Fellx, Ricardo Boanerges, Clemente Araújo, Fran-

cisco Araújo, Alcir Zima, Alcimar Zima, Licinio Zima, Nair

Araújo, Hilton Catarino de Araújo, Antônio de Sousa Arau*

jo, Diva Mota Silva, Roque Bernardo da Silva, Olinda S.

Mota, João Vicente, Amarina Vicente, Adahil Vicente, Ade-

milda Vicente, Alida Vicente, Otacilio Silva Costa, Dilma

Silva Costa, Derly Silva Costa, Antônio Sousa Araújo, Ma-
ria' Aparecida, AÍzira Guimarães Passos, Augusta Batista
de Azevedo, Salvador Batista de Azevedo, João Batista de
Azevedo, Alexandrina Delore, Herval Rodrigues, Daniel Dan-
tas de Sousa, Alcides Oliveira, Edison Oliveira, João Oli*
veira, Antônio de Oliveira, Francisco Oliveira, Marco Fi-
delis, Sônia Qsória, Jocélia Rosa Guimarães, Joana de Oli-
veira, Alcibiades de Oliveira, Euvidla Pereira, Alei Claudina,
Alcimar Claudino, Alcinéia Claudino, Luclnéia, Acyr Januâ-
rio, Geraldo Gomes, Jcnerino Silva, Maria do Espirito Santo,
Maria José Santos, Genésio Santos, Omídia Pereira,' Ilvo
Pereira e Manoel Viana.

RACIONAMENTO
DE LUZ

CAMPOS, t> (Do corres-
pondente) -— A celebérrima
C.C.M. está fazendo • cálculos
absurdos sobre o forneci-
mento de luz para os mora-
dores de Goitacazes. Sm vir-
tude desse assalto da Ma-
cabu à bolsa do povo, oe
maiores protestos têm ci*
do levantados, esperando-se
que a mesma recue dos *eus
propósitos ladravazes.

ENCONTRADO MORTO
CAMPOS, 5 (Do corres-

pondente) — O ferroviário
Paulo de Sousa, residente à
Avenida 28 de Margo n» Ü97,
foi encontardo morto, boian*
do nas águas do Rio Paraí-
ba do Sul, nas imediações
da fábrica de tecidos.
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1EN PHD
PENSA-SE 

*m morrer poi»
Franca e •*> morre im ver-

dado pelo Itnncn dn Indoclilmi.
Kitns pnlnvrns (lo soldndo ru.l-
cimf, ooprllioi na principio dn
Uiiorrn .luflimil iiiinlr» o Vlot-
Num, gniihnni um oxtraórdlnn-
ilo rolovo dliinto d» l"t" P"'»-
llborlnvftti dc l>i«'» ul<>" l'lm' °
i-hefo dou Hgreiísoros dfii —
o.Moncr num iiflo (.'('der» a it»
iilfSiiuliis lmporln.llstni lm«dlntii-
mento Iriinsfonnnni 11 ordem 1111-
mu ospéole do modelo do heróis-
mo. « reslmtciicln. Por nnc mor-
ter nn Rliorín do iisressíU) no
VletOTum? A quem IntorotM »
iiicrrii »ujn. mantida o /iinirn-
fartii polo Imperialismo Innquo «
Hiistenindn ti nnsta do snerlfl-
rins enorme» dn povo frimcís.

V iriscrlçnn do soldado Cnjconf
im muro dn um» oldadn vlntnn-
initn é nm esclarecimento e nm
IIIipI,,: „ «On eroll moorir polir
In frnnre — nn no mellrl (|tl*
l„,nr I» Ilnniine de l'lndoehlne».

Slmj jiislnmcnte puni « llan-
rn do cscAndnlo d»* pluslrns,
lino tlelxu A dlstAnclH os nossos
obcAihIuIoí oiielonals, pnrn o llnn-
eo dns -rrnmlès facílidados no
culoninlisnío o ^ corrupção, dos
runcèssoes aos ooiilrnlmndos o
ne» noc6clns do ópio. I*nrn o
Hiinr.n. n»" representa o Impe-
rlnlisnín. puni n mundo (|ne mor-
ie dns llnn-Onl, dos tostei' Im -
les. dos (ot.v 0 1'leven, dos ti-
leres e tlrnnos. 1'nrii o mundo
ilo fascismo, derrotado na 1'rnoii
l.oroltii. do Milão, o na Clinneeln-
ri» do Roiull, em llerllm. líls
por nue morrem os soldados
.',cressoies na livre o prosres-
vlsla ltcpíihllcn li-iniirriillrn do
Vlel-Nam. Impossível repercutir,
•içilni ll ordenação desesperada
do comnndo acressor. A epopéia
eilii do outro lado. cytíi com os
soldados liires. impávidos, cene-
rosns a conscletiles, (uc (lcrrn-
muni sen snnsite e snnrlflcnm
suas vidas por unia enusii nue
A de sua pátria o de lôda a hu-
mnnldndo livre, n cntis» da II-
berdndCi

Os soldados vlntnamlins unhem
por nue liilnm e por que mor-
rem nas Imlnllins do IHcn lllen
Phu, Morrem pela pátria, pelo
respeito ii niitodolermlnncfio do
«eu povo, pelo amor i\ liher.
dade o i\ (lomocrncin, pnrn qun
floresça a Itcpíitillen do \ietnnni.

I.ulnndn com dcslemor, eom
ohstlnaeào, com firme/u e eatii-
slnsino, n Vlelnnm o uni dos

belos r expressivos exem-
do resistência dos pinos

.oloninls e do nfeiislva conira
n Iniiierlhllsnín norte-americano.
O incendiado de (,'tlrirrll .lohn
fnster Dulles pode se revelar
como um pnsscsso nos seus dis-
cursos do Wllldort Aslorla de
Voia Iorque, Do nulro lado do
mundo, nos riorentn.s, nos cam-
nos, nus aldelns, nas montn-
alia», um povo escreve mui pró-
nrla história, defendendo a II-
herdndo o eoiislrtilndo " fuhirii.
E que exemplo rorniidável o
ilesXo povo pnrn Iodos os pai-

nm
pios

nt» coloniais e dependentes! Asmentira» dns ngenciaa e os «I-lindos vendidos doa jornais «edestroem. Mas a verdade ie er-
gue «Abro ns fronteiras e o Vlet-num se revela como 6 na reali-
dllllo: um povo que defende os
seu» direitos e marcha parn o
progresso, liherlnndo-se das en-
ttolu* (lo roloiiliil.Htiin n puma-
gnndo pnra todo o nempre Im-
periallsmo.

A guerra que o govArno frnn-
cís, estimulado pelo imperlnlls-
mo norle-nmericano, move con-
Ira o Vlelnam * uma guerra de
agressão colonial conlrn uma
unono democrAtica. HA oitenta
anos, sofria o Vletnam „ jugodn colonialismo. Do 1(1411 a 1016,
esteve soh a ncupacAo militar-
fascista do» japoneses. No mo-
monto em qun recupera sim II-
herdade e se inicia na vida de-
mncrAMca, 6 justamente a Iran-
ca que procura esmagar seus
anseios, seus direitos, sua vida.
A ngreasAo esbarra nn vontade
Indomável do um povo quo querser livre.

A Constllulcnn democrática do
Vlntnam recorda que os espio-
radores construíam mais cadeias
do que escolas. Tratavam o pn-vo eom extrema crueldade. Afo-
gavnm em sangue o» movimen-
tos lihortnrio». queriam afogar
Inmhém a opinião píihlien. Cul-
livnvnm a lunnrAneia n o ohseu-
rnntlsmo. Kstimulavnm o con-
sumo d» ópio e do nleool.

Km plena guerra, o Vlelnnm
coilKOffUiti liquidar o mmlfnhc-
lismo; 7..100.000 apreiideram a
ler. O govArno deiiioerâtlcii, nn
maioria eompoMto de jovens, ca-
ranto a propriedade privada, su-
prime a usara, «riu rocíU-lenies
agrícolas, proíba a corntípcão
ii través do ópio e do iilunol, in-
lerdiln os jogos de dinheiro. DA
aos trabalhadores uma Icglsln-
cftn operaria.

O ffovftrno rraneôs custa mais
ile I mllhAo de francos diários
eom n üuerrn. Para combater
os patriotas do Vletnam seguem
an lado de filhos dos trabalha-
dores da França, condenados e
antigos soldados do MS dc Hi-
ller. «Nem mais um homem, nem
mnis um franco, nem mais um
canhão para a nuerra snja!» —
dl/.cm os franceses. Os imperia-
listas ianques querem o prosse-
líiilme.nto do conflito; faz parte
dos seus planos de nina tereel-
ra çuerra mundial. A solldarie-
dado dos trabalhadores de to-
dns os poises so erune contra
a erime,

A frente do seu povo, Ho
Chi-Miuu, sereno o sábio, o eon-
duz, eom o pulso firme dos gran-
des comandantes, pnra a vitória
da democracia, Nos campos de
Kicn Pien Chu, os soldadon de
tio ChiMInh escrevem uma epo-
péhl, sacrificando-se pelo pro-
irresso e pelo futuro fia pátria,
morrendo pnrn que viva n Re-
pública Uenuicrútien do Vlètnttm,
para qun (riufife a liberdade!

Emílio DUARTE

0-4-1954 IMFRENSA POPULAR Página 3

RETRATO DO BRASIL NA CONVENÇÃO

SEIS DOURES EM CADA TONELADA
PERDE 0 ESTADO DE MINAS GERAIS

300 milhões de cruzeiros por ano deixa de ganhar o Estado com a ex-
portação do minério para os Estados Unidos — 98 % do minério é ex-
traído para os ianques — Problemas em debate na Convenção

pela Emancipação
As discussões, as leses c os debates Ira vários nas comissões c no plenário ria Convon-

ção pela Emancipação Nacional fixaram um quadro crato a impressionante da realidade-
brasileira. E' Um retrato "vivido" composto rie fatos presenciados, verificados, muitas vã-
zes sentidos nn própria carne, pelos delegados vindos ria todos oa recantos do pais o derii-
carios aos mais diversos setores de, atividades profissionais.

AS DENÚNCIAS DOS
OKLEGAOqS DE .MINAS

Do Kstado de Mimis '-'o-
pais, de suas inoiitanliits e
das ciilfanhas dc sua terra
fértil, ó oxlfiiido quasi: to-
do o ferro que alimenta as
indústrias instaladas em nos-
so pais — nacionais ou dc
propriedade dos trustes e mo-
nopolios norte-americanos.

Avalia-so em dois milhões
de tolenadas o volume de ex-
portação do 1'evro arrancado
pelas empresas imperialistas,
que atuam em nosso pais, cn-
mo a Uond And Share, a
United .States Steel, Be-
Ihleeiii Stivl, Nibra p outras,
agraciadas pelo governo do
sr, Getulio Vargas eom a con.
cessão pata saquear à vonta-
do as ricas «eservas do Ei-
tado monlanhês. ,

PIORES QUE M1LHAKES

líssas empresas imperialis-
tas, em sua maioria, dn-
dicani -se fuiidainuntalmento
ao negócio da extração. En-
tretanlo, o aproveitamento
do ferio p outros minérios nn
país é feito por olllvas pm-
prosas, apai-cntcii-oiito na-
cipnais mas,- na realidade,
sob o seu controle, como as
siderúrgicas do grupo Jafet.
a ACESITA, etc

No que so refere à «co-
nomia mineira e no problema
do SBsenvolvinieiilo de seu
já liiipc>.'lante parque side-
vúrgico e metalúrgico, o que
se verifica em relação ao
ferro é suficiente para con-
dçnaii uir. governo á execca.

ção popular e levá-lo ao ban-
co dns réus por crime dc alta
traição.

Pois milhões de toneladas
de fer/o são cárròndós anual-
monte de Minas para ns Ks-
tados Unidos, vendidas ;, 12
dólares a tonelada, quando
o |.'.'eço no mercado interna-
cional é de tS dólares. O pre.
juizo, portanto, para os co-
fres do listado e para a oco-
nomiá nacional, ó de (I dó-
lares por tonelada exportada,
ou sejam l!00 milhões de em-
zeiros por alie/.

fura o inaiiSanês, mija f.'0-
duçáo anual deve andar pe-
Ia altura das ISOU mil to-
neladiis. a siLiiHÇão não ú di-
versit, A tonelada está sen-
do entregue aos americanos
por cerca' dc 100 cruzeiros,
quando poderia ser vendida
pelo dôLvo a quníquéf dos
países libertos da í'.*eti do
dólar, (pie deseja riam esta-
belucer relações dc trocas co-
nicreiais com o nosso país.
lá ii; situação ii.leni.ica so en-
contvaiil outros minério:; de
grande valor industrial e es-
Irutéglco, como o lórlo, cujas
prospecções eslão sendo íei-
tas cm l^oços de Caldas por
unia firma iiortc-umericaníi,
a bauxita, o rútilo, o cristal
de focha, etc.

MiNÉKIOS KM LUGAR ,
DE AUMENTO

Hitler, quando construiu o
seu formidável exército, dr.--
tinado a escravizai a luima-
nidade e iniplaiitat' nn mun.
do uma érn dc friiirruc e ter-
ror, coõliimtiva pvegar: «.ca-

nliôes em lugar dn manteiga'»,
Os imperialistas ianques, do-
nos virtuais dc todas as nos-
sas •riquezas minerais, pos-
suem também, o seu «sló.
gaii», do qual Clélúlio fez o
seu manual dc governo: «mi-
nérios em lugar dn alimen-
lo para o povo»,

Tanto esse ...slogan* traduz
uma realidade que ns fretes
nas Estradas do Ferro da
União foram reduzidos aos
seus lermos mínimos pai'a o
transporte de minérios c tu-
do mnis quanto possa in.-
teressaó ar,s planos dos trus-
tes e moitopolio3 imperialis-
tas.

No Matado tle Minas a,:
cargas de ferro, manganês.
baixita, n.tc, tém prefereu-
cia absoluta no transporte
ferroviários e pagam 

')(> con-
lavos por cada I<> quilos. En-
(|iiantn i'*\ uma saca de

ihlTW., de 00 quilos, Paga, em
transporto de pequeno per-
curso, o absurdo dc .!tl cru-
zeiros. Uinqúeilta centavos
por quilo o o ireto fixado pa-
ra o transporte de cereais,
frutas verduras, etc.

Saudação de Agliberto de Azevedo
O herói nacional-libertador Agli- dade de Recife, símbolo do amor à pá-

berto Vieira de Azevedo, preso na Ca- tria, abnegação e unidade do nosso po-
p, sa de Deten- vo nas grande e imorredouras lutas
¦;' ção de Reci- contra os invasores e colonizadores es-

fe, dirigiu trangeiras, na defesa das liberdade, pe-à Convenção Ia Abolição e a República e contra o
Pela Emanei- fascismo e a colonização impèrialista*' pação Nacio- em nosso p.iís ¦— pelo único «crime» de

; nal a seguiu- ser um patriota intransigente na defesa
te saudação: da paz, das liberdades e independência
«Enclausura- pátrias — não poderia silenciar nesta

:;:|:| do na cente- hora quando milhões de brasileiros vêm¦::¦?:: n ár i a mas- prestigiando a iniciativa em prol da
:;;¦. >;*'¦ morra, a mar-

¦ gem do Ca pi---" baribe, nesta
íMih::, legendária ei-

grande Convenção Pela Emancipação
Nacional. A posição ativa é tun dever
de todo cidadão consciente da grávida-
de da hora presente.»

Quando o governo Irata os trabalhadores como animais
«Prezados amigos:
Na ilisctissá.o que vem sen-

do feita pelas colunas dc IM
PRENSA POPULAR sôbre
o Programa apresen lado ao
povo pelo Partido Conninis-
ia do Brasil muita coisa de
interesse do povo tem sido
escrita. Assim, adio que to
dos nós, que amamos o Bra-
sil e o queremos livre de
tutelas estrangeiras e da mi-
séria om que está sendo, ca
da ve/. mais, afundado, que
ro dar o meu apoio ao Pro
grama e lançar o meu pro
testo conira um alo dc vila
nia que bem representa o
desalmado espirito dos que,
como Vargas, dominam a
administração de nosso pais,
pondo-so inteiramente a ser-
viço daqueles que querem
dobrar o escravizar o no-i^o
povo.

¦ m l Domina o Departa
Através da Família Braga

NUNCA HOUVE TANTOS BURACOS NA CIDADE D 0 RIO DE JANEIRO - A MESA E OS JORNALISTAS
O vereador Arislides Saldanha pro-iiin

NMmm ciou na sessão de onlem mais um discurso
sôbre a situação do abastecimento dágua
no Distrito Federal;. Referiu-se ao laudo do
Instituto Nacional tio Teenolnifia nm* cou-
denoii ii sistema de tubulação da '-.' Adulo-

i« e levou ao conhecimento do plenário mais uniu denuncia.
l,eu o «Diário Oficiais, dc !> dc dezembro tle 1052, com o
documento da Divisão dc Regislro de Comércio, relativo à
iiriiiã Construções o Saneamento, que construiu a elevató-
ria dc Giiiiicurus.

Até a denúncia feita pelo
vereador Gladstone Chaves
de Melo, a empresa fuivW-
nava na mesma sala da l'u-
tracap e até o lelelonc era
o mesmo. O sr. Arislides
Saldanha lc a lista dos a 'io-
nistas, na maioria parentes

do sr.. Edgar Braga, inclu-
sive filho e esposa. O sr.
Gladstone Chaves, em apar-
te, confirma o amplia a de-
núneià do lider da bancada
comunista.

Veja o povo a que ponto
chegou a situação no Distri-

Mais Perniciosos Que
fca os Latifundiários

Durante o dia do ontem a
Convenção Pela. Erriancipar;ão
Nacional realizou duas ses-
ste? plenárias, uma pela ma-
nhà e outra ã '.arde. Na sos-
sâo plenária matutina, nue
foi a segunda, o representai!-
te da Associação dos Lavra-
dores Fluminenses, camponês
Francisco José da Silva, des-
creveu a luta dos homens dò
campo. Querendo situar a po-
siç,ào dos latifundirips, ob-
servou que ôlcs são mais per-
nicloaoa quo a formiga saftva.
Scguiram-sc com a palavra
(sç delegados Amiltoii Alen-
car, Seàbra Matos Prata, Ar-
celina Podroso c Alcides Ho-
lou.

VOLTA REDONDA
O convencional fluminense

José Hugo, dc Barra Mansa,
denunciou a péssima qualidã-
de dos fornos construídos em
Volta Redonda soh a super-
cisão dos americanos, afir-
mando que esse? fornos den-
tro de três anos estarão im-
presta veia,

DESEMPREGO
Denunciou o delegado Ma-

tioel Ferreira Lima o dosem-
prego na indústria têxtil, en.
quanto o orador seguinte,
deputado maíogrossense Amo-
resio rie Oliveira., levou ao
conhecimento dos eonveneio-
nais que. a Noroeste do Bra-
sil entrava o desenvolvimen-
to dn zona que serve, pois
suas locomotivas são de "-90.fi.
Alem da. deficiência material
da Estrada, os frigoríficos es-
trangeiros monopolizam as

composições para
poi I e dc gado.

o trans-

0 "SHOW" AOS
CONVENCIONAIS

(iimu IA noticiamos, realizou-
le na ABI nm grande «sltow»
oferecido ás dclegucões quo
pãrticlnaram da Convenção Pe-
Ia Emancipação Nacional.

Foi, na. verdade, um espeta-
culo magnífico, que contou com
numeroso público. Participaram
tia í=£ta, sendo entusiástica-
mente aplaudidos: Vanja Orlco;
Estellnha Egg e o maestro Gai;i
.lararaca e Ratinho; o poe-
ta-vaquolrò Zepraxe^l; Murinc-

, líobérto Brag«; U«nl c um
neatre do írevo; Oivaldo Gomus!¦iiiâua sàntaaa; Juax^z Uoer-

(in; Graelete Gtl; Modesto de
Inaza; Guaracl N*varro; José
i.f.iiilngos, 3 Ara«u; Miguel Al-
'. ; iKKloUte SotM • StlVlo Sin-
tó».

AMEAÇA IANQUE
O vereador de Niterói, sr,

Afonso Celso, denunciou que
a Usina dc Macabu está
ameaçada de ser entregue a
uma companhia americana.
Outro falo que deu motivo á
denúncia levada ao plenário
foi a penhora do navio na-
cional --José Marceliiio» em
porto estrangeiro, a fim dc que
fosse pago à Shell o comrius-
tive! por élo utilizado. liste
fato foi comunicado à Con-
venção' pelo delegado baiano
Lucilio Castilho.

to Federal, com vinte anos
de domínio de Getulio, di*/ o
vereador Arislides Saldanha.
A Totraçap, representante
do trttst «IiOck Jointi doir.l-
na o Departamento dc
Águas através da família do
sr. Egdár Braga.

O sr. Hugo Ramos Filho
corre cm defesa da família
Braga, ria Totraçap da l.ock
,loint. do prefeito, e de Ce-
túlio. A batalha está ape-
nas iniciada — afirma o ve-
reador Arislides Saldanha
depois de acentuar os traba-
lhos de advogado da Tcira
cap e da família Braga fei-
los pelo sr. Hugo Ramo.- I'i
Jho. O povn carioca ficara sa-
benrio de todas as bandnlhei-
l'as que estão poi trás do
problema da água, inclusive
a intervenção criminosa da
Light, como sempre liem vis-
ta e estimulada pelo gover-
no de Getulio.

CONTRA O 1-REFEITO

O sr. Aníbal Espinheira
falou conira a administração
municipal. Afirmou que
nunca liottvo lantoi buracos
nas ruas do Rio de Janeiro.
Convidou o secretário de
Viação a percorrei, cm sua
companhia, esta Capital, a
fim de comprovar a veraci-
dade de sua afirmativa. ¦

I\S.1\ CONTRA
O GOVERNO

O sr. José Junqueira, líder
do partido adomarista, eo-
nuinicou o desligamento do
P.S.P. da maioria governa-

mental. O sr. Gonçalves Li
ma defendeu o governo.

A MESA
!•; OS JORNALISTAS

O sr. Mário Martins ie
clamou providência.- ila Mc-
sa no incidente entre o sr.
Venerando da Graça Grave-
to e os representantes ao
¦.Correio da Manhã' o da
(Tribuna da Imprensa», To-

i dos os jornais condenaram
; a atitude do edil. afirmou.
| Já é tempo da Mesa toma!
; uma atitude sobre o assun-
j to.

O sr. Mário Martins pro-
nunciou também um diseur-
so sôbre o depoimento do sr.
João Neves da Fontoura a
respeito 'Ias ligações Var-
gasPeróii.

Trabalhadores Vendidos
em Mercados de Escravos
Denuncia um delegado camponês de Goiás

à Convenção
Fato revoltante e p.starre-

cedor se verifica atualmente
em nosso país: um verdadei-
ro mercado de escravos. Tra-
balhadores, procedentes prin-
cipaltnentc do Rio Grande do
Norte e da Paraíba, após
exaustiva viagem em tpatis
de arara» são vendidos a fa-
zendeiroa simplesmente co-
mo animais.

Esse sinistro e hediondo
comércio humano ocorre nas
cidades de ltumbiara, Aná-
polis e cm algumas outras
cidades de Goiás.

Foi essa a denúncia que nos
fèz um dos delegados goianos
à Convenção Pela Emancipa*
ção Nacional —- o camponês
Antenor Ferreira dos San-
tos, da cidade de ltumbiara.

O PREÇO DE UM
TUAIlALHAIMIIt

Cada trabalhador, nos .(lei-
'õesí que são realizados (pia-
so scinatialmonte custa aos
dònoa de terras cevea de ....
1-200 cruzeiros.

Também para o governo de
Vargas, que segue uma poli-tiea de esfomeamento do po-vo e deixa no mais crimino-
so desamparo 0 trabalhador
nordestino — vitima do lati-
Ittiidio avassalador — 0 fia-
«ciado brasileiro nüo .nore-
no melhor norte do qu* *írvendido como gado de cor'tP:i preços de Ocasião-

O LEIWO
— Náo há quero nàg M

encha de raiva quando vé és.
se comércio de vender o pró-
ximo — dtsse-nos o camponês
Antenor.

Ue falo, è preciso recuar
nos tempos psva se lei uma
idéia do quo é ésse mercado.
O flagelado é exibid0 aos
olhos curiosos, enquanto o
leiloeiro gaba-lhes a museu-
Ia tura dos bvaç.os. Surgem

os primeiros lances:
SOO cruzeiros,
600 cruzeiros.

O leiloeiro ptotestai
Quem dá mais?

Mas se o tparaiba» não
api-esenta boas condições fi-
sicas — esclareceu o campo-
nès rie ltumbiara — então
o chofer do caminhão (pau
de arara), (pie os trouxe, pia-
gueja por causH do prejtti/.o
i! manda o «cabra» ic andun-
do, com família e tudo.

Se vira, ó meu.
Au Deus daiá, 1'lcam en-

lã" peinnibiilanrio pelas ruas
das cidades as legiões de ho-
mens, mulheres c crianças fa-
mintos-

«Se Deus fôr servido,
tudo isso há de melhorar. Pa-
ra isso, estamos aqui ;ia
Convenção Nacional. Quere-
mog contai" tudo o que *a-
bemog aos homeng de bem e
com ttomjfem fo lutar par*
qu» juntaniant* com a gente
combata êsíe vergonhoso
abuso para nossa pátria-. —
finalizou o camponês. Ante-
nor Ferreira do» Santo*,

Flagrantes cia
Convenção

quimilii sp ilisi-ulln a Item I
tio temário da ConvencAo, nn
primeira siiltcunils.sfio, u campo-
nís dn 'Salto Cirande, José IV-
dro da -Silva, disse que certa
vez plantou arroz, tio cedo (an-
tos do tempo), -i meses depois,
o arroz eaelteou, mas faltou cito-
va. Ficou ameaçado dn perder
tado. As lavouras dos nutras fo-
ram doVoradas pelo sul. fcte sul-
vou-sc, pontue conseguiu unia
mániiino tle Irrigacao. 1'ediu eo-
tão a todos que st» unam aos
camponeses para nue estes não
tenham prejuízo pur falto de
chuva*-, pois ê hástante. o reéur-
so do irrignçíio.* •

Na cümtssíio do nue (az par-
to, n prefeito municipal de Ra-
posos, sr. Benigno Azevedo '.oi-
ie, ressaltou: «acho que è rtever
de lodi) patriota, seja qual for
seu partido, npni.tr um movimen-
to patriótico dn envergadura ria
Coiivciicio Nacional.

« 4

O VRrciiilnr iloilo l'cli\ iln Sil-
va. à Cftmara de Vitorie, líspf-
rito Snnto, dcelnroii-noH duran-
te a rciillTiicio do uniu dns
sesfiftcs plenárias;—¦ Venho de Vitória ainda
empolando pelo Hseenso continuo
dns oiimpnnhns pnpiilnros pela
emancipação. A Convenção tro-
rn para n país, lenho certeza,
melhores dias. O pnvo estA can-
sado de ser ludibriado por fui-
sns promessis de demagogos.• •

O vereador firmo MnrlUs, da
Câmara Municipal do Raposos,
declarou durante a segunda ses-
silo plenária:

«Sou miiicirn de Morro Velho.
VI, durante toda a minha vida
de trabalhador, as grandes ri-
quoüas do Brasil .serem levadas
para o estrangeiro, enquanto
aqueles quo as arrancam da ter-
ra, vitimas da miséria, da si-
llcose'c nutras doenças, vegetam
miseravelmente.»

<E' preciso que os recursos
di nossa grande Pátria sejam
aproveitados em beneficio rio po-
vo, dos trabalhadores e suas fa-
miltas, e esta será uma das con-
qulstas de movimentos patrlotl-
cos do tipo desta magnífica
Convenção Kmauólpadbra.»- * . •

ICík o une nos disse a ura.
('ooi'i-H.'iÍM Itu.VO de Oliveira, de-
legudu mineira ;• Convenção:
aondH vivo rtílaa u maior ml-
sériu « u mullier nüo tem ili-
coitos Dow iisslstfiiclu i|„ lf„.
veruo, que sA dá sinais dn vi-
da para colirar impostos».• •

Oa nioiisiigem do vereador
Temperanl Pereira, presldciitc
da CAmani Municipal de Porto
Alegro, em apoio à. Convencáo
Nacional:

«.O que poderá continuar
acontecendo é o aviltamento co-
lonial do Brasil, E' preciso mu-
dar o rurso dos acontecimentos
que tem Infelicitado o pais: o
nosso ouro construir a grande-
zu de outros povos e, por Isso,
morreu Tlrudonteii, quando Por-
lugul drt-u.iva paru a InglaUM-
ii u ouro du Brasll,'E uvru, u nu-
va caüipaiiiDi de independênciu
nasce u se agiganta du selo do
povo para que u Pátria corte as
amarras da exploração estran-
gelra e se consiga a EMANO-
PACAÜ NACIONAL.»

0s Americanos* Inimigos
da Cultura Nacional

Liquidaram coin o ensino rural no Nor-
deste porque 

"estaria facilitando a luta
tios camponeses"

OS 
A3IEHICAJTOS são o Inimigo fiiitrlmncnlnl dn ciência

em todo o niiiniln. files sufocam t> desenvolvimento
dn cièncin, colucniiilo-n n serviço cie seus planos dc dotill-
naçfio do nuiiitlo, através do guerras de conquista.

l*oi eMii n tlcnúncia do primeiro orador da Terceira
Sessão Fleiiárin (Ia ('(invenção, feita na (arde de ontem.
Em nome da delegação lío-gramlcnse e falando sôbre os
piiililciutis (le Kdiicnção e < ullura, o delegado Otlo llol-
weiler, professor dn Universidade do Rio Oranile, afirmou
une nos paises tio cUamadò 'munido livro eada embai.vn-
dn americana dispõe ile um «adido cientifico.;, verdadeiro
espião, íjiiu dispõe de livre acesso nos laboratórios dos
países onde opera,

I

INQUISIDORES

Segue-se na tribuna o tlr. Carneiro Airosa, delegado
paulista. Os governantes americanos, disse o dr. Airosa,
procuram evitar o desenvolvimento dn ciência, tentando
monopolizar os conhecimentos humanos, através do esla-
bclecimenlo', em pleno Século XX, do uma espécie de
inquisição. Tudo para colocara ciência não a serviço da
humanidade e do progresso, mus a serviço da destruição
da própria cultura. Segundo o professor Airosa o Imperia-
lismo americano reduz os dirigentes políticos iioite-anie-
ricanos, npesar do lodo o progresso técnico daquele pais,
ã condição de homens Ia caverna.

01'KKSSAO E NEGOCIATA

Açora fala, sobre o mesmo tema, o dr. Irniii Sanlana, !
delegado dn Eslado do Kio. Aludindo nos problemas sntii-
tários de nossa pátria, demmcia o SKS1' (Serviço Especial
de Saúde 1'i'iblica). 'l'raltl-sc de instituição controlada por
Washington, cujos boletins são publicados em inglês e
português. Seu-, postos inslnlimi-se onde lui minerais es-
Iralégicos ou matérias-primas a saquear. Os medieamcii-
tos <iue fornece são produtos Inriiiiicculicos sem saída na
Amíricn do Norte, por terem sido condenados como per-
niciosos. A delegada riuminensu rlosefa Paulino da Silva,
falando ii seguir, observa que no Kamal de Xerém morre-
se. de impaludismo ã iningun de remédios.

INIMIGOS DA CULTURA

Representante de Sergipe, o professor Franco Freire
informa que os imicricanos, através dos ministros da Agri-
etlltiira de Vargas, mataram, em seu Estado, o ensino ru-
ral e o fizeram deliberadnmeute, segundo se pode ver em
publicação ianque, segundo a qual o ensino rural no Nor-
deste brasileiro estaria «1'ac'lilando a lula dos camponeses».

Estou lendo nas colunas
do diário «O Dia >, editado
nesta Capital, que o DAS1-.
uma das vergonhas rlêste
governo pró-nmerieanos, rea
lizou no Ministério do Tra-
balho uma prova cie um con-
curso para serventes que
avilta não só os que dolc lo-
ram obrigados a participar
como candidatos ao empre-
go, mas também àqueles (pie
empregaram tão repelentes
métodos de humilhação dc
um seu semelhante.

Diz a nota que, além dc le-
var o material, cera eôr rie
laranja ou amarela, os can-
didatos, como bois destina-
dos n matança ou ?i venda,
foram numerados nas cos-
tas o se submeteram às pro-
vas práticas de enceraniento
das salas do luxuoso Minis-
tério. E a tudo isso assisti-
dos por uma comissão dc
desfibrados funcionários (pie
gozavam a miséria daque-
les que para defender o seu
pão e o dc seus filhos são
obrigados u submeter-se a
tais vexames.

As fotografias estampa
das pelo diário aludido mos-
tram claramente o que slg
nilica para os homens que
estão no poder, o moral rios
trabalhadores, Procuram re-
duzi-lo ao minimo," quebran-
do-lhe as forças de luta para
uma vida melhor.

i Nunca na história cie nos-
| so pais linha havido renas

] semelhantes o que são o
I símbolo do governo de Var-
I gas, inimigo declarado cios

trabalhadores e do povo bra-
sileiro.

A reportagem de O Dias
diz que foram gentilmente
recebidos pelo inspetor Mar-
ceio Martins que adiantou
que todos os candidatos
aprovados teriam seus cm-
pregos. Mnis do que isso nao
se pode fazer. Não rlix a re-
portagem qual a opinião rios
candidatos sôbre esse rr.é-
todo fascista e ordinário rie
escolha rio candidatos para
empregos.

E entre os candkiauií- hs-
via cinco moças, cujos no.
mes a reportagem náo con-
seguiu saber, para publica'-
los. Felizmente para elas,
pois iam ser atiradas aos co-
mentários desairosos daque-
les que não compreendem a*
necessidades dos trabalha.-
dores.

Essa a razão para que e«
dé o meu inteiro apo» ao
Programa do rartido Comu-
nisto do Brasil, que tnm nos
seus itens, a solução para
tão degradantes métodos.
Garantir trabalho para to-
rios e uma jornada justa,
sem menosprezo das profis-
soes ou de submeter os tra-
balhadores que procuram
empregos a métodos repug-
nantes,

Np Programa c no Govêr-
mo Democrático de Liberta-
ção Nacional encontrarão to-
dos aqueles que querem vi-
ver uma vida rieeerrèe. « so>
lução para esses £ outros
problemas,

Grato pela publicação que
fizerem riesta carta, sou seu
amigo e admirador. — a)

A, l.'\ RIBEIRO*.

pEMÜNIâ
A LEGALIDADE DO PCB

E 0 CARÁTER DO ATUAL REGIME
PERGUNTA: — A legalidade do Partido Co-

munista modifica o caráter do aluai regime e, por-
tanto, a solução dc derrubada dn governo de Vargas
e sua substituição ftelo governo democrático dc liber-
tacáo nacional, conforme está apresentada no Pro-
grama do P.C.B.?

RESPOSTA -- Publicamos,
I domingo último, uma carta.
j do leitor que se assina "Dês-

caries" c nu qual são feitas
considerações em tomo ria !

' caracterização rio atual regi
I me? c da legalidade, dn Par
I lido Comunista.

explicam o caráter rio regi-
me c ão governo. Este ca-
ráter c expresso, fundamen-
tatincnlc, pela ciasse ou clus-
ses que se, encontram no
Poder, ilssim, estando n Pn-
der, cm nosso pais, em, mãos
dos latifundiários a dns gran-

Acha n leitor que c justo \ des capitalistas a serviço dc
o que di: o Programa dn
PCB sôbre o caráter tlilato-

! rial e opressor rio governo
| rie Vargas. Mas crê que. a le-
• galiriarie. ria Partido mpriífi-
j cará o "velho regime tle tlcs-

respeito aos postulados da
democracia, por novo regime

¦ ria caráter mais democrà-
j tico".

"Descartes" confunde, cri-
1 rientemente, os lermos ria,
' questão, Não são ns parti-

rios políticos que têm o di-
reilo de funcionar sob um
determinado regime, sob um

i determinado governo, que

VARGAS FOI SEMPRE SERVO
FIEL DOS AMERICANOS

A defesa do viec-lider da maioria em face das acusações do ex'ministro
da "Uííragás"

CÂMAM
O depoimento do sr. -João Neves,

acusando o sr. Getulio Vargas de. agir com
duplicidade no tocante à política conlinen-
tal seguida pelo Brasil, foi o principal as-
sunlo dos discursos da sessão de onlem.
Em primeiro lugar ocupou a tribuna n sr.

Enrico Sales, viec-lider da maioria. Disse que ia falar em
caráter pessoal e deu a sua versão sôbre o falo, islo é, de
que o depoimento do ex-ministro da Ga/, Esso cm nada
acusa o Chefe do Governo, pois os fatos que cila são em
abono do sr. Getulio Vargas, e provam que êle sempre deu
o máximo apoio à política nortc-iimerieanista.

Disse ainda que somente
no terreno das suposições ou
conjecturas, quando o ex-mi-
nistro dá meros palpites, é

¦ que atribui ao Chefe rio Go-
vêrno graves acusações, mas
são meras alegações sem
provas. Em sintése, disse o
v'"n-lider rio governo que o
sr. Getulio Vargas sempre
deu o máximo apoio á poli-
tica do Ministro João Neves
na pasta do Exterior, e que
sempre foi fiel à..política do
subserviência ao imperialis-
mo ianque, sendo que tudo
o mais são meras suposições
e conjecturas,

NOTA OFICIAL

F.rn nome da UDN o sr.
Aliomai Baleeiro falou em
seguiria. Estranhou, dc ini-
cio que já não tivesse che-
gado à Câmara a comunica-
çào oficial de que o Minis-
tro do Exterior solicitava
hora para falar sôbre o as-
sunto. Disse ser estarrece-
dor que o governo não to-
masse imediatamente a ini-
cialiva de esclarecer a Na-
ção e por esse caminho prós-
seguiu analisando o cicpoi-
mento dn sr. João Neves,
sempre aparteado por nu-
merosos deputados. Tam-

bém o sr. Flores da Cunha
falou sôbre o mesmo assun-
to, comunicando, no final do
seu discurso, que tivera no-
ticia de que o Itamarati vai
distribuir hoje ou amanhã
uma nota oficial.

PELO SALÁRIO DE 2.400

O deputado Roberto More-
I na comentou ontem o dis-
I curso que o sr. Getulio Var-
! gas pronunciou em S. Pau-

lo, no qual mais uma ve?,
ludibriou os trabalhadores.
Disse que Vargas anunciou
qil! decretará o salãrlo-minl-
mo .somente a 1.'' de maio,
quando já o deveria ler feito
há muito tempo, e não meu-
cionou a base em que o fixa-
rá. No dia seguinte, prosse-
guiti o orador, veio o sr. Gil-
berto Crockratt de Sá, ini-
migo jurado dos trabalhado-
res, e deu entrevista dizen-
rio que o aumento do salário-
mínimo será somente de 50
por cento. Prosseguindo, o
deputado desmascarou mais
essa manobra do governo
que pretende dar uma migu-
Ilia aos operários, quando b
sabido que nem mesmo o sa-
lário de 2.400 cruzeiros ateu-
de às necessidades tia elas-
se ««pwaria. -oncllou, wr

fim, os trabalhadores a se
unirXTi e prosseguirem na
luta pela vitória rio salário
de 2.-100 cruzeiros.

PROTESTO CONTRA
O DESPEJO

O sr. Heitor Beltrão pro,-
testou contra o despejo e ex-
pttlsão de cerca dc 300 fa-
milias da favela do Morro do
Borei pela policia municipal.
O sr. Coutinlio Cavalcanti
dirigiu um apelo ao governo
de São Paulo no sentido de
amparar cerca de 300 fatní-
lias de camponeses da fa-
zenda de Araraquara. O sr.
Aziü Haror. pediu a trariscri-
ção nos anais cia entrevista
do sr. Lourival Fontes, Che-
íe da Casa Civil da Presiden-
cia da República, sôbre o cie-
poimonto do sr. João Ne-
ves, na qual diz serem men-
tirosas as acusações rio ex-
ministro-.

URGftNCIA
Na ordem do riia foram

aprovados requerimentos de
urgência para os projetos:
que congela os preços tias
utilidades, que incorpora aos
vencimentos e salários, para
efeito de providencia, o Abo-
no de Emergência,

C0RBEL P.
CARVALHAE!

(Bombeiro hidráulico)

Atende à Rua Si-
queira César, 100 ¦
Casa 6 - Madureira

¦imperialismo norie-amertea-
¦no, esteja ou min legal o
Partido Coiiiiiiiisla. o regi-
mo continuara a, ser uma di-
imitira rie lutiftinriiárioii c
grandes capitalistas, nm re-
gime rie. opressão contra o
povo.

A política reacionária c rie
traição nacional rio atual ao-
vêrno {como a rias governos
anteriores) está determina-
ile, justamente, pelo caráter
deste regime feudal-bürguês,
¦isto c. ,ik /" falo tle, que os
latifundiários, ns grandes ca-
pil.alistas v o imperialismo
¦ii o r l u-aniencano mohopoli-
;:>'),i fi pOfJc)' eÇQHÔiUiCO o po-
iiiii o rui nosso pais.

Ucstc -modo tôtlas as teses
iln Programa tio PCB, inclu-
sivti a tese uásica rie que-
nosso pwii só ulcuriçurá a
inriepeuriència nacional e, a
verdadeira democracia com
a- derrubada tio governo leu-
rial-burguês e sua substitui-
ção por um governo tleiuo-
erótico, de libertação nacio-
nal, são plena men te. válidas
para a. situação oiual — com
o PCB na ilegalidade — as-
sim como para. uma situação
fut-itra em que n Partido ria
classe opi rária. alcance a sua.
Lvgulidtirie, sem haver inodi-
floáção no caráter (In aluai
regime.

Mus, so '•. a tjaUdurié rio
Partiria Comunista ?t<k> jhçí-
nifica, por si mesma, ne-
nliitma modificação no cará-
ter rio rogime, ela represen-
tara :nii'i importante inodifi-
caçãn na situação política.
Elo soro um ponto rie par-¦tida. para importantes con-
quistos democráticas rio nós-
so povo e para êxitos ainda-
maiores na luta pela liber-
taçào nacional e. pelo regi- ¦
me demoorático-popular.

O direito do PCB <t IcgalU
dade (; um direito liquido,
em primeiro lugar, porque
esta é a vonteulo dn poro a
porque o Partido Comuni»-
Ia é o legítimo interpreto uu*
mais profundas aspiraçõe»
nacionais. E' ainda um tli-
reilo liquido, dn imito rio
vista, jurídico, porque a Con:)-
tituição atual não proíbe, -i
funcionamento rie partidos
políticos que se proponham
()• modificação rio atual regi:
me, mas somente, daqueles
que sa proponham ò supres-
são da pluralidade rie parti-
dos o dos direitos indivi-
dtiuis. Ora, o Programa tio
PCB é clavo a respeito: ide
¦propague am regime de ver-
dadeira liberdade n defende
a livre representação propor-
cional dos -partidos políticos
no Parlamento.

mIIl
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RESPOSTA Á UM COMENTÁRIO
d'"0 Popular" Sobre Eleições na URSS

Hoje «O Popular» tenta
ridicularizar as eleições na
União Soviética. Numa lin-
guagem da <tendinha da es-
quinas procura insinuar queo cidadão soviético é obri-
içado a votar nos candidatos

¦•impostos» pelo Partido Co-
münista.

Ora, todo mundo sabe quenão existem mais na União
Soviética nem capitalistas
nem latifundiários, não exis-
te, enfim, contradição de

SÃO GONÇALO ABANDONADA
De uni leitor do Muni-

cipio de S, Gonçalo che-
gou-nos r.:.".n missiva es-
clarecendo que embora
?endo São Gonçalo, depois
do Cnr«--~« um dos muni-
cipios que mais arreca-
dam no Estado do Rio,
sua população anda às
voltas com numerosos
problemas, como, por
exemplo, falta de água,
de escolas, de energia elé-

trica, assistência médica,
etc.

— «Justamente por is-
so — diz o leitor — nes-
te momento de angústia,
de incertezas, quando o
povo sente na própria
carne toda essa odisséia
política, torna-se mais
que necessário o registro
eleitoral do glorioso Par-
tido Comunista do Bra-
sil». A carta não trouxe
assinatura.

classes, que é a base paraexistência dos diferentes par-
tidos políticos. Mas nem por
isso, na União Soviética, tém
direito de candidatar-se sò-
mente os cidadãos indicados
pelo Partido Comunista. Não
existe esta restrição. As as-
soclaçôes, os sindicatos, etc.
podem apresentar candidatos.
O que vem acontecendo é

que, cm virtude do apoio unâ-
nime do povo à política do.
P.C.U.S., numa impressionan-
te demonstração 6e unidade,
os comunistas e sem partido
aparecem nas eleições num
só bloco. -Mas os candidatos
não são indicados de cima,
mas escolhidos em amplas
assembléias, para, em segui-
da, serem submetidos à vo-
tação popular.

Indagar-se-á, nesta altura:
mas quem garantirá que o
povo estará de acordo com a
escollia, a indicação dessas
assembléias ?

Em primeiro lugar—pode-se
se responder — as ampla as-
sembléia.1:, mediante aa qúalasão escolhidos os candidatos,
tendo em vista o seu passa-
do e sua atuação presente,são constituídas pelos muis
destacados elementos do po-vo. Depois (e isto é muito
importante), os eleitores não
estão obrigados a votar nos
candidatos apresentados. Se
os candidatos não obtiverem
a maioria dos votos, isto é,

se a maioria dos eleitores
duma circunscrisâo votar em.
branco, digamos, o candidato
é rejeitado, não é considerado
eleito.

N'o Brasil, pur exemplo ocandidato único constitui, deum unido geral, um absurdo-
primeiro porque diante da• tremenda contradição de cias--ses existente, náo é possívelum so candidato agradar aooperário, ao camponês, ao ca.
pltalista ou latifundiário. De-
pois, apresentado o candidato
único, os 'eleitores 

não tém
possibilidade de rejeitá-lo. Com1%-de votos éle é tão consi.derado eleito como se rece-
besse 100%.

Um exemplo: na Paraíba,
os partidos políticos, inclusive
o Partido Socialista, do qualé porta-voz -.0 Popular.,
apresentaram Assis Chateau-
briand como candidato a se-
nador. Esta simples indicação

LEGALIDADE
PARA 0 P.C.B.

O leitor Hemeterio (Joines
escreve-nos dizendo que, em-
bora não seja comunista, con-
sidera como uma condição
indispensável para que haja
democracia em nossa terra à
existência legal do Partido
Comunista do Brasil, em péde igualdade com os demais
partidos políticos.*¦ *¦¦*-» n
já representou um absurdo,
pois ninguém poderia admi-
tir que esse lacaio indecente
pudesse representar as cias-
ses trabalhadoras, ou qual-
quer cidadão honesto e escla-
recido. Um caso desse nào se
daria na União Soviética, pois
ali os candidatos, como dis-
semos, não são escolhidos em
conciliábulos secretos, mas
en: amplas e concorridas as-
sembléias populares. Mas ad-
mitamos, por um momento,
que lá fosse possível a indi.
cação dum Chatéaubriand
como candidato a posto ele-
uvo. Bastaria o povo negar-
lhe a maioria necessária dos
votos para éle ser rejeitado.
E aqui? O povo se rebelou,
votou em branco, não compa-
re-ceu ás urnas, mas o lacaio,
mesmo com uma Insignifican-
te votação foi considerado
eleito.

J. F. Costa
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MAIS SE TE DIAS
E. A.

li
11
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pKÇHA-SK o cinema Palácio, n fim dc sofrer u-* necessárias remodelações iram ser uilaptiulo uu
Clnomascóplo, devendo Inaugurar <> dlfiinilliln prn-ccssii uu prãximo dia 14. cum o filme monumen-
tal «O .MilliIo Sagrado.» E' o melhor do« prurns-nos «pnnoriimirante»» que Hollyivuod Jii nlrancoii.
tendo «1(1» adotado por várias Industriasrlnematojrríirleus antes por fins comercial!do concorrência que pelu (nlor técnico quio mesmo possa represrntur,

Das seis estrelas que teremos nesta »<"•mana, a que parece possuir melliures qim-liclc-li-s í €A Volta ao 1'iir-jlso», sce/umlfllnio produzido pela Aupen '«(idade (alivo»), quo se paasa nos .Viares do Sul. Foca.Ilzii i-ui síntese it dramática vida ile in.bofimlo que, se Insurgindo contra determinadas normas na Ilha, entra em conflito cona sociedade local.
I)e Hollywood, ainda temos três filmes de vlo-lèneia. Im 6 o «far-west» ntr» dos habituaisesnuomas do Guerra Civil, «o LnCo do Carrasco,,••strrondo Itoy HugBlns como diretor. Os outros

tra ,. Japão, «Oklnawa», e outro, aGrlto do Sun-giie», nno traz quaisquer referencias.
Por sua ve/, o cinema mexicano nos envln umfilme com miséria, bolero» e vícios InUtutódo OPecado de ser Pobre», de Fernando A? BI vero e».

FRAGMENTOS DE
CELULÓIDE

ML

quanto t\n Suécia t- npresfntiulo A Mulher quevendeu a Alma*, dublado em Italiano. Êite filti.
mo, urna realizavào d* Giistnf Molender (1038), .'¦
a primeira verso o da novela de Prancln Crò&i-iet
depois reafirmada por Cukor UÜm Kosto de Mu'llier), sendo assim um espetáculo ultrapassado

Temos ainda o filme «Garotas de l.llxo», mi,
V*i rmni* umn série dc hnldadf-s d«> cinema lu. i
m \ tino europeu, com o único fito de encher ov :

OlliOfi dos iseiiH fneiM.
11 enquanto manleni-se por mais umn '•¦

•emana «O Pequeno Mundo de liou ( nmillo. '
e ¦Museu de Cera», ,'• ronrlmdo agora ni•lela-gnillliotlna» do circuita liderado poíó :
Plaza o filme «Joana D'Arc», com Inerlil ¦licr-man, Inferior í. tiilruiictt,- da «l-aüí.,Ie Joana D'Arc.» .Nos cinemas Copnculiánn ''¦
e Amerlea é reexllildo um dos melhores fil' mes deste ano, «.Martírio do Silêncio» d,' 

'¦
Alinandir -Ma. I.i-ndrli k, eom a notável Manilv ' 

\\\\ ¦
ler fazendo o papel de surda-muda,

ílas no domingo, dia II, será roprlsado o fllnu -
soviético de Ivan l'1-lév, «Canta Coração», na \l!| 

'
ás Hi horns, Focaliza uni romance de ttmõr entrJuma jovem dp norte (' nm csliclto pastor do sul ;
da I nlrtu Sovli llia, que dn motivo., para a unresontacílo de cenas musicais e poéticas dns rei-,„. '¦
em causa. E» mais umn sessAo do CM' nnrn n« !»itores da DIPKKNSA POPULAll, e todos ,,. ,| 
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Vargas prometeu congelar os pregos..

aCOF
iyisize Aumentos

klAS DEPOIS do sr. Getulio Vargas declarar enfática-ni"iile em São Burja, Kio Grande do Sul, nue o sen go-vêrno já estava iniciando o.s estudos para determinar o con-
gelarnento geral dos preços de gêneros e .utilidades, o pie-nano da COFAP, reunido em sessão extraordinária hoino-togava duas portarias que aumentavam em 30 e 70 eenta-vos o.s preços do leite, respectivamente a granel e en-Bíiwaíado.

Do açúcar aos ôni-
bus, dos remédios aos
lotações, da carne ao
pão, tudo ficou mais
caro depois da pro-

messa de Getulio j

* O vitorioso artista ameri- ?cano Kirk Douglas, após o
filme História de Três
Amores:, já trabalhou nas '
películas "Em Qualquer í
Parte do Mundo», ^Ulisses» 1
e <0 Egípcio:, com a qual W
faz a sua estréia no Clne-
mascópio. Foi com o filme
«-0 Campeão» que Kirk con-
quistou Hollywood, apor,
longos o difíceis anos de es-
tudo e trabalho em Nova
Iorque e Broadway,

f'. filho de um emigrante
russo, nasceu em 9 de de-•/ombro de 1916, ria cida-le
do Amsterdam, Estado. de

% Nova Iorque, e deve a sua
íf entrada no cinema aos cui-
ú dados de Lauren Bacall e

t

As donas de casa receberam com indignação o último au-
mento dos preço; do leite liomologado pela COFAP. O au-
mento do leite foi um dos quinze que o governo oficializou

após suas promessas de congelamento de preços

DE AJUDA
À IMPRENSA POPULAR

Arrecadação financeira
UMA BARRETO  30o,

Sócio
Torne-se um colaborador permanente da IMPRLPOPULAR, inscrevendo-ae como sócio do MAIP, Recocupõo abaixo e remeta-o depois de preenchido para o sete endereço: Movimento de Ajuda à Imprensa PopulRua Uustavo de Lacerda, 13-üobrado.
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SA
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PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO NO I
QUADRO SOCIAL DO MAIP.
NOME

LOCAL DE COBRANÇA ..,,,,

O» ajuilistas dc Sã» Cristo-v&o. Centro e Sul, nue fu/.ein
pano «ia comissão do churrtis-co. e-tflo convocados para uma

Amanha, dia 7, deverão reu-nlr-sa paru elaboração do plano

Convocações
reunião, às 1«,;|(J, na sede do.MAU', a fim do traçarem asnorma» de seu traliallio.
Iiídns, que 6 composta nos uju-distas de Madurelra e Bonsu-cesso. A reunião será realizadi

E não foi só
o ieiie...

Na semana seguinte r.
esta decisão da COFAP, no.
vo aumento de preços atin-
gia um gênero dc- amplo coh-
sumo popular, o café. Ba-
sead03 na portaria númeco 25
da COPAP, us indústrias de
torrefação e moagem eleva-
vam de 43 para 47 cruzeiros
'. preço do quilo torrado e
empacotado, constiiuindo o
assalto o 2' eln apenas dois
meses.

I.ogo depois do aumciitd do
café a COFAP fazia sus-
pender o tabelamento ante.
dorrccnte aprovado e que fi-
xava os preços dos produtos
farmacêuticos. Cum tal de-
cisão os laboratórios ficaram
dispensados de colocar nas
farmácias medicamentos da
chamada ecota de coopera-
ção popular* com o abati-
mento de 30 por cento esti-
pulado enj lei.

0 açúcar o a banha
O açúcar o a banha fo-

ratr. os gêneros que se se-
guir.-mi aos remédios n;l cor-
rida dos preços patrocinada
pela COFAP. Assim, a banha,
cujo preço tabelado em ju-nho de 1953 era de 23 cru-
zeiros, passou a 27 pc».- qui-lo. O açúcar veio om seguida
com um aumento (|r. 40 conta-
vos. Tal foi a indignação
provocada por esta semana ,de fevereiro que a COFAP
em reunião posterior rebai-
•vou em 10 centavos „ preçoantes fixado para o açúcar.

Uma iista imensa
A lista de aumentos con-cedidos pela COFAP logo

após a promessa do góvêr-no de congelar os preços éImensa. Ela inclui tambern03 preços da carne e vai ter-

minar com a espetacular ele-cação do café em pó que vol-tf<! a set' aumentado em
princípios de março, passan.do de 47 para 53 cruzeiros
pnr quilo,

FALAM OS PREÇOS
AÇGCAB 
CAFtí' '".'"
LEITE 
PÃO 
CARNE
REMÉDIOS
IIAXIIA
VERBURAS . .
ovos ••¦•¦¦..
TOMATES 
GORDURA DE COCO '2
COjIPOSTO
SABÃO .
ÔNIBUS
LOTAÇÕES

i'Kvi:í{i:nio >larço
CrS
CrS'CrS

CrS
CrS

CrS

,->,3fl
43,91)

4,50
4,50

Í4.00

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

CrS
CrS
< rS
CrS
CrS

(aumento d"
23,00 CrS

(aumento de
32,00
0,00

(i"),fio
28,00
IK.fll)

(aumenfo de
laiinieutu dc

CrS
CrS
CrS
CrS
CrS

5,60
53,00

r,;iu
5,20

24,00
30% 1
27,00
20%)
28,00
8,00

68,00
30,00
20,00

Humphrey Bogart. Seu ver-
dadeiro nome é Yssur Dani-

| loviícn.
|i «Ulisses», da Lu.x Film, é

0 uma realização monumen-
|| tal e colorida, dirigida por

^^/¦-^¦¦'''^¦xiSHHSSK^tjfe»'- '¦'•¦ ' ¦ -iV^fi'" '*ífâ$¦¦¦¦ 'TESE1 "¦¦'
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daDunâ rnír1r'X 
nwm.c1cna d0 Üme •'Romance de Amede Duilto Colcili, que será brevemente lançado pela Ari Fihns

Mário eamerini, que focali- sendo distribuído, devendrza alguns episódios do per- I ser brevemente exibida nsonagem homérico e já está I Brasil

I

O.õO n 1.0(11
1 cruzeiro)

Kão é preciso falar muito. Ai estão os preço- qupaumentaram pela COFAP logo após o discurso de Vargas ^anunciando o congelamento... o c^llamento nãosaíra das promessas ,1o governo. Na verSfde^òmente opovo poderá conquistá-lo.

CUSSÍFíQ/iDOS
ÜO III.vntlTO FEDKHAJ

AtJVUUAllUs
Leteib., Rodrigues

de Urilo
Ordem iloj AdiuKoduj Insr.. o. I8JÁlvaro Alvlni, '1 - i., and., _

(irupu iu;
llltllIM:, - S2-42B6

Or. SiiVü' Palmeira
Amniiin Um llraoro, tob -

ooünr - .Sala 1.512 -
tone: IMlsa

Dr. B. Calhjros Konflm
CAL.>.\> rUAIIALUiSTAS

Uu« Sio Ju»é, 6ii - (;rup0 i.iojKüiie; 42*2067

-»« .-. ú.-u : - !'•««¦-• '-"su, j\ reunião será realizíiriide trabalho, a comissão de be- na sede do MAU', âs 13,30 horas
Foíhinha do Ajudisia

COTA ,
REALIZADO ','.'.
PERCENTAGEM DO REALIZADO

60.0(J0,0ü
1,880,00

3,1

CHIIppr ÜAJE C UME «MJM

JÓIAS E
RELÓGIOS
Os menores
Preçoiàuisla
,c a credito

um?
Dr. Costa lunior

At.uio llramo, lOo - s;ila
TjBtKFOKEi 1M'Í01

Dr. 1'cdru .Maia Filho
Ai. lilo Uraiieo, mu Saiu |,10!Íri.I.KIONL; 1MI10I

l

itss -sMS, »f« a 'aste^n

FEIRAS DE HOJE
CENTRO

PRAÇA DA CRUZ VER-
MELHA - Rua Carlos Sana-
aaio.

ZONA SUL

LARGO DO MACHADORua Cago Coutinho; BO-
TAFOGO - Rua Arnaldo
Qintela; IPANEMA _ »;.
Bulhões de Carvalho e 7oa
quim Nabueo.

ZONA NORTE

TIJUCA Ruas Barão dePiraçununga o Guapiárn
GRAJAU - Praça Verdun:
PIEDADE - Rua Gomes
Serpa; MEIER - Rua Galdino Pimentnl; ENGENHO
NOVO - Rua Baronesa do
Engenho Novo; VAZ LOBCRuas Bezerra de Mene-
ses, Lima Drumont e Pro-
fessor Btirlamaqui; CA-
CHAMB1 - Ruas Vasco daGama e Honório; MARIA
DA GRAÇA - Rua Miguel
Ângelo; BENTO REBEIRO
Est. da Pontinha; HIGIE-
NóPOLIS - Rua Darque
de Matos.

ÍLHA 1)0 OOVEHNADOB

Praia do Galeão,

DR. A. CAMPOS
<ClKURÜUO DENTISTA)

DcnUdurai an»t0u!lcas, por t>roce*io nort--eui-rlcano. Ema-
tor» dlflceli e opertene- da boca - ItUlDGES FIXOS E MOVEIS
(Boacb) oom miiUruU tarantído poi precoi ratoiícll. (Conaol-
tórloi Una do Carmo, u - 9.» andai - Sala 301. ái turcas, qnln-tat a tabadoa, a Itua D. Manoel, Si '.Sobrado), ai legnndai,
qnartaa » taxtea-tilrat. — Telefone i 12-11174.

Dr. Demétrio llainan
ltu:i SJo Joií'. li. - i.i aniiar

Kodo: 23.03KJ _ hlsplauada do
Castelo

Dr. Luiz VVeiiiecli de Castro
Avenida lilo liruia-o, i"J — 9,«aodar - Uroiio WS — Fones;

I2-Üii2tl e 13-1311641

MÉDICOS
Dr. AleeJo Coutinho

Terças, qulntai o sibuilo» dai1»,S0 is 18 horas - lin» Álvaro
âlvim, :ll - Sala 302 -

l'onoi .V'-;i;ilo

PjJMBB-a-^xtCi-^'----»

Problema n. 397
(Para médios)

Dr. Antônio Jtistino
Prestes de Meneses

CUNHA ÜUHAJL
Avoulda Miu 1'ecanba, 160 - 9.»auiiai - Salas 1102-A - lercas,
quintas o aftbadoá, dus 12 Ai

l-i bonts

Leiloeiro Kuelides
Ltlloelro i'ulillco - 1'ròdlòl,
Móvel» Terrri.nui etc. - líacrl-torlo ,¦ Siililn de Vendai na Rua
dn (lnltnnda, 1!) títnn «.íillo.

roue: 22-9*7?

P 0111
SEU COLARINHO?
Oficina de consertos

Ed. Darke, sala 933.

Camisa sob medida

LEIA

Problemas
rT°55

Revista de Cultura
Política

Dr. Paulo

KtejE como boçal
f-im-Mi) ¦'¦!

]^ ¦M»^'WV?Í HOJE —
i W_ ' "¦'¦ 

fff§
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Pimentel
Do«ij»ias e Operações

dos Olhos
CONSULTÓRIO!

Rua 15 de Novembro, 134
Telefone 6937

NTTBR01

AS 21 HORAS
a sátira

RAINHA DO FERR0-VELH0
(Born Yesterday)

No elenco: AFONSO STJART e MANOEL HERA
BILHETES A VENDA

Sábados e aomingos, duas sessões - As 20 e <\s 22 horas

S
I)

11

12

1-1

HORIZONTAIS

Completei, rigoroso.
¦ Completo adormeci-

mento dos sentidos.
Grande quantidade.
Xota musical.
Tecido fino como u
èscumilha,

tupl-guara-

americano
dos roedo-

Pedra eir,
ni.
Mamífero
da família
res.

7
10
13

VERTICAIS

Pessoa eximia em qual.
que».' atividade.
Pio, caridoso.
Que durou ou durará
ura ano.
Correias duplas que
prendem os estribos a
sela (pi.).
Parente por afinidade
Fruta de conde.
Paralisia.

SOLUÇÃO' DO
PROBLEMA N« 396

HORIZONTAIS — 2 Mor'
5 LV; 7 Ri; 8 Til; !) Ar; 10
Mo; 11 Ia,-.

VERTICAIS ~ l Lutar;
3 Or; 4 Rigor; 6 Rir; 10 Ma.

Gabriel
Mataraca

Pinturas e Reformas
em geral com ótimo

acabamento

REGADOS: 30-2574

I

I
[
III
I
I

Cínelàm/liti
CAPITÓLIO - Sess6e
IMPÉRIO - <u pequemllu (•!» semana).

no Muiidn de D. Ca
Passatempo.

METRO
Pouco a

ODEON -
Cera >.

PATHÊ -
Carrasco
PLAZA

D'Arc»
nivoLi

e Custa
Felicidade».
«Museu de

«O Laço uo

iJ u a n a

Vendeu
.»]
a Al-

VulU

((UO
ma,

VITORIA —
ao Paraíso.

Centro
C. TíU.u.u.m _ ses-

sues Passatempo —
Melodia 3-D — nm
3-D (extra): Baila-
do Aitdaluz — A lu-
ta dus Volantes --
A Ilha Misteriosa —
A Lula Carlson Gra-
cie e Passarito —
Atualidades Noilo.

COLONIAL — «Joana
D'An»

PA.\ — *o laço do
Carrasco.

PRESIDENTE — O pe-endo de ser Pobre.
.'lUMOlt — «Joana

D Are.
S. JOSÉ' — O Laço

do Carrasco.
Zona Sul

ALVORADA — Oklna-
wa.

ART-PÁLACIO - A
Mulher que Vendeu
a Alma.

ASTÓRIA — Joana
D'Arc.

ALASKA — O Peque-
no Mundo dc D. Ca-
mllo.

ÀKTECA — o Pecado
de ser Pobre.

LEME — 37-6412 ~
-;0 Laço do Carrasco»

LEBLON — «Garotas
de Luxo»

METRO — 37-96BS —
•.Custa Pouco a Fe-
llcldade»

MIRAMAR — »A Volta
ao Paraíso»

NACIONAL — 26-6072
<ü Laço do Carrasco»

RIT2 - 37-7224 --
iJoana D'Arc»

P.IAN — -17-114-1 —
«A Volta ao Paraíso»

küyal, — Sessões
passatempo

S. LUIS — 25-7679 —
-A Volta ao Paraíso»

Tijueu
AMÉRICA — 4S-151ÍI

— sO Martírio do
Silêncio»

CARIOCA — H^-iüTS —
«A Volta ao Paraíso»

METRO — 4S-SSI0 —
•.Custa Pouco a Fe-
llcldade»

OLINDA — -IS-1032 —
«Joana D'Are»

Bahros
FLUM1NBNSE - 28-1404

«O Laço do Carrasco»
II. LOBO — 4S-0610 —

«Joana D'Arcv
SANTA ALICE — «Ga-

rotas de Luxo-.

Central
ALFA — 29-S215 —

«O Laço do Carrasco»
ABOLIÇÃO - «A Vol-

ta ao Paraíso*
COLISEU — 29-S753 —

«o Pecado de «er
Pobre»

MADUREIRA - 29-S733
<A Volta ao Paraíso-

MASCOTE — 29-(iai -
«Joana D'Are»»

MEIER -- 29-1222 —
«Õklriawa»

P. TODOS — 29-5191 -
iO Laço, do Carrasco»

Leopoldina
MA'. A — ,o Laco do

Carrasco»
s. PEDíío - tOklnawa»

Niterói
CENTRAL - tA Volta

ao Paraíso»
ICARAI «Garotas

de Luxo»
CAáSí;,u -~ «OKInawa»

((uarla-feiru
PETROPuLIS — tGa-

rotas de Luxu»
Quintn-íeiraCINES METRO — «J

Rainha Virgem»

«O Pecado de «er
Pobre»

MEIER - 29-1222 -
<U Pecado de »e.-
Pobre»

VAZ LOBO — 29-919:*— cOklnawa»
FLUM1NEIVSE - 2S-1404

«O Laço dó Carrasco.
CASSINO iNIteróij 

«O Laço do Carrasco»
BARONESA — «O Laço

(to Carrasco»
CASSINO «ÜKInawuii

Se.vta-felru
AVENIDA - -1S-1U67 —

«Garotas de Luxo»
MARACANÃ - 4S-191U

«Garotas ue Luxo.
ROSÁRIO S0-1Ü89 -

«o Pecado du sei
Pobre»

M. CASTELO - 29-S250
«A Volta ao Paraíso

SANTA ALICE - .-a
Volta ao Paraíso-.

S. PEDRO — tO Laço
do Carrasco

LEME - .Oklni va

NACIONAL 26-607

TEATROS
DULCINA I32-ÕS17) —

<Os Inocentes», co:r
Couchlta Moraes. Te
rezlnha e Blrunga

FOLLIES (27-S216)«Dll Face., dc 2
co Rlbflro c Rui Cd
valcanü.

JARDEL (27-8712)
«Mulheres a Bangc
com a Cia. Slwa •
Revistas.

RIVAL 122-2127.'
«Doi.a .'-Cepa;,
Alda Garrido.

MADUREIRA -¦ «Ma-
caco, olha teu rabo-CARLOS GOMES
i22-75Sli - ria;..
bém us a e u s e .-
amam», com os Ar-
tistas 1'nldos.

GLORIA -- «Brfitos err.
3-D», de César La
ileira e Háioido Ba ¦
bosa, tom Cu'.é e
Néüa Paula

SERHADOR > 11-044^
«A Rainha do

Ferro Velho», com a
Cia. Eva Todor.

DE BOIÜO i27-1037
-Da necessidade

lie ser poíigajno>.

FOCO
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Evllftslò -Marcai. Isu "Jtõilri
bam lllus e outros.
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Envoíviéos no Processo -Fars
Depõem na 2.? Auditoria da Aeronáutica o brigada»--, A. j *..
que Lima e o coronel Rui Presser Belo 1 cTnfi™?/ 

* '* buqUe'

pia». Saville J, «1,^* 
' *-** -•

S*OB 
a presidência do bri

f gadeiro Dias Costa reu-
niu-so o Conselho Especial de
Justiça da 2» Auditoria da
Aeronáutica.

Constituiu ponto alto no
descaramento da farsa en-
gendrada em Porto Alegre
contra os patriotas da FAB
o incisivo depoimento do bri-
gadeiro Ary de Albuquerque
Lima, testemunha do major
Fortunato Câmara de Olivei.
ra.

Apesar, como sempre acon-
tece, do brigadeiro Dias daCosta — membro da «cruza-
da» de Pena Bôt0 — tentar
confundir as testemunhas, o
brigadeiro Ary de Albuque-.-
que Lima desmascarou comenergia o plano Saville, di-zendo ser o mesmo um èstu-uo do gal. Gordon F. Savilledistribuído na Escola de Es-tado Maior, onde se faziamconferências sobre o mesmo.Disse a testemunha quenao erk nenhum protocolista
para informar se o meBtno

era confidencial e instado
pelo presidente do Conselhoe pelo delirante promotorNelson Sampaio, disso que osmesmos deviara conhecer, co-mo êle, os Regulamentos Mi-luares.

Em seguida, depôs o GelBuy Presser Belo, instrutor
da Escola de Estado Maior,como testemunha d0 maioraviador Sebastião DantasLoureiro.

Disse ser o major St,bas.tiao Loureiro um profissio-nal competente, disciplinadoeogiou a sua capacidade edisse mais que por ocasiãodo movimento de 29 de outu-bro de 1945, designou 0 en-tao tenente Dantas para ocu-Pa-; um posto de alto respon-sabilidade na defesa da Ba-
f de Gravata!, qual fosse,aquela época, a guarda d0«aviões A-20.

Acrescentou que qu(.riu ,ei.sob seu coniaiido oficiais C0-mo aquele e passou a exem-
plificar com exemplos «on-

«etos em que ateateoneei o de que go2a na f\K

Durante g ^ .
presidente - DJís c , v
Pena Boto da Acvm^r:iirrita-se e coritorse os ncr
anhVSÍ°VWnd0' «s 

™
^muniiaa, 0Uciais 5UDet.ia'2da FA13' ''«suspeiteiT elo8 an, patriotas C0,M 0 m;ljl,.Fortunato câmara a-wíveira e Sebastião DamLoureiro.

Foi sorteado Pa,a o Corselho o brigadeiro Apel Ne
Wgar de Ooliveira. co.mandante da 2» Kep,Ao Mi.

Mova audiência hoje
Hoje, continuarão as »imOUi devendo prestar d',

sargentos Nvla,,,,,-,. „, -
''cTault L-„ret e .»!drigrue* dfl sj|,,a

°''%Ib5
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0 Discurso de Dulles:
Pâiico Diante da Paz

0 órgão central do P.C. da China comenta a

histeria belicista do Secretário de Estado
norte-americano

-nKOUlM i> (Do enviado especial de IMPRENSA POPU-
P 1 Alt via Uailiobrás) — Como primeira venção ofi-
olai ao discurso de Dulles, o «ileminjipao» comenta em
Rlltorial, na primeira pagina, que ns palavras de Dulles
revelam que os circulo!» monopolistas têm medo nue dl-
mlnun a tensão Internacional o das negociações ilo paz,

..„,',,, isto iliminuirá os fabulosos lucros da indústria
armainentlsta o provocara grande crise econômica nos
Estados Unidos.

Opinião Pública
Condena as Experiências

Mls 
., Bunaiai

Criminos •fca

Moção da bancada trabalhista pedindo imediata reunião dos chefes dos S

governos britânico, americano e soviético para estudar a redução dos 
j

armamentos

Tentando envenenar o
ambiente internacional com
vistas à próxima Confc-
rôncia de Genebra quo os
Estados Unidos desejam
que fracasse, Dulles repete
velhas arengas sobre o pe-
rico soviético e a China
Popular. Escreve o autori-
zádo jornal, a seguir, que o
discurso de Dulles não con-
tem uma só palavra sobre
as possibilidades de paz na
Indochina mas, pelo con-
trário, acena com a "ação
conjunta" tentando trans-
formar a Indochina numa
segunda guerra da Coréia.
A chamada "ação conittn-
ta" significa que mil ros
paises devem sacrificar
seus interesses eni favor da
politica de intervenção mi-
litar aberta norte-america.
na na Indochina.

Quando .fala na transçen-
dente importância estrato-
giea da Indochina e do su-
deste da Ásia, seus merca-
dos o matérias-primas, Dul
les deixa de fora o "rabo
de gato" comenta o edito-
rial. Dulles não acena com
possibilidades de solução
pacifica para o problema
coreano e não fala de reli-
rada das tropas ianques e
dc outros paises da Coréia,
referindo-se somente aos
voluntários chineses. Islo
c uma clara indicação dc que
as autoridades americanas
rei ii tam cm discutir a sé-
rio o problema da retirada
das tropas estrangeiras da
Coréia, assim como tam-
bérri a solução pacífica da
questão coreana na próxi-

mu Conferência do Gene-
bra. Pretendem os ameri-
canos a permanente ocupa-
ção do sul da Coréia c mau-
ter na Coréia uma situa-
ção inflamada.

Dulles mostra uma vez
mais sua hostilidade ao
povo chinês quando, falsi-
ficando a História e tor-
condo os fatos, tonta lan-
çar sobro o pacifico povo
chinês a responsabilidade
de crimes de agressão que
foram e estão sendo como-
lidos pelos círculos donit-
nantes americanos. Suas
alegações mostram simples-
mente que os Estados Uni-
dos não desejam nenhum
melhoramento das relações
entre as cinco grandes po-
tências, o que serviria pa
ra promovei' a pa? no Ex:
tremo Oriente e nn todo
o mundo.

O discurso de Dulles é
obviamente parte dos esfor
ços para fazer fracassar a
Conferência de Genebra,
seu objetivo é envenenar a
admpsferà dá Conferência
e forçar seus "aliados" a
abandonar os próprios in-
terêsses c seguir sua poli-
tica obstrucionista das ne-
gociãçOes de paz..

Os povos amantes da paz,
a exemplo do povo fran-
cês que exige a paz na j
Indochina, estão atentos à
política de seus governos
d podem fazer fracassar
uma voz mais os desígnios
belicosos dos círculos do-
minarites dos monopolis-
tas americanos.

PARIS, 6 (AFP) — Num comentário di-

fundido pela emissora chinesa, a agência «No-
va China» protesta contra as experiências
nucleares feitas pelos Estados Unidos.

«..4 opinião públioa mundial — declara a agên-

cia chinesa — condena severamente as experiências
de bombas dc Hidrogênio efetuadas pelos Estados
Unidos.»

Em apoio de seu ponto dc vista, a agencia clu-
nesa refere-se à iniciativa tomada pelo primeiro-mi-
nistro Nehru tendo em vista pôr termo às experiên-
cias norte-americanas em curso.

A mesma agencia lambem menciona os movi-
menlos de. proiesio que se manifestam no mesmo sen-
tido na Grã-Bretanha, na Áustria, no Japão, sulien-
lando que os «círculos governamentais e políticos de
numerosos outros países também deram a conhecer
sua oposição às tentativas dos Estudos Unidos de
provocar novas explosões dc bombas de hidrogênio.»
REUNIÃO DOS GKANDES | Io desejo comum a todos os

LONDRES, 5 (AFP) •- | homens e a todas as mulhe-
res de ficarem aliviados des-
se temor podeumarear uma
curva na historia. Não é
muito tarde para agir.»

MOÇÃO TRABALHISTA
LONDRES, 5 (AFP) — O

primeiro-ministro, reafirmou
hoje, na Câmara dos Co-
inuiis, que não pediria, de
maneira alguma, ao governo
americano que suspendesse
a série de experiência a que
procederá, durante todo o
mês de abril.

A atmosfera das grandes
sessões reinava na Câmara,
ao ter início o debate sobre

I Provocação

A Proposta Seviética Sol
I Questão da Segurança E

i Logo no começo do seu dis-
i curso, o sr. Clement Atüçe
¦ pós em dúvida a asserçãó
j de sir Wihston Churchill, se-

gitnilo a qual os armamentos
i atômicos desencorajavam a
- agressão.

Não posso imaginar —
1 acrescentou que um esta-
; dista de um pais democra-
i íien possa tomar a inicia-
I tiva de um.', guerra aiônii-

ca.
Defendendo, em seguida, a

idéia de uma conferência¦ imediata, a três, em nível
i mais elevado, o sr. Atllee fri-
j sou o «receio provocado nos
i espíritos, em lodo parte no
i mundo, pela explosão da
i bomba de hidrogênio-.
| O sr. Attleo concluiu sua
j intervenção declarando: ^Os
I povos do mundo sentem que

estão em perigo. Acreditamos
que uma reunião apoiada pe-

uc
uropéia

Comentário de Bom Leontiev sobre a proposta da URSS visando modi-

íicar o caráter a gressivo da NATO

de Foster
Mies

a bomba «H». Estava reple-
ta a tribuna diplomática. No
salão de debates, inúmeros
deputados que não encontra-
ram lugar nas bancadas, i
man tinham-se de pé. Na tri-
buna de imprensa, seria im- !
possível admitir um jorna-
lista a mais.

O debate começou sobre
uma moção trabalhista, as-
sinada pelo sr. Clement At-
tlee e seus principais cole-
gas, entre os quais Aneurln
Bevan, e concebida nestes
termos:

«A Câmara dos Comuns,
reconhecendo que a bomba
de hidrogênio, com seu
imenso poder de destruição,
revelado pelas recentes ex-
periências, constitui uma
grave ameaça para a civi-
lizaç&o c que todo recurso á
guerra poderia acarretar sua
utilização, declara-se favo-
ràvel a uma iniciativa ime-
diata do governo britânico,
visando a reunião de uma
conferência entre o primeiro-
ministro do Reino Unido e
os chefes de Estado ameri-
cano e soviético, r fim rie
considerar novamente o pro-
blema da redução e do con-
trole de armamentos, de ela-
tíorar medidas para fazer de-
saparecer o temor que pesa
atualmente sobre todos os
povos do mundo e fortalecer
a organização coletiva da
paz, no quadro da ONU*.

CESSAÇÃO
IMEDIATA

LONDRES, 5 (AFP) -
Fm carta dirigida a sir Wms-
ton Churchill, Eisenhower e
Malenkov, a Associação cm
prol de um Governo Mun-
dial pede que «cessem ime-
dia tamento as experiências
eom a bomba de hidrogênio,

acentua a referida carta:
A paralisação dessas expe-

£31Trégua Momentâne a em Dien Bie
Arrasado o campo de aviação — Os colonialistas pedem reforços —

Reunião ministerial na França com a participação de representante

americano — Dulles calunia a China para encobrir a clara interven-

çao ianque na Indochina

HANOI 5 (AF.P.) — Além dos ataques considerada como terminada a segunda fase f
e contra-ataques que se sucederam desde da ofensiva das forças populares contra o j
noite de ontem pela posse do ponto cie apoio campo entrincheirado de Dien Bien Phu. Mas ,
setentrional e do ponto dc apoio nordeste, essa trégua apenas podo ser considerada, tal- I
foram travados violentos combates durante vez, como provisória e o comando trames j
toda a noite para a tomada da posição do julga que a terceira fase do ataque vletna
Donto de apoio noroeste do campo entrinchól- mita pode ser desencadeada em prazo bus
íado de Dien Bien Phu. tante curto, em face, notadamente, da imi

nência da estação das chuvas.
DESTROÇADO O CAMPO DE AVIAÇÃO Ontem, pela primeira vez, os elementos |

,, populares que atacavam os fios metálicos e

aviaSoTbifn íüííu S-íuSXií primeiras trincheiras do ponto de apoio

esburacado com a explosão dos obuses. As sudeste aliviaram o seu cerco. As torças

grades colocadas para reforçar as pistas de populares não renovaram os assaltos contra
aterrisagem ficaram partidas e parcialmente as p0Sjfiões francesas em torno du campo en
desenterradas.

A evacuação de centenas de teridos
franceses do campo recuado, quo se preteh-
dia íazer hoje, ficou adiada. Mas acredita-se
que nova tentativa será feita em breve.

VIOLENTOS COMBATES

SAIGON, 5 (A.F.P.) -•- «Foram lança-
das tropas por meio de pára-quedas no cam-
po entrincheirado de Dien Bien Phu, no
transcurso das duas últimas noites», revê

trinchelrado e somente a artilharia prof.se
guiu nos seus tiros de inquietação.

ESTRADA DE HANOI

HANOI, 5 (A.F.P.) -- Um calmaria íoi
registrada ao longo da estrada o da via £ér
rea que ligam Hanoi a Haiphong.

Na região do porto de Haiphong, as lôr-
ças populares atacaram pela quinta noite
consecutiva o posto de Kaly. Por outro lado,

lou hoie de manhã o comando militar de ontem, elementos populares atacaram um ba-;uu tlhão, perto du Phatdteum, capital católica do
delta do Rio Vermelho, situada a 120 quilo-Saigon.

Deciara-se na mesma fonte que as tor-
ças populares atacaram ontem à noite na
frente setentrional do dispositivo de defesa
do campo entrincheirado. Estão em curse
violentos combates.

metros a sueste de Hanoi.

EVACUADO O PÔSTG

UELAT1VA CALMA
HANOI, 5 (A.F.P.) — A guarnição do

pflsto de Kiialy — no setor de Haiphong, à
cerca de 80 quilômetros a leste de Hanoi -

HANOI 5 (A F P) — Depois de cinco foi ontem evacuada. Estava cercada iiá uma

dias erincó noites de intensos combates, 6 semana pelas forças populares.

P«vra repetir na In- |
docliina a aventura j

coreana I

PARIS, 5 (AFP) O comentarista de política
tra-externa da emissora de Moscou, Boris Leontiev, tra-

tou da nota do governo soviético às três potências
ocidentais propondo notadamente a entrada da TJKSS
ua NATO.

O sr. Leontiev declarou que «essa nota mais uma
vez expressou e do maneira brilhante a política paci-
fica seguida do maneira imutável pela í:nião Soviética.»

A delegaçaq soviética —
prosseguiu - propusera na
Conferência de Berlim um j
projeto de sistema de segu- |
rança europeu na base de !
um esforço coletivo dc todos' |
os. Estados europeus. A esse
projeto, destinado a garan-
tir de maneira eficaz a segu-
runça da Europa, de coníor-
midade com o principio da
'arta das Nações Unidas, as

potências ocidentais fizeram
ibjeções declarando que não
podiam aceitar um sistema
rio qual os Estados Unidos
ficariam à margem. O go-
vêrno soviético declara ago-
ra que não vê mais
obstáculos à participação
dos Estados Unidos no Tra-
íado Geral Europeu de Se-
gurança Coletiva. Desse mo-
.Io. levou em consideração o

ponto-de-vista norte-america-

no sobre Osse projeto.
Na Conferência de Berlim

- disse ainda o comentaris-
ta — a questão do lugar o.
do papel da Nato em relação
com um tratado de segurar»-
ça geral da Europa também
havia sido igualmente abor-
dada. Na sua forma presen-
te, a Nato, evidentemente,
tem um caráter agressivo.

í: dirigida contra a União
Soviética. Ora, a Nato pode-
ria perder esse caráter agres-
sivo.

Foi guiada por sua poliu-
cá ,{o paz — aduziu o corhen-
larista -- que o governo so-
viético se declarou pronto
para examinar com todos os
países Interessados a quês-
tão da participação dn União
Soviética. Nessas condições

— Finalizou o sr- Leontiev
— a segurança coletiva da
Europa poderia ser feita na

j base de estreita cooperação
i entre a União Soviética, os
1 Estados Unidos, a Grâ-Bre-
! tanha, a França e todos os
I países da Europa Ocidental

e Oriental».

„ WASHINGTON, o (IP) fl_Eni depoimento presta- g
(ie |daj

4

| riências deveria ser seguida
I de um acordo, concluído den-
I tro do quadro da ONU, para
I o estabelecimento de urn
«' plano efetivo destinado ao

controle dos materiais ííssets,
ao desarmamento geral c ao
estabelecimento de um go-
vêrno mundial para a ma-
nutençao da paz e da jus-
tiçai.
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Criada a Liga..,

PARA REDUZIR A TENSÃO INTERNACIONAL

Ampliarjão do Comércio
Entre o Leste e o Ocidente

I do, hoje, à Comissão - - „
| Relações Exteriores da g,
I Câmara dos Representam gi
I tos, Foster Dulles acusou |
| a República Popular da g
| China de intervenção na g
I Indochina, particularmen- g
I no ataque ao campo de á
P Dien Bien Phu. |

I Esta declaração, porém ff
p não causou tanta surpre- |

sa como certamente espe- |'-liava o sr. Dulles. por- g' 
g que ela já era esperada, gá De lato, o secreta no de ^
Ú Estado, sempre se carac- |
i terlzou por lazer declara- g
í ções desse tipo, inverídi- |
II cas, sem provas. Espera- |
% va-se isto de sua parte co- «
'& mo manobra para "justi- 

|
| ficar" a intervenção ame- |
I ricana na Indochina, coi- a
I sa que lodo mundo to- |
I mou conhecimento. Lem- 6
I bra-se ainda quo foi Fos- g
I ter Dulles quem desenca- |i d"ou a agressão ianque -|
I na Coréia. Os ianques i
I querem repetir a mesma |
| aventura na Indochina.

PROIBIÇÃO DAS ABMAS
ATÔMICAS

1*ifíflMi&-

l FOTO PRIMO
,*•
j» Casamentos — Repor-
fí lagens — Filmagens
»' - Retratos em geral 9

<

| Avenida Marechal

| Floriano, n,' 229

$ Telefone: 43-1410 
|

Paris, 5 (AFP) - A rá-
dio de Moscou divulgou uin
artigo publicado hoje pelo
jornal "Pravda" e da auto-
ria do ar. Oreslov, seu ob-
aervador de política estran-
geirá, a respeito dos resulta-
dos da Conferência de Lon-
dres, na qual as Três Po-
tências Ocidentais discuti-
ram a respeito do comércio
íhtrè o Oriente e o Ocidente.

Declara o articulista, no-
tadamente, que os Estados
Unidos, embora fazendo ai-
gumas concessões inevita-
veis aos seus associados me-
nores quanto ao comércio
com o Leste, manifestaram
porém a sua intenção bem
clara de continuar manteno

NERVOSOS
Dificuldades SexuiUs no Homem* ".iihlllrtude - Norvosl

InseRurancn - Idéias^Mumerl a"^ÍS^«S»;- nervos..,-
Sentimentos de tnrorlurldíidc e

de Fracasso — EsROtamento

Iratamento B«qecloIIi»do do»

 CLINICA PSICOLÓGICA

dUturbloi neurdtlcu»

no futuro n sua política de
discriminação no comércio
internacional".

Segundo Orestov, a prova
de semelhante atitude da par-
te dos Estados Unidos íoi
dada notadamente pelo sr.
Harold Stassen, delegado
norte-americano aquela con-
íerência. o qual declarou à
Imprensa que "o reforço
dos vínculos comerciais não
.significava forçosamente o
reforço da paz em geral".

Conclui o jornalista afir-
mando quo na Grã Bretanha
como em todos os outros pai-
ses da Europa Ocidental, au-
montam os sentimentos fa-
voráveis ã normalização das
relações comerciais com o
Oriente. "Nessas condições,
acentua, os Estados Unidos
não podem mais tomar em
consideração esses sentimen-
tos, desde que a normaliza-
ção dos vínculos comerciais
com o Leste representa o
melhor meio de chegar-se a
uma trégua internacional".

LONDRES, 3 (AFP) —
Falando ontem ã noite na
circunscrição de Nelson, Lan-
cashirè, o deputado traballns-
ta Sidney Silverman, preço-
nizando a conclusão de um
acordo internacional para
proibir as armas termo-nu-
cleares, declarou que, caso
esse acordo se revelasse im-
possível, a Gr;" "

veria renunciai'
mente ao emprego desses en- I
gènhòs. Observou o orador |
que, tomando essa decisão, j
a Grã-Bretanha poderia as- |
sim impedir a quem quer
que seja a utilização do seu
território como base de par-
tida para o lançamento de
bombas de hidrogênio, acres-
centando: «Não cabe na idéia
de ninguém que estejamos
destinados a servir de porta-
aviões para qualquer outra
nação no transcurso de uma
guerra em que seriamos as
primeiras e as mais comple-
ms vítimas*.

•Trama du Liga pela Eman-
cipacão Nacional, um orga-
nismo, portanfo, representa-
tivo da disposição de luta
dos brasileiros, um organis-
mo capaz de canalizar o
transformar; em força essa
vontade du luta.
PROPOSTAS APROVADA»*.

POR ACLAMAÇÃO
Durante a Terceira Sessão

e cinqüenta cruzeiros de im-
postos indiretos. Esses im-
postos, que sustentam os go-
vemos federal, estadual e
municipal, além das autar-
quias, atingem a 90 por cen-
to da população. O imposto
progressivo sobre as grandes
fortunas, disse o orador, é
pura burla.

Entre aplausos demora-
dos foi lida uma mensagem

Organização da Conferen-
cia de Genebra

LONDRES, t"> (AFP) --
Gonfirira-se, no «F°reing
Oíiicc», que a embaixada ita
Grã-Bretanha cm Moscou re-
cebeu esta tarde unia comu-
nicação do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros soviéti-
co, relativa às questões leo-
nicas referentes à próxima
Conferência de Genebra.

O conteúdo da nota ainda
não foi revelado, mas julga-
se saber que se trata da res-
posta soviética ao último
memorial britânico sôbve as
disposições de ordem técnica
da Conferência: organização
do secretariado, tradução dos
discursos, etc-

Comumento, é o sr. Charles
E. Bohleu, embaixador doa
Estados Unidos, quem trata

dessas questões, em seu no-

me ou no de seus colegas fcn-
tünicos o francês, como o sr.
Vassili Kousneti-òv, adjunto
d0 sr- Molotov- As demar-
clies do sr. Kohlen são^ se-
guidas de notas ou memoriais,
que os três embaixadores re-
melem ao Ministério Soviéti-
co dos Negócios Estrahgei-
ros. E' à última de tais no-
tas que acaba de ser dada
resposta.

„-- , ,, - ,,,,„ i aos io' uuo un»i* ..^..-^(aw..
Plenária da Convenção, que i d(j miutares presos, saudando
se realizou ontem a tarüe, | a convençã0i Também fo
íoi recebida com prolongada ; ram aprovaaas mensagem
salva de palmas, depois de ; pl.0p0Sta pelo engenheiro An-
receber parecer favorável na I lonio R0uenberg, de solida-
Comissão Politica, a propôs- j rjeuade às vitimas das expio-

soes de Blltini e outro, pro-
posta pelo general Hening,
de aplausos ao expresidente
Bernardes.

Foi aceita uma proposição
do coronel Codegrando Mo-
rais, que oralmente a defen-
deu, pela autonomia do Dis-
trito Federal e contra "a es-
calação de prefeitos entre
apaniguados do presiden-

; te da República", segundo ex-
! pressão do proponente.

ANISTIA, LIBERDADES
DEMOCRÁTICAS E LUTA

: CONTRA O LATIFÚNDIO
Diversos oradores falaram

I aõbru o Ponto Vi do temário
| da Convenção, relativo à au-
I tonomia nacional em face de
J acordos u tratadoa Foram
j aclarfiudas, então, com vlgo-

rosas Malvas de palmas, pro-
I postas do general Artur Car-
j tiauba pela iinistia a civis e

militares processados em vir-
tude do participação nas úl-
Umas campanhas patrióticas
do nosso povo, pelo efetivo
direito de greve o pelo direi-
to do voUi aos soldados, aos
marinheiros e aos analfabe-
tos.

ta do general Buxbaum no
,,vn„.r  sentido da criação da Liga

l-Brctanha de- t de Emancipação Nacional,
unilateral- I Outra proposição que lo-' 

grou demorados aplausos loi
a moção de repulsa à dele-
gação do governo Vargas à
reunião de Caracas.

MARINHA MERCANTE
Discutindo o ponto reíe-

rente à Defesa dos Interes-
ses do Povo Brasileiro, o co-
mandante Bonfante denun-
ciou a situação dos estaleiros
nacionais, alguns fundados
ainda ao tempo do Império,
hoje postos de lado por im-
posição dos ianques, os quais
pretendem assenhorear-se de
nossos transportes maríti-
mos e fluviais.

CAFH

O Uuli»Eii(lii paulista limo-
tio Spinola manifestou-se na
qualidade de operário pela
completa liberdade sindical,
pelo direito de greve contra
a cliaihada Lei de Infidelida-
Ue á lJaUia.

O Ponto VI ioi aprovado
por aclamação.

SESSÃO UE
ENCERRAMENTO

Ontem à noite, realizou-
se a sessão do encerramento
da Convençío, no auditório

/
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MESMO QUEM GANHA POUCO PODE

OBTER UMA BOA DENTADDBA
Dentaduras oom estética e mastigação poilçlias. exce

lenteTadcr nela, mesmo nas bocas mais desanimndoras. or,

i moves americanas (Boches), as únicas que per.iii ern
oorfcita WKienlzaçao o não provocam tocos. Não arraniuc
seus dentes para chapa sem primeiro pedir orçamento paraUpJ "executado 

em três visitas apenas. Laboratório pró

p-KSdeSumario e pessoa, ^gjgpg*^

CIJN1CA DENTARIA DO DR- ISIDORO

Apelo Aos Metalúrgicos
Para Uma Reunião

0 pessoal de Transporte de Passageiros aprecia-

rá o acordo de aumento firmado com os patrões

CLINICA
_ Elptdlo Boa

d» Praça d» Bandeira)
»- ^»- ""« *!ÜÜ ^^nt^tt' t IS.

«Apelo a todos os meus
companheiros do setor de
Transportes de Passageiros
para que compareçam em
massa a uma reunião, na
sede do Sindicato da Kua do
Lavradiò, 181, amanhã, quar-
ta-i'eira, às 19 horas. A fi-
nalidade é apreciarmos o
acordo firmado com os em-
pregadores, pelo qual tivemos
um aumento de 40% sobre

.mmTmmmmmrm^^t^MAimmtAimmtmm*^

os níveis de lf)32» - disse-
nos ontem em nossa redação
o trabalhador metalúrgico
Jeovah Zacarias de Santana.

Acrescentou: «Ao mesmo
tempo, deveremos hipotecar
solidariedade aos companhei-
ros do setor mecânica e ma
tevial elétrico ainda em lu-
ta por aumento e que estão
na iminência de ir à greve».

DESSRESPEITO

O pessoal de mecânica e
material elétrico juntamente
com toda a corporação esta-
rà em assembléia no próxi-
mo dia 9, a qual deveria já
estar sendo' convocada por
meio de volantes distribuídos
nos locais de trabalho, con
forme deliberação da última
reunião da Comissão de Sa-
iarlos.

IMPETRARAM OS
NÁUTICOS MANDADO

DE SEGURANÇA
Os integrantes da chapa

encabeçada pelo lider dos
marítimos, comandante liam-
Uo Bonfante Demaria, im-
petraram ontem o mandado
de segurança contra a ím-
pugnação das eleições dos
oficiais de náutica feita pe-
Io alcaguete Hugo de Faria.
O impetrante íoi o dr. Vi-
veiros de Castro, advoga-
do contratado pelos náuticos.

Para impetrar o mandado
o dr. Viveiros reuniu todos
os argumentos necessários
à contestação das alegações
inventadas pelo ministro-
policial para justificar a sua
intervenção nas eleições dos
náuticos. Prova inicialmente
o dr. Viveiros que a impug-
nação é ilegal porque o in-
dividuo que a requereu nao j
gozava dos direitos de asso-
ciado do sindicato.

Espera-se que dentro de
quinze ou vinte dias o man-
dado seja julgado.

PROTESTO CONTRA
A FRANÇA

NOVA DELHI, 5 (AFP) -
Aos gritos de «Pondichery é
nosso» e ('Imperialistas, dei-
xai a Índia!», cinqüenta e
seis manifestantes reunidos
pelo Partido Socialista P'-'o-
testaram hoje de manhã
diante da Embaixada da
Franca cm Nova Dellü.

O delegado paranaense
Flávio Rego denunciou o
açambarcamento do café do
norte de seu Estado pelos
trustes ianques American
Coffee e Anderson Clayton.
Clamou pela luta contra es-
ses trustes e propôs, entre
vivos aplausos, melhoria de
preços para os plantadores,
negócios através de firmas
comissárias nacionais e co-
mércio com a URSS e paises
de democracia popular, onde
os americanos vendem nosso
café por preços astronômi-
cos. Também propôs o cou-
fisco do3 bens da American
Coffee e da Anderson Clay-
ton no norte cio Paraná.

PREÇOS
O plenário aprovou por

aclamação o proposta de re-
estruturação da COFAP e
das COAPS, com a partlcl-
pação de representantes ope-
rários e de organizações in-
terèssadas na luta contra a
carestia.

Também protestou contra
o açambarcamento do café
norte-paranaense por firmas
americanas a sra. Yole Ca-
pri, da delegação do Para-
ná, que também denunciou
as violências policiais visan-
do os que lutam contra a
carestia.

HEROINA DE
MORRO VELHO

A delegada Conceição Ro-
cha de Oliveira, representan-
tante dos mineiros de Mor-
ro Velho, que teve atuação
destacada em suas últimas
luttis, recebeu demorada sal-
va de palmas quando dc-
nuriciava a opressão poli-
ciai desencadeada contra os
trabalhadores da "torra da
miséria", que arrancam ou-
ro da terra. Por proposta do
vereador Henrique Miranda
foi indicada, através de no-
va aclamação do plenário,
para a direção da Liga de
Emancipação Nacional e con-
vidada a participar da mesa
diretora dos trabalhos da
Terceira Sessão Plenária.

EXTORSÃO
Foi denunciado pelo econo-

mista Aristóteles Moura o
caráter extorsivo e tremenda-
mente antipopular do impôs-
to indireto. Demonstrou o
orador que toda vez que um
consumidor brasileiro faz
uma compra no valor de
mil cruzeiros, paga duzentos

ü capitão Antônio Feman- ,
des pronunciou palavras de
exaltação aos trabalhos dos
convencionais, seguindo-so na
tribuna o juiz Patrocínio Gal-
lotti. O ilustro representante
catarinense aludia à terrivel
situação de miséria dos bra-
sileiros do interior. A certa
altura tormulou a seguinte
pergunta:Qual a causa de tanta
miséria?

Um representante campo-
nes, em aparte, apressou-se
em dizer:

O monopólio da terra,
ao que o orador respondeu
afirmativamente.

PropOs, o juiz Patrocínio
Gallotti, a intensificação da
luta pelas liberdades democra-
ticas, a tini de que, desse mo-
do, possamos alcançar mais
depressa, a emancipação na-
cionai.

da Alli, cujo recinto í°- -n"
suficiente para conte- toda
u assistência^ que se espa-
Uiava pelas proximidades e
ae estendia até às escadaria-*
da Casa. dos Jornalistas.

Compondo a Mesa, estan-
do na presidência o general
Buxbauiu, viam-se, entre ou-
trás personalidades, osge-
nerais Felicíssimo Cardoso,
Leonulas Cardoso e Antônio
José ileniiig, o coronel Sai-
vador de Sá e Benevides, os
deputados Roberto Morena,
João Cubanas, Cândido Nor-
uerlo e Ámcvcsio de Olivej-
ra, comaiidanto Coelho ltodri-
gues, majores Oscar Pcter-
sen e Napoleão Bezerra de-
sembiirgadoi- Pereira Sam-
paio e juiz José do Pauoci-
nio Gallotti, a». Moisés Pi-
mental, presidento da Asso-
ciação das Classes Produto-
ras' do Ceará, cieiitViu José
Airosa, professor Franco
Freire, vereador José .Matias,
presidente Uo Sindicato dos*
ltadiotelegviifistas do S. Pau-
Io e o comandante Álvaro de
Souza, presidente da Federa-
ção dos Marítimos.

RELATÓRIO

ü general Leoniciaa Cardo-
so procedeu à leitura do re-
latófio das atividades da Con-
venção.
MOMENTO APO 1*150T1CO

Momento culminante da
solenidade foi a ontrada, no
auditório, de cèVcu de cin-
quenta jovens, empunhando
flãmulas, bandeirolas, rama-
lhetes de flores o unia sran-
de bandeira nacional, éntoan-
do o hino da Convenção.

Subindo ao recinto onde se
encontrava a mesa diretora
dos trabalhos, as jovens fu
zeram entrega, ao genecal
Buxbaum, dn bandeira na-,

1 cionai, que pertencerá à Li-
ga da Emancipação Nacional

Nessa ocasião falou o j°*
vem Nilson Azevedo, em no-
me da Federação Juventude
Brasileira.' Em nome da Li*
ea, respondeu, agradecendo,
o vereador Afonso Celso.

Quando encewavamos ób
trabalhos da redação prosse-
guia a solenidade.

Eleições...
o restiltado favorável que es- -

perava. Assinaram, já, a re-
ferida emenda, de sua auto-
ria, quarenta o sete senado-
res, isto é, mais de dois ter-
cos dos membros que com-
põem a Câmara Alta e que
não, ao todo, sessenta e três.

Outros cinco senadores,
quo ainda não assinaram a
emenda, comprometeram-se
com o sr. Mozart Lago a
votar pela sua aprovação, já
garantida, aliás, por mais de
dois terços da Casa, como
frisamos acima.

NA CÂMARA FEDERAL
O deputado Heitor Bel-

trâo, por sua vez, obteve, até
o momento, na Câmara Fe-
deral, a assinatura de du-
zentos e onze representan-
tes (mais de dois terços),
para a aprovação da emen-
da autonomista, que será
apresentada amanhã no Pa-
làcio Tiradentes e no Sen»-

do ao mesmo tempo.
TAMBÉM EM OUTUBRO

A eleição para prefeito do
Distrito Federal, segundo
nos declarou o sr. Mozart
Lago, será realizada i-.m ou-
tubro de 1955, simultânea-
mente com o pleito para a
escolha do novo presidente
da República.

PARA UNIR...
Emancipação Nacional.

A Liga da Emancipação
Nacional deverá atuar no
campo parlamentar, comp.no
extraparlamentar, no P°l'--*
co como no social, pela im-
prensa e pelos comícios, con-
ferências, congressos, organi-
zando campanhas o lutas ca-
pazes de levar à vitória seus
objetivos.

A diretoria provisória o*
Liga du Emancipação Nacio-
nal será escolhida nesta ne«-
são plenária».
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Os marinheiros, em assembléia realizada sábado
último, denunciaram a portaria rt" 20 do ministro po-
licial Hugo dc Paria, como mais uma tentativa do
governo dc arrolhar a liberdade sindical e intervir
nos sindicatos. Exigindo a revogação da portaria,
foi dirigido um telegrama ao deputado Breno da Sil-
veira.

POSSE UE ÁLVARO

Também por deliberação da assembléia o stndi-

arinheiros Contra a Portaria Fase
r
\ Telegrama ao deputado Breno da Silveira
; exigindo sua revogação — Exigida a posse

do presidente eleito da Federação

cato se dirigirá ao Ministério do Trabalho exigindo
respeito pela Portaria 48, dando posse a Álvaro dc
Sousa, presidente eleito da Federação Nacional dos
Marítimos.

TtriwrrfuM-r.-irt-a5i.A-.-T

Afirpma ó advogado Calheiros Bonfim:

Outra resolução aprovada foi a escolha de uma
comissão de marinheiros para incentivar as outras
corporações de trabalhadores marítimos a lutar pela
posse de Álvaro.

APOIO AO PROJETO MORENA
Outros dois telegramas serão enviados à Câmara

federal: Um ao deputado Roberto Morena, de apoio
ao seu projeto de extinção do fundo sindical o outro
ao deputado Breno da Silveira manifestando o repú-
dia dos marinheiros ante a intervenção do Minis-terip, nas eleições dos oficiais de mitifica.
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p O.s horlstas da Proteiturn
M estão se preparando para ;i

IIORISTAS
mensal
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do uma grande
no próximo dia

na sedo du UOM, de onde

p5 roíillznçfto
á assembléia

tas extranumerá»
rios', assim como medidas
concretas no sentido do pa»
gnmonto ser efetuado em
dia. Pnra n propaganda da
assembléia do próximo dia
s, já [oram confeccionados
dez mil proupcctòsi que cs-
tão circulanelo nos locais de
trabalho.

^mmmmmmKí4^m_-rwmívi- ¦ ¦ T*nKwammmmnHBm»am ¦ i ww—www

a Portaria n- 20

p sairão memoriais aos verea-
dores e ao secretário geral

Ú do Administração da PDF,
^. Podem os horlstas sua Irans--| ferèrcia liara a tabela de
í

IITRABALHAOOKES EM PENTES E BOTÕES
^ O dissídio coletivo impe- ser jugado na
p Irado pelo Sindicato dos passada, sendo

Trabalhadores em pentes c
|§ botões, pleiteando para o.s'p; operários <10Çí> de aumento
f; sobre os vencimentos de
á dc julho rle 195.'?, deixou

31
de

Ftiuclainenta.se numa lei (a 1.082) contrária à Constituição - Produto ,1a legislação fascista do Trabalhe— Reagir é uni direito de lodo cidadão
«A fet T.S02 (lei fascista dc Segurança) não pode anular um direito constitucional. Dai, pois, a

portaria ri" 20, que nela se fundamenta, ser ilegal
para cercear o livre desenvolvimento do movimento
sindical» — foi o que nas disse, em entrevista, o ad-
vogado Calheiros Bonfim. Acrescentou:

— Nem tampouco a Consolidação das Leis do
Trabalho justifica a medida do Ministro interino do
Trabalho, paia, a Constituição, que lhe é posterioracabou com todos as restrições ou limitações ao exer-
cicio da liberdade sindical.
CONTRA OS TRATADOS

—¦ fi preciso notar ainda— continua o dr. Bonfim-- que a tal portaria 2(1 (por-
que também assim é a lei

1,802) c trontalniente con-
traria à Declaração Unlver-
sal dos Direitos do Homem
aprovada pela ONU, c a ou-
Iras convenções Internado-

nais, como a Ata de Ciiapul-
tepec, homologadas peloBrasil.

Mas, se a por! ária 20 foi
baixada é porque a legisla-
ção sindica] de nosso pais foi
inspirada nos moldes facis-
Ias. A primeira rle suas leis.
por exemplo, foi extraída da
Carta do Trabalho de Mus-
solini. E ainda mais é por-
que para o governo, useiro
em desrespeitar direitos
constitucionais, há — como
bem afirmou o insuspeio de-
pulado Raul Pila — duas
Constituições: uma votada
pelo Parlamento e a outra
criada e aplicada pelo pró-

prio governo.
Refere-se nosso entrevista-

do aos objetivos da medida
fascista do ministro de Ge-
túlio:

— O governo — diz — or»
ganiza a reação conlra a li-

tão lii i Mi as Pífias iàíllipiü
0« servidores do DNER não recebem os benefícios do decreto n.- M63— Transformação dor, diaristas e contratados em mensalistas extra-numerários, outra reivindicação dos servidores", declara-nos o senhor

Edgar Bonfim, secretário da ASDNER
Tendo em vista a situarão

•i(»s servidores do DNER,
prejudicados pelo governo e
pela direção daquela autar-
guia, que não cumpre as leis
elaboradas em benefícios
trabalhadores, procuramos
ouvir o sr. Edgar Bonfim,
secretário geral da Associa»
ção dos Servidores do DNER

que declarou inicialmente:
— Os servidores do DNER.

continuam prejudicados pela
não aplicação dos dispositi-
vos do decreto lei n.v S.46.-I
cie 27-12-1945, que lhes dizem
direito. O governo faz ouvi-
dos moucos aos protestos do
trabalhadores, que, liderados
pela UNSP, têm lutado pela

•¦ ,*f?.

nfim, secretário geral da ASDNER, falandoà IMPRENSA POPULAR
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ADÃO RIBEIRO DE SOU2À -- (Niterói — Canoas— Rio Grande do Sul). O sou caso está difícil de ser re-Sdlvido a seu favor. Na ocasião em que você teve alta dobenefício que estava recebendo da Caixa, deveria ler vol-tado ao trabalho c não ter assinado nenhum acordo coma Cia. Durante o beneficio o contraio de trabalho não
perde seu valor c tem que .ser respeitado pelo emprega-dor. Pelo monos teoricamente, conforme consta da lei.Mas diz você que foi ludibriado nm virtude rio apresenta-rern atestados médicos que o davam como incapaz parao trabalho dc mineração. Isso não icm importância Seos médicos da Caixa lhe deram alta é por que o julga-ram capaz para o trabalho e mesmo qup você tivesse si»do julgado parcialmente incapaz a Cia. deveria ler-lhe ria-do outro trabalho adequado ás suas novas condições íísi-\ cas. E no caso de ela negar qualquer trabalho então vo» Ice. deveria ser aposentado pela Caixa. Há um parecer do '
antigo Conselho Superior de Previdência Social a êsserespeito. \ ocê não devia rer assinado nenhum acordo com Ia Cia. Isso significa que você ficou desempregado e aíentão começou ,, soú suplício. Nem emprego nem ano- '
sentadoria. '

Acreditamos que sua situação seja realmente duraHa seis ou sete anos doente c sem recursos. A Caixalhe nega o qualquer empregador não lhe dará trabalhoJNao sabemos como tem agido o seu advogado, Mas cre-mos que a solução deve ser essa. embora seja muito tar-de para uma solução satisfatória, Mas, vamos .tentar-
%kV£$^ terá CfUP ,an'atl.ial" com o seu empregador(CADEM) um atestado de que você náo fora readmitidonaquela época por quç estava incapaz para o serviço demineração e a empresa não linha, na ocasião, um outroemprego para você. Munido desse atestado você requero-ra a Caixa reconsideração do ato que lho negou sua apo-sentadoria, ^aseandp-se no parecer acima mencionado, deque: quando ao associado que perdeu parcialmente sua
S'"! 

|J" .rab-lho lhe fôr negado outro trabalho naemptê.sa à qual se achava vinculada por falia de vaga ououtros motivos a critério ria empresa, o associado terá o
büinie 

aposentar-st! !"'l:i instituição da qual ê contrl-
¦ Faca um requerimento nesse sem ido o em raso deindeferimento recorra nos mesmos termos ao ConselhoNacional de Previdência Social.
__«_S_S-inap C|Uer fiizer que acrêditamos numa solução
IÊ Â !-7J'ma Wf que â P*?VWc'a ^cia) não satis-faz aos interesses dos trabalhadores. Mas pode ser auevote possa criar um clima a seu favor, relatando os seussofrimentos no requerimento o tornando-os públicos atra-.ves da imprensa de seu Estado o juntando os recortes aorequerimento. Se for possível junte também os atestado"médicos daquela época com as iirmãs devidamente reco-nnecwas, Mas nao manlenha muita ilusão. Esse regimeque aí esta nao lhe dará solução. Apenas um regime co-mo o que esta preconizado no programa do Partido Co-munista do Brasil poderá dar aos trabalhadores uma ver-dadeira e justa previdência social.

aplicação integral do rtecre-
to e pela conquista de outras
prementes reivindicações.

ATUAÇÃO DA ASDNER
Continua o nosso entrevia-

tado:
A Associação dos Servido-

res do DNER, foi fundada,
como entidade especifica dos
servidores do DNER para
lutar por tais reivindicações
que no momento são as
mais prementes: não só a
aplicação do decreto S.W3.
como a transformação dos
diaristas e contratados em
mensalistas cxtràriúmorá-
rios, consoante a lei 1,765
Nesse sentido, vimos elabo-
rando um plano de organiza-
ção, que requer o concurso
de todos os servidores, filia-
dos ou não á Associação.
Torna-se necessário lambem
que o.s diretores da
ASDNER. não poupem sacrl-
cios nessa luta c estejam em
seus postos, em nossa sede
provisória, k Rua São José.
63, afim de fornecer expli»
cações e dados aos servido-
res que nos procurem.

A LUTA f: DE TODOS
Para finalizar, o sr. Edgar

Bonfim faz um apelo aos
servidores do DNER em to-
do o pais, no sentido de cer-
raiem fileiras em torno da
Associação, acrescentando:

— Peço aos colegas servi-
dores em todos os Kstados.
que, sem prejuízo das lutas
pelas suas reivindicações Io.
cais, organizem imediata-
mente seções da ASDNER e
nos escrevem comunicando
as suas reivindicações, pormenores que pareçam. A lu-
ta é de todos nós, e só com
um organismo realmente
forte e coeso, conseguire-
mos vencer as barreiras co-
locadas diante das nossas
aspirações a uma vida dig-
na.

I KL.-! 1
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Advogado Calheiros Bonfim

vre atividade sindical, prepa»ra a completa submissão das»
associações sindicais à po-lítica ministerialista. Em
suma: visa expropriar os
trabalhadores de suas asso-
ciações dc classe, consequen-
leniente, dpartlcular suas
lutas reivinriicatórios, como
a pelo salário-mínimo de
_.»ll)0 cruzeiros e congela-
mento dos preços, conlra a
assiduidade integral, pela co-
memoraçáo livre rio l.« de
Maio, etc.

KEAGIK

Depois de alguns comeu-
tários, prossegue o dr. Bon
fini:

— Mas os trabalhadores
como, aliás, lodo cidadão!
tem direito constituicional
de lutar contra as medidas

sexta-feira
transferido

para a próxima quarta-feira.
Deu motivo ao adiamento o
fato de várias fábricas dos»
contarem o imposto sindical
para outras entidades.

ESCRITURAMOS DE EMPRESAS
RODOVIÁRIAS

legados do sindicato junto à
respectiva Federação. O
pleito que terá início às 9
horas da manhã e será en-
cerrado às J.S horas, terá
em uma mesa coletora no
sindicato e urnas intineran-
tes nos locais de trabalho.

'4 Esíno marcadas para ho»
jc as eleições no Sindicato
rios Empregados em Escrito-
rios dc Empresas de Trahs-
portes Rodoviários, para re-

f_j nováção da diretoria o Con»selho 
Piscai d entidade.

| Serão lambem eleitos os dc»
ilegais do governo. Tio próprio -TRABALHADORES EM TINTURÁRIASRui Barbosa quem ensina: Realizar-se-á, hoje, no em duas convocações. - Cons»«Quando um atentado exis» Sindicato dos Trabalhadores tam na Ordem do Dia <a*
£ :.mS üf 

sen?Pre_.° d,reit0 li om Lavanderia e Tinturaria, suntos de inteesse^Qa cor-de rebeldia^ elo.-Resistir a uma assembléia geral ordi- poração»tais atentados será mais que nària às 19 e às 20 horaso direito do homem livre: «
será, em certos casos, o seu TRABALHADORES EM PAPELdever

VITOHIA
Mas, òs trabíilhadòrc

Ii Os trabalhadores na in-
papel e papelão

conclui nosso %\ vã° reivindicar novo aumen-
O famigerado 'ú 1° de salários. Não haveu

—- não liá duvidas - • serão % dústria á
vitoriosos —
entrevistado. ... ,. ,.,.,., ,
decreto 9.070, proibindo gro» % cln ultrapassado ainda o pra-
ves, sobrepondo-se ás
tem sido derrotado sucessi
\amente. O governo sente %
que mais forte que suas r.ic- 

'$:
didas são os lulas e a uni- Idade dus trabalhadores. Dai.
pois, eu afirmar que o mos»
mo acontecerá á lei 1.082 e,
consequentemente, á portarian,« 20.

leis, | m previsto de dois anos pa
Ü ra impetracão de nosso dissí

E PAPELÃO
dio coletivo, vão solicitar ao
T..R.T. revisão do dissídio
de fevereiro de 33. O au»
mento solicitado é de 41f0
sobre aqueles níveis de sala-
rios, o se baseiam os cál-
culos cm dados do SEPT,

Realiza r-sc-a
horas, em duas

-RADIALISTAS
às 20 e 21 dialistas, na

f --j çoes, uma assembléia
4-. ral extraordinária, dos

e
convoca-

,"e»
Ra-

sede da Asso-
clação Brasileira do Rádio,
á Rua do Acre, 47, 8* andar.

Mantêm os
A Resolução
Em entrevista à IMPRENSA POPULAR, o
professor Álvaro Dória, presidente em exer-
cício da AMD F., declara que "continua
de pé a palavra dc ordem que os médicos
lançaram na grande assembléia do dia 31"

— .4 diretoria do Sindicato dos Médicos, preteri-dendo um pronunciamento global dc todos os inferes-
sados na aprovação do projeto dos médicos, para de-
liberar sabre a decisão da greve já aprovada poresmagadora maioria da soberana assembléia da cor-
poração, é um absurdo elevado ao quadrado.

Com estas palavras, o dr. Álvaro Doria, pre-sidente em exercício da A .M.D.F., iniciou a entre-
vista que concedeu ontem à IMPRENSA POPULAR
continuando: " '

Méd

| ASSEMBLÉIA DE
MOTORISTAS E

I TROCADORES
!¦ Está correndo nas em- '
> presas rodoviárias, sob '
í a responsabilidades dos j
S membros da Comissão dc í
j Salário do Sindicato dos !
i Rodoviários, um memo» í
; rial pedindo a realização j! rle uma assembléia para ç
) discutir a queslão das <
J multas provocadas pelos <
j tacômetros o as outras <

. i reivindicações da corpo- jí ração que ainda não ío- j
) ram atendidas. I

• — Não fica ainda ai n ab»
surdo. A comunicação publl-cada nos jornais, dá a enten-
dei que seria necessário se
organizar uma Federação do
Associações dos servidores de
nível universitário superior,
para então esta problema!i-
ca entidade decidir se os mé-
riicos deveriam entrar em
greve para forçar a aprova-
ção do projeto que se en-
contra engavetado no Senado.
Isto significa que talvez a
nossa premente reivindica-
ção do momento fosse con-
quista lá para o ano de do's
mil.

DE PÉ, A DECISÃO DE
GREVE

Continua o nosso entrevis-
tado:

-- A A.M.D.F., respeita
a palavra de ordem da gre-
ve, que a corporação lan-
çou na grande assembléia io
dia .'51 do mês passado. Tu-
do faremos para que o .no-
vimento se lorne vigoroso,
capaz de levar de vencida a
intransigência do governo em
conceder aos médicos o pa-
drão »rO» com os aumentos
qüinqüenais. Na assembléia,
tive oportunidade de dizer !
que forçar o governo a res-
peitar os nossos direitos de !
médicos devotados ao servi- |
ço público, já é uma queslão )
rio honra. Venceremos inclu» i
sive os elementos divisionls- '
tas, inimigos da corporação, I
que fazem o jogo do governo. I

UNIDADE SEM
CAPITULAÇÃO

Prossegue o dr. Álvaro Do-
ria:

-- Ê claro que em nossa
c a m p a n li a, precisamos da
união dc todos, principalmen-
te das grandes camadas de
funcionários públicos, que se-
rá beneficiada com a apro-

vação do projeto 1.082, En»treianto esia unidade, jamais
poderá ser feita à base decapitulação, conchavos arni-
gáveis com os interessados
em torpedear o nosso proje-to. Exigimos o nosso direito
dj cidadãos e jamais descore-
mos a torpe condição de ariu»ladòres rios senadores e doGoverno da República. Termi-
nou o nosso entrevistado.

2 Greve

^7^\b Jvi *'

¦4 FORTALEZA — (Ceará) — Dicnte ria lula dos trabalha-
^ dores pela conquisto dn salario-nJínimo, a Ciiniara .MrrBielpnl" .essa cidade manifestou-se pela nprovaçSó do mesmo, envi»

mulo. neste sentido, um ofício ao Ministro da Fazenda.
—no.—

| FORTALEZA -- (Ceara) -- Os operários da Fábrica S.
f José, lutando unidos, derrubaram uma medida absurda da-| direção da empresa que mandara colocar um portão ds fer-
A ro na passagem que dá acesso á enfermaria e ao alma»
ú xarifado.

-]0[-
I FORTALEZA — (Ceará) — A Liglil investe contra o'¦¦;¦. sindicato dos trnbalhndores dn emprêsu em represália pelaÚ vitoriosa campanha de aumento de salário, A direção da¦A emprêsn suspendeu diretores do sindicato e deleesdos sin-
f dicals.

| FORTALEZA
^ Cv.tiii estão lutai

mino d»

—iot-
i Ceara.i — Os trabalhadores da Usina
ativamente pe'a fixação do salário»mi«

L.120 cruzeiros .; contra a rebaixa de salários.
—r o-i—

. POHTALEZA — (Ceará) -- Os Irabalhadnrès do DNER
I piirallsiuani o trabalho nas obras dá Estrada de Slucuripe
\ paru Cajazelriis em sinul do protesto contra .i retirada do; uma das íurnias do serviço.

Professor Álvaro Doria, pre-sidente cm exercido da
AM DF

D
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DIRETORES DO SINDICATO DOS TÊXTEIS FALAM À IMPRENSA POPULAR SOBRE 0 PARE-CER DO SR. OSVALDO ARANHA COM RELAÇÃO AO SALÁRIO-MÍNIMO » REPÚDIO UNANIME AOS1.700 CRUZEIROS ..- TOMAR MEDIDAS IMEDIATAS PARA UMA DEMONSTRAÇÃO DE FORÇASábado ultimo, antes de se iniciar a assembléia
dos trabalhadores em fábricas de tecidos, ouvimostrês membros da diretoria do Sindicato dos Têxteissobre a pretensão do governo de fixar em 1 700 cru-zeiros o novo salário-mínimo. Abaixo apresentamosas opiniões destes três dirigentes sindicais: FèlixCardoso da Silva, secretário, Djalma Pinto Pinheiro
SSeSÍ de Sousa Moura< tesoureira doSindicato dos Têxteis.

Assim falou-nos Felix
Cardoso da Silva:

— Pi' absurdo a pretensãodo ministro Oswaldo Ara-
nha. A Comissão dc Salário-
Minimo, quando arbitrou
em :M00 cruzeiros o novo
salário-iuininio, fè-lo a base
de estatísticas lorneeidiis
por repnrtiçâo j_overnainen-
lal. ou seja, o Serviço dc Es-
lalistiea c Previdência do
Trabalho. /Mias, quando as
certidões de Alimento de
custo de vida fornecidas por
ftste departamento colnci-

diain com os desejos pairo-nais, o sr. Oswaldo Aranha
nunca levantou a voz paraèontrariã-lo, só o fazendo
agora. Nota-so evidontemen.
le que o próprio governo
procura lorcer seus estudos,
desníoralizâ-los mesmo, des»
de ipie com isso consiga pre»
judienr os trabalhadores.

Djalma Pinto Pinheiro, li-
der dos têxteis da Mavilis-
Bonfim, disse-nos:

— Não podemos aceitar
um centavo a menos de
2.400 cruzeiros. Endosso in-

tegralmente as palavras do
companheiro Felix Cardoso
e quero acrescentar mais
ainda. O.s 2.400 cruzeiros io
ram fixados em dezembro
de 1.953, como o mínimo im-
prensidivel para a subsistem
cia de UM trabalhador. Já
estamos em abril de 'M, qua-
se »1 meses depois, o eus! o de
vida subiii, e o governo pre-
tendo fixar 1.700 cruzeiros
para o sustento de uma fa-
milia, Nenhum trabalhador
consciente'•^pode se corifor-
mar com isso, sob pena dc
viver em uma miséria pro-
funda. Os trabalhadores tõx-
teis, que em sua maioria ga-nham uma média abaixo
de 1.500 cruzeiros, nâo se
conformarão com o salário
aconselhado pelo ministro
da Fazenda.

E acrescentou ainda:
— O govòrno. sem duvida

quer condenar a classe opo-
rária a morrer de fome.

INTENSIFICAR A LUTA
Creuzn de Souza Moura,

tesoureira do sindicato afir-
niou:

— Tomos do (ornar moili»
das para repelir a investida
do governo. Não é possível
que uniu comissão escolhi-
dn pelo próprio governo, ouseja, o ministério do Trabn»
lho, fixe eni 2.400 cruzeiros
o saliírio-mínimo o venha
depois um ministro desse
mesmo governo querer re»
baixá-lo para 1.700 cruzeiros.
Na concentração dc traba-
lhadores que haverá no dia7, em nosso sindicato, deve
mos alertar a todos contra
esfa manobra Infame. A Co-
missão Intersindical deve
intensificar bastante seu tra-
balho nestes dias, organizan-
do efetivamente os trabalha»
dores cariocas para.a con-
(iulsta dos 3.400 cruzeiros,
nem um centavo a menos.

____í£~ S^ÉF~ £~ AÍ* _P- M '"" ' ¦¦¦ JJ_T ^^^^^PC5!Sjfy^^l*Mp?*TTW,M*T!SS!_^^ tp*-'««-«-'*-M»-« mmmmmm .mmmm.

SEM AUTOMONIA OS
MKDICÒS DA CAIXA

(Do correspondente na 3.« seção da Light)
Os médicos da Caixa dc Aposentadoria c Pensões

• continuam sem um mínimo dc autonomia em seu tra-
balho, não podendo licenciar os associados doentes sem
« «referendum» da. Light. Estes médicos, depois dc
prescreverem as receitas para os doentes, encumi-
nham-nos para os médicos da Light. chefiados'pelo
famigerado dr. Ferreira de Barros, que têm seus sa-
lários pagos pela empresa e tudo fazem para servi-la.
E os prejudicados com isso são os trabalhadores. O
critério adotado pelos médicos da Liglit é que «só cs-
tá doente quem estiver com febre,» Quem estiver pas-sando o pior possível,, mas não se mostrar febril tem
de trabalhar.

Esse critério absurdo e desumano dos médicos da
Light acaba de prejudicar sensivelmente dois compa-
nlieiros, ambos chefes de famílias. São eles o fiscal
1.248 e o condutor 4.040. uue receberam receitas dos

médicos da Caixa e foram ao Departamento Medico
da Light buscar as licenças para tratamento de saíi-
de. Como o.s médicos da Light constatassem que eles
não estavam febris, deram-lhes boletins considerando-
os «aptos para «. trabalho.» Não se conforniaiido com
esla safadeza, os dois companheiros protestaram, o
que foi bastante para serem sumariamente demitidos.

Não é a primeira vez (pie isso acontece. A falta de
autonomia dos médicos da Caixa é incompreensível
sob todos os aspectos. Para que isso não se repita, é
preciso que nós, no sindicato, lancemos nosso protestoe exijamos providências por parte da direção da Caixa.
Não podemos permitir que nossa saúde continue sen-
do posta em risco por meia dúzia de médicos lacaios
da Light, que ganham para sugar a última gota desangue dos trabalhadores.

TRABALHO PERIGOSO NA
FÁBRICA BUSI

Recebemos de uma operária da Fábrica de Cara-meios Busi a carta abaixo transcrita:

«Os patrões querem transferir a fábrica daquido Rio para a localidade do Bom Jardim, no Estadodo Rio. E estão aplicando toda sorte de manobras e
perseguições para nos forrar a pedir demissão sem in-(lonizaeão, pois há entre nós operárias com mais de5 anos de trabalho.

Essas perseguições chegaram a lal ponto qué fó-mos Jorradas a trabalhar dentro cie um frigorífico à
dS^0b$!fÍttlá de 5 graus' seni um minimo
ÊlubSdSp ri "em ° emento da taxa de in-salubi ioiade. Lma das conseqüências disso é o eran-de numero de operárias que aparecem gripadas e a »gumas ate ameaçadas de doenças mais sérias.

Em minha opinião; acho que só conseguiremosresolver esla situação, acabar com estas perSl úleosumanas se ingressarmos no Sindicato 1í Tracflhadores em Panificações e Fábrica de Balas e ã 1 no

K
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nminense x Vila Nova, o amistoso É Domingo Próximo no Maracanã
Na Estância Mineira de Caxambu

rimeira Miâí\oprüs
pmwmn

Um fim do semana razoável teve o futebol brasileiro,
nos diversos compromissos cumpridos por clubes nacio-
nais em nosso pais e no exterior, Isto sem falarmos cm
nossa seleção juvenil, quo segue em sua marcha triunfal,
estreando no turno final com uma bonita vitoria sobre
a Venezuela, pais promotor do certame.

O Vasco da Gama, a custa «lo «sangue, suor e lagrl-
mas», manteve a sua invencibilidade em Lima, empatan-
do no derradeiro prélio, graças a mn tento providencial
de Friaçn, em cima da hora. Foi verdadeiramente glorio-
sa a campanha cruzmaltina, pelos motivos que analisa-
reinos mais tarde.

O Bangu ainda não pôde concretizar seu primeiro
sucesso, tendo desta feita empatado, "depois de estar ven-
cendo o encontro com um combinado alemão.

"Dois resultados «em branco», conseguiram Olaria o
Portuguesa na Turquia, devendo ser ressaltado que o
quadro «bariri», na tarde de sábado, tirou o pé da lama,
triunfando sobre o Adalct, por 4x3. Já está melhorando..,

O Uruguai segue cm seus preparativos, tendo for-
mado um time quo eles lá chamam de pré-seleçionado,
13 este «niue» enfrentou, em inatch-treino, o modesto
quadro gaúcho do Guarani, de ilagé. Conseguiram os
orientais marcar 1x3, tendo Schiuffino sido a maior figu-
ra cm campo'. Temos uma triste lembrança dêsse Jogador
e mais de Ghíggia, que hoje atua no futebol Italiano...

E a escrita que vem vigorando nos jogos Internavlo-
nal vs. Peííarol permaneço firme como o Pão de Ae>
car. Agora, apenas mudou do local, mas com os mesmos
personagens. Como no encontro dc Montevidéu, o Pe-
íiaro! iniciou vencendo por 2x0. Reagiram os simpáticos
colorados c chegaram ao 2x2 com que findou o cotejo.
Mostra, assim, o futebol gaúcho toda a sua pujança, não
sendo ã toa que lautos craques têm de lá saldo para
brilhar nos centros mais adiantados do país.

E' lá que o Vasco permanece de Olho, desejando for-
mar uniu intermediária completamente gnilclini cnm Pau-
Unho, Lacrto e Salvador. Sem dúvida alguma, Minas
Gerais e Kio Grande do Sul são os dois maiores celeiros
de craques com que conta o Brasil.

Desde ontem, encontram-se na estância mineira os componentes da

seleção brasileira de futebol — Hoje, revisão e individual na cancha

do C.R.A.C. — Bolas suíças para o treinamento do selecionado, uma
— providência acertada

Finalmente já se encontram em Caxambu, para
o segundo período dos treinamentos da seleção bra-
sileira, os craques nacionais. A apresentação dos
jogadores verificou-se no dia 1? do corrente, mau não
houve manobras de campo. A um pedido dos joga-
dores, Zezc Moreira concordou que estes passassem
o fim dc semana sábado e domingo) em suas res-
pectivas residências, desde que a concentração de Ca-
xambu prolongar-se-á por cerca de 20 dias.

E ontem, per volta das
7 horas, deu-se o encontro
dos «players» ciue seguiram
no ônibus cedido pela AAIiB
para a cidtfJe mineVa. Os
paulistas, entretanto, à ex-
ceção de Djalma Santos, que
permaneceu no Rio, seguiram
direto dc São Paulo. A che-
gada a Caxambu deu-se por
volta das 14 horas.

Era pensamento de Zezí
Moreira dar pleno descanso
aos jogadores. Entretanto, o

Não Jogue
Fora

NSo togue tora o seu sa-
pato velho. Consertos ga
rim tidos a Ilmi São Lou
ronco. II!) - Sola inteira
on meias solas, com ra
pidei e garanti». — l'elo
fone: 8032 - NITERÓI

Causou Boa impressão o Bangu

selecionndi.v nacional mudou
de idéia, devendo programar
ensaios diários para. os joga-
dores, a fim de que a apro-
sentação frento aos peruanos
(ou talvez os chilenos) seja
condigna.

O programa inicial ficou
assim estabelecido: hoje, pe-

Ia manhã: primeiras mano-
bras individuais na cancha
do Clube Recreativo 0 Atlé-
tico Caxambu; à tarde, o. dr.
I'acs Barreto fará a revisão
medica; quecta-feiru: pri-
meiro coletivo; quinta-feira:
individual; sexta-feira, se-
gundo coletivo; sábado; des-
canso e possivelmente no do-
mingo um match-treino fren-
te a uma equipe local,

Antes do embarque para a
estância ininelvn, Zezè Mo-
reirii solicitou à CBD as pro-
vldêncins, no sentido de que
sejam conseguidas doze bolas
suíças. Pensou bem o treina-
dor, com- esta providência,

desde que é natural que os
jogadores tenham de ir se
acostumando como todos os
detalhes das pelejas no pe-
quenino pais contro-eui-opeu,
a fim do que não haja estra-
nhezas.-.

.Aspecto de um treino do "scratch" em São Januário. Agora,
cabe a Caxambu o prazer da ver os jogadores selecionados

para a formação dc equipe nacional em atividade, já a jarttóde hoje

Seguem Hoje Evaristo e Henrique —
Por motivos particulares, Evaristo e Henrique não seguiram com
a embaixada do Flamengo, devendo, no entanto, fazê-lo esta noi-
te. Embarcam os dois jovens jogadores para a cidade alemã de
Frankfurt, onde aguardarão o grosso da delegação rubro-negra. 1

I dor, com esta providência, '% 1
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PREPARADO 0 FLrSO ri II ESI»
CHEGARAM OS RUBRO-NEGROS MUITO BEM DISPOSTOS — ESCALADA A EQUIPE — AMANHÃ, Â NOITE, CONTRA UM

COMBINADO, A ESTRÉIA —

BERLIM, 4 (A.F.P.) - O
quadro de futebol do Ban-
gu A. C, do Rio de Janeiro,
empatou por 2 a 2 com o
combinado Berlim-Of.ste.

No primeiro' tempo, o ti-
me brasileiro vencia por 2
a 1.

O Bangu causou forte im-
pressão aos 20.000 especta-
dores que sc comprimiam
para assistir à partida no Es-
tádio Olímpico. Os lirasilei-
ros se salientaram especial-
mente por sua ..éenlea supe-
rior e por sua rapidez e do-
minaram visivelmente du-
rante o primeiro tempo.

Menezes, meia-iiireita,
marcou o primeiro tento do
Bangu aos 3 minutos da pe-
leja e o centroavante Zizi-
nho elevou a contagem oara
2, no 25" minuto. Mas, i-.j
meia-diròita beriinense,
obteve o primeiro gol dos
alemães.

No segundo tempo o mes-
mo Wiadek empatou a pe-
lêja e os locais reagiram
energicamente, porém a de-
fesa brasileira agüentou fir-
me. Num contra-ataque, o
atacante Xavier contundiu-
se e íoi substituído por Car-
los.

Com ataques revezados,
prosseguiu a peleja sem que
sua contagem fosse modiíi-
cada até o apito final.

O quadro do Bangu pisou
a cancha com a seguinte
constituição: Jorge; Milton
e Torbis; José Alves, Alaine
e Edson; Xavier (Carlos),

Menezes, Zizinho, Lucas e
Nivio.

Os melhores jogadores do
Bangu foram Zizinho, Tor-
bis e Edson.

A partida desenrolou-se
numa cancha úmida e sob
um tempo encoberto e íoi
«transmitida pela televisão.

Dois Empates na Turpia
ISTAMBUL, 4 (AFP) — Um empato dc 0 a 0 foi o re-

sultado de cada um dos encontros de futebol quo opunham
o Olaria ao Galntsaray e a Portuguesa dc Desportos, de
São Paulo, ao Fcnerbahce.

MILÃO, 5 (I.P.) — A equl-
pe brasileira do C. R. do Ela-
mengo, que vem à Europa
precedida de grande fama,
já chegou nesta cidade. A
delegação rubronegia tinha
estampado no rosto de seus
componentes um aspecto
saudável. Os rubronegros
disseram que a viagem íoi
magnífica e os jogadores na-
da sentiram, estando todos
bem dispostos e pronto.', pa-
ra estrearem auspiciosamen-
te em canchas italianas.

ESCALADA A EQUIPE

Os brasileiros tomaram
um leve contato com o gra-
macio na manhã de hoje, a
firn de se desintoxicarem da
viagem e «desinferrujar»

os músculos. A nota Inte-
ressante do exercício do Fia-
mengo foi a presença de
numeroso público para ver
os jogadores brasileiros.

Eleitas Solich deverá esca-
lar a seguinte equipe para o
jogo de estréia: Garcia, Ma-
rinho e Pavão; Servilio, Ja-
dir e Jordan; Joel, Duca, Ze-
zinho, Benitez e Zagalo. O.
prélio com o combinado In-
terriazionale-Milan vai ser
jogado quarta-feira, à noite.
Amanhã, o preparador do
campeão carioca pretende
dar os últimos retoques no
quadro do Flamengo

SOBRE O JOGO

0 Flamengo se exibirá
por sete vezes na Alemanha,

estando assim programados
os encontros do «mais que-
rido com os alemães: dia
11 de abril, em Frankfurt;
dia 24, em Nuremberg; dia

26, em Stuttgart; dia 1« de
maio, em Ludwigshaien; dia
9, em Dortmund; dia 15 em
Hamburgo e no dia 16, em
Brenien.

Sobre o jogo com o d-*
be húngaro (Honved), nada •
ficou assentado, sabendo-se
que o Flamengo jogará em
Budapest somente contra ©
KiniszL

O Uniêo Jogou Melhor
E derrotou o G. R. "Imprensa Popular", por 1 x 0, em peleja equilibrada

e entusiástica — Detalhes
Preliando domingo últi-

mo contra a aguerrida equi-
Pe do União F. C-, de Mes-
quita, o quadro do Grêmio
Recreativo IMPRENSA P0-

O Olaria, que jogava sua
quarta partida nesta cida
de, não conseguiu levar a
melhor sobre o Galatsaray,
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terceiro colocado no cam-
pconato da primeira divisão.
Cada qual elos quadros em
presença, teve uni tempo a
seu favor, sem que, no cn-
tanto, um ou outro pudes-
sem abrir a contagem. O
Olaria formou com Celso,
Osvaldo e Jorge; Olavo, Moa-
cir e Ananias; Rafael, Wa-
shlngton, Maxwell, Alsua e
Moreno.

A Portuguesa de S. Pau-
lo enfrentou, por seu lado,
o Fcnerbahce, vice-lider do
campeonato da primeira di-
visão. Os dois quadros, mui-
to rápidos, disputaram uma
partida equilibrada. Um úni-
co tento foi marcado no se-
gundo tempo, pelo jogador
Renato, mas anulado pelo
.'irbltro por ter sido consig-
nado quando seu autor esta-
va impedido.
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Oai-cia, Biguá e Pavão, que acima são vistos prestando socorro a um adversário, constitui-
ram o trio final do*Flamengo, na outra excursão à Europa. Agora, com o arquivamento das
chuteiras do "índio", Marinho substitui Biguá neste trio seguro, devendo amanhã brilhar

no compromisso de estreia, em gramados italianos.

Venceu Bem Fácil o Botafogo
5 A 1A CONTAGEM PARA OS ALVI-NEGR0S — OS EXTREMAS LIVRES CONSTRUÍRAM A GO-

. LEADA — ABRIRAM 0 "BICO" OS TRICOLORES — DETALHES
:^*'<'>*.'í.-»'»

Dino, goleador, do amistoso.

PULAR tombou pela conta-
gem de 1 x ü. O placar re-
fletiu bem o andamento do
prélio, quase sempre equili.
brado em seu transcorrer,
mas com o unze do União
mais técnico, mais entrosado
em suas linhas.
MELHORA PROGRESSIVA

Se bem que derrotado, o
quadro do G. R. IMPRENSA
POPULAR não se apresentou
mal. Desfalcado de Waldem ii,
AWo, Zezc, Tidoca e Ivan,
mesmo assim opôs séria
resistência ao valoroso ad-
versário. Deusdcth o Jo-
sé formaram u.aa boa zaga,
contendo bem os dianteiros
contrários. A Unha média
atuou com altos e boi-
xos, sem melhor entrosamen-
to na vanguarda, onde se
pontificavam com ações in-
dividuais Toninho, Tió e
Wenceslau.

Foi merecida a vitória do
União. Sua defesa, principal-
mente, cumpriu ótima perfo-
mance. Pedrinho defendeu 2
bolas difíceis. O zagueiro Pe-
dro, apesar.de un: tanto brus-
co nas entoadas, conseguiu
dominar seu setor. Na Unha
média, sobressaiu, por sua
magnífica atuação, o centro-
médio Tião, o melhor homem
em campo, defendendo com
brilhantismo e impulsionando
com vigor a vanguarda. En-
tre os atacantes, destacaram-
se Almir c Waldir I.

QUADROS E NÚMEROS
As duas equipes pisaram o

gramado assim constituidas:

IMPRENSA POPULAR —
Gerson; José e Deuadeth; Bo-
ris, Carlinhos e Hélio; Wetu
ceslau, Vidolin, Tió, Toninho
e Wilson.

UN1ÀO — Pedrinho; Pe-
dro e Tônico; Paulo, Silva e -
Tião; Almir, Jorge I, Jorge II.
Waldir I e Waldir II.

O único tento foi con-pis- ,
tado aos 20 minutos Je jogo,
por intermédio de Almir.

PLACAR DE
DOMINGO

i ¦

Alguns dos prèlios \disputados no domingo ti- '
tieram dsíes resultados:

Botafogo, S x Fluminen? {»
se, i

Bangu, s x Combinado
Alemão, í

Olaria, 0 x Galatasté-
ray, 0

Portuguesa, 0 w Fener-
bahce, 0

São Paulo, 2 x E. O. Ba- S
hia, 1

Penaról, t x Internado-
nal, 8

Uruguai, 4 x Guarani (Ba»
gé),i

Canto do Rh, # a Vai-
paraizo, l

Misto do Vasco, i x Ame-
rica (Manaus), 0

Santos, s x Combinado
de Córdoba, o

Palmeiras, « * i76erl<Sn-
dia, 1

¦São Cristóvão, • x Gua-
çui, 1

O Botafogo surprendeu, na
tarde de domingo, com uma
exibição primorosa. Isto por-
que os alvinegros vinham
atuando mal nas suas últi-

¦•

SAO CRISTÓVÃO — A equipe do S9o
Cristóvão estreará, domingo vindouro, em
Nápoles. Os alvos deverão embarcar na
quinta-feira próxima.

*
BANGU — Os «players» paraffnalos re-

jemeontratados pelo Bangu, Gavllan e Ca-
brera, chegarão amanhã a esta Capital. Os
citados jogadores embarcarão, na qulnta-fet
ra, para a Europa, a fim de se Integrarem
na delegação alvirrubra.

*
CANTO DO RIO — O clube niterolense

reabilitou-se dos seus últimos insucessos.ven-
vendo o «onze» de Valparaizo, na cidade do
mesmo nome.

*
BOTAFOGO — Adall, goleiro da seleçlo

capixaba, será experimentado em General
Severiano.

*
VASCO — As «baixas» registradas no ti-

me da colina, na excursão pelo exterior, lo-
ram: Belini, Alvinho e Maneca. Os cruzmal-
tinos gosarão, agora, como prêmio, de um
período de férias. Depois, os craques de SSo
Innuârio ficarão concentrados na cidade de
•'.ambari.

*
MADUREIRA — Finalmente clieffon a

irdem oara a Aladureira embarcar para Fio

rlanópolls. Os tricolores suburbanos segui*
rão na sexta-feira próxima, .

*'
AMÉRICA — Os americanos receberam

um convite de São Gonçalo para ligar com
um clube daquela localidade, no domingo.
Os rubros estão estudando o convite.

*
FLAMENGO — Amanhã, à noite, contra

o combinado Internazionalc-Milan, o C. B.
do Flamengo fará sua estréia, na Itália.

*
FLUMINENSE — A exibição dos tricô-

lores frente aos botaíoguenses nSo agradou
ao técnico Gradim. Por isso, o preparador
de Álvaro Chaves intensificará os trelnamen-
tos da equipe, que demonstrou sobretudo,
falta de preparo físico. O time de Álvaro
Chaves quer se apresentar com toda a sua
pujança contra o Vila Nova. '

.* .
PORTUGUESA — Treinaram os «lusos».

O resultado da prática foi de 2 a %¦ MllU
nho (2) marcou para os titulares; para os
suplentes, assinalaram Rubinho e Perinho.
Guilherme esteve ausente do ensaio.

*
OLARIA — Voltarão os «bariris» a cam-

po, amanhã, a fim de enfrentar o Galatassa-
ray, com a ftual empataram por 0 a 0.

mas partidas. Contra o Pai-
meiras foi uma debacle ge-
ral, contra o Flamengo os bo-
tafoguenses foram envolvidos
a todo o momento e contra
o Esporte Clube de Juiz de
Fora, embora vencedores, nâo
se poderia aquilatar nada do
conjunto de General Severia-
no, pois, o clube mineiro é
relativamente fraco.

Mas, frente aos tricolores o
«Glorioso> se redimiu dos er-
ros passados, Desde ob pri-
meiros momentos notava-se
a ascendência técnica dos pu-
pilos de Gentil, ante um
Fluminense moroso e apátt-
co. As Infiltrações dos avan-
tes alvinegros punham sem-
pre em polvorosa a meta de
Adalberto. Enquanto a defe-
ex de Álvaro Chaves se ha-
via de qualquer maneira, o
seu ataque nada fazia. Dis-
so se aproveitaram os botafo-
guenses para dominar a par-
tida e fazendo o jogo pelas
estremes, que centravam pa-
ra o trio atacante arremata-
dor, o Botafogo foi pouco a
pouco construindo o marca-
dor.

Na primeira faso o placar
de 2 a 1 reflete um certo
equilíbrio, isto devido ao es-
forço de alguns Jogadores
tricolores, quo deram tudo
para que o «Glorioso* não

ampliasse a contagem. No en-
tanto, na etapa derradeira a
falta de preparo fisico dos
pupilos de Gradim foi fatal,

e os tricolores entregaram os
pontos.

As substituições feitas por
Gradim não deram os mes-
mos resultados do que as rea-
llzadas por Gentil. O Botafo-
go continuou manobrando
bem em campo e marcando
goals, enquanto o Fluminense
decepcionava enormemente.
Dino foi uma figura de proa
nc cotejo, seguido por Ruari-
nho que teve boa «performan-
se». No Fluminense, todos es-
tiveram no mesmo plano.

DETALHEI)

Local — General Severiano.
Juiz — Malcher.

Renda — Cr$ 123 .720,60.

Goals — Carlyle, aos 4',
Esquerdlnha, aos 26' (de pe-
nalidade) e Neivaldo, aos 26'.

Primeiro aempo — Bota-
fogo 2 a 1.

Dino, aos 10', Jaime, aos
20' e Dino, aos 28'.

Final — Botafogo 5*1
Quadros:

BOTAFOGO — Amaurl;
Tome (Orlando Mala) e Fio
riano; Arati, Bob (RlchaTd)
e Ruarinho; Neivaldo (Gar-
rlncha), Geninho (Paulinho),
Dino, Carlyle (Jaime) e VI-
nicius.

FLUMINENSE — Adalber.
to; Plndaro e Duque; Vitor
(Jair), Gilberto (Edson) e
Bigode; Telé, Vllalobos, Lar-
ry (Emllson o depois Romi-
ro), Robson e Esquerdlnha
(Qtiincas).

Preliminar — Juvenis do
Botafogo, 5 vs. Glorioso, 0.

———¦

Conserta, compra e
Vende-se máquinas
novas a prestação,
vende maquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. <—

Tel.: 49-8310
MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
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Nâo compre ot artigos de Páscoa sem verificar èé

preços que lhe oferece o B AR IMPARCIAL.

Grande sortimento de Ovos de Páscoa, Bacalhau

a CrS 49,00 o quüo, Polvo português etc, etc.

BAR IMPARCIAL
Rua Arquias Cordeiro, 312

Mm

CAFÉ PAULICÉA
Café 10O% Gostoso

RECUSE IMiTAÇõES
Meu, t Seu, o Nosso Oafi

Peça
O

0
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O (*í>ie»!'r avisa c/i/f- /e»i ar refrigerado, mas o freqüentador se arrisca a tomar um banho
turco. Apesar de serem em sua quase totalidade cinemas de segunda categoria, seus pro-

prietários já querem elevar o preço do ingresso para 15 cruzeiros

ma a 15 Cruzeiros
Possivelmente ainda nesta

quinzena as comissões têchl>
cas da COFAP aprontarão o
processo de aumento dos
preços dos ingressos dos ei-
nernas. O pedido dc aumen-
lo, formulado pelo Sindicato
dos Exibidõres, deu entrada
na COFAP há menos dt- 13
dias e sua marcha pela co-
missão de preços pode ser

mK.Y**m-mTxaAmitm*^<**munmwmmK2iammm\ mi

considerada como efetuada
em tempo recorde. Ccmo
IMPRENSA POPULAR te-
ve oportunidade de anim-
ciar, os proprietários de .:i-
noma exigem que a COFAP
conceda unia elevação de 50
por cento sobre os atuais in-

grossos, inclusive os de me-
nores o estudantes.'

CAFÉ: AUMENTO
DE 12,30 CRUZEIROS
VALENDO-SE DA PORTARIA 25, DE 2 DE JANEIRO DE 52, EXPEDIDA PELA COFAP, OS TORREFADORES AUMENTARAM

ESPETACULARMENTE 0 PREÇO DA RUBIÁCEA

As decisões anteriores da
COFAP, que permitiram a
diversos cinemas, entre os | aos aumentos sofridos pela

rublácea no mercado exter-
no.

A partir de hoje o café estará custando Cr$ 66,00
por quilo. Esta, a dectsôo ontem adotada pela us-
sembléia do Sindicato das Indústrias dc Torrefacão
e. Moagem. O aumento que eleva cm 12 cruzeiros c
30 centavos o preço do produto torrado e empaco-
tado é o terceiro registrudo nos últimos três meses.
Também no atacado o café em pó acusou um espe-
tacular aumento, passando de Cr$ 46,30 para CrS
53,70.

SALTO ESPETACULAR
O despropositado aumen- , em Cr.? '13,00; passou om fe-

to do café em pó fui deter-
minado pelos próprios indus-
triais que operam com o
produto em grão e liomolo-
gado a pretexto de atender

Repele a Intersindical
a Ameaça do Ministério

0 presidesife da Comissão de Festejos (Io I.9
de Maio, sr. Oemisthocüdes Baptista, analisa
a entrevista do espoleta Gilberto Cockratt
de Sá — " 0 I.9 de Maio pertence aos tra-
baSíiaclares e não ao Ministério do Trabalho"

[*-£.'.! IíNTRICVJSXA (|uc concedeu ao «Diário Carioca», o
•fc" diretor do Departamento Nacional do Trabalho, sr.
Rilherln Cockralf de Sá, afirmou o propósito do Ministério
do Trabalho dr- não permitir que os trabalhadores come-
morem o I." ile maio através de seus sindicatos. Conto
pretexto, o espoleta do ali-agucle Hugo de Faria utilizou
sovados chavões aiilicDmiuiislas, como sejam a «infiltra-
çãn dc elementos esquerdistas», o «sentido partidário ideo-
lôsrico..

mara de Deputados, pro-
clame a plena liberdade
sindical e seu Ministério do
Trabalho pretenda acorreu-
tar os sindicatos, proibin-
do-os cie comemorar a data
universal do proletariado.
Que tipo é êsse do liberda-
de sindical?

Ação dos Sindicatos
— Desde a criação da

Comissão Intersindical que
presido — continuou nosso
entrevistado — proclama-
mos que nenhuma intenção
politico-partidâria nos ani-
mava. Prova disso ó que
a esmagadora maioria dos
sindicatos e até as Federa-
ções de Hoteleiros o Tra-
balhadores em Produtos
Químicos participam de
nosso movimento, Serão por
acaso comunistas os srs.
Luiz Augusto de França e
José Ferreira Campeio?
Além do mais, nós, traba-
dores, não fagémos distiri-
ções políticas quando se
trata «lo lutar pelos inferes-
ses da classe operária. O
Primeiro rie Maio — repito
- pertence aos trabalha-
dores o só a estes cabe re-
sòlvcr como comemorá-lo.
Os sindicatos o federações
participantes da Comissão
Intersindical não se intimi-
darão pelas palavras do
Diretor do DNT e continua-
rão agindo no sentido de
organizar comemorações
vigorosas e Independentes,
cm sua grande dala.
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quais o Palácio, que vai lan-
çar no Distrito Federal o <-ci-
nemascope», cobrar preços
especiais, constituiu o balão
de ensaio lançado pela có-
missão de preços para aten.
der às exigências dos circui-
tos exibidorer, Agora, a
COFAP vai se estribar nas
exceções formuladas ante-
riormento para conceder o
aumento geral e definitivo.
Com o assalto, os inu*ress'os
possivelmerde passarão a
custar de 1* a 16 cruzeiros.

O governo, pela portaria
da COFAP n. 25, de 2 de
janeiro de 1952, artigo 2',
permite ao Sindicato dos
Torrefadores reajustar os
preços do café em pó quan-
do melhor lhes aprouver.
Aproveitando-se dessa incri-
vei facilidade, vêm os indus-
triais elevando mensalmente
o preço do café. Em janeiro
tinha o café seu preço para
o consumidor estabelecido

vereiro a Cr$ '17,00; e a se-
guir, em março, para CrS
53,70. Agora, num salto es-
petacular, passa a ser ven-
ilido a 66 cruzeiros. Caso se-
ja mantido o mesmo ritmo
dos úllimos aumentos breve
o carioca estará pagando 100
cruzeiros por um quilo de
café.

CAFÉ MAIS CAIU) K PIOR

Com os últimos aumentos
dos preços do café a popu-
lação do Distrito Federal e
de alguns Estados, entre, os
quais o próprio São Paulo,
está pagando mais caro polo
proriitto-base da economia
nacional que os consumido-

res de muitos paises estran-
geiroü. Exportamos um ca-
fé de excepcional qualidade
para os territórios ianques
por um preço igual ao pago
no mercado interno pelo ca-
fé tipo 4, reconhecidamente
de categoria inferior.

TAMBÉM O CAFEZINHO

Logo ao ser conhecida a
noticia do aumento do café
em pó, representantes do

Sindicato de Hotéis e Simi-
lares, setor do cafezinho,

a firmaram à reportagem que
desta feita a COFAP vai ter
do aumentar a xícara da tra-
dicionnl bebida de qualquer
maneira. Os donos do cafezi-
nho reivindicam um aumen-
to de 20 centavos.
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Na corrida altista, o café tem ocupado um dos primeiros poi-
tos, Hoje, lera um aumento de CrS 12,30 por quilo.

gl j Impugnação Ia Chapa Beije
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SflPS E COFIP ESPECULEM
COM BBANHA E 0 BftCUU
Denuncia o Sindicato do Comércio Atacadista de Gêneros Alimentícios —
0 bacalhau que chega a 20 cruzeiros é vendido a 38 — Fala também
o presidente do Sindicato do Comércio Varejista sobre a banha que a

COFAP recusa fornecer

¦òn-MiAfiii trf^r-s^rí.
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Ouvimos, a propósito,
presidente du .Sindicato des

1 Ferroviários, sr, Démistlio-
| ciides Bápüsia, que ojiós
|| seu mais veemente proles-,
| to conlra as intenções do
5 Ministério do Trabalho.

! £5 der> trabalhadores
i

O Primeiro de Maio•! pertence aos trabalhado-
res e não ao Ministério do

declarou-nos
Demisthocli-

que é também
da Comissão

res e nao ao
Trabalho
inicialmente
des Baptista,
o presidente

i Intersindical dos Festejos
s de 1.' de Maio. Afirmou a
| seguir:

Não se justifica ((lie' o presidente da República;
f em sua ménsngém á Cft-

forma
quan-

O pocUMKXTO QUE PUBLICAMOS ACIMA, EM «FAC-SÍMILE», comprova deiiiobjetAvel a ilegalidade do ato do diretor do Deparlainento Nacional do TrnbalimUo negou à chapa encabeçadii por Emílio Bon Caule Domaria o direito de concorrei* íis"«lr-icues no Sindicato dos Oficiais de Náutica. O despacho ministerialista baseou-se nu iniuiig-iia(.*S<) feita pelo comandante .losé Eronildes de Sousa. A portaria 48 e a Consolidaçãodas Leis do Irabalho, que regulam as eleições .sindicais, dizem que só pode apresentarimpugnação quem «esteja ein pleno gozo dos direitos sindicais». O sr. José Eroriildesnao o estava, como comprova sua ficha, extraída no próprio Sindicato dos Oficiais de Nau-ica. Em abril de üir.l. Eronildes deixou de pagar mensalidades, voltando a fazê-lo em ou-lubio do 1952. Desse mes em diante, também não mais pagou mensalidades. Não esta-va assim «cm pleno gozo dos direilos sindicais», sem direito, portanto, a fazer iuipturna-
çao. Como esta foi ilegal, também 0 é o ato do diretor do D.N.T. No eliciiê o fnV-^mi-le» da ficlia de pagamento de mensalidades do sr. José Eronildes no Sindicato dos Ofi-

ciais de Náutica,

O Sindicato du Comer-
cio AlucudiKlii d« Gêneros
Alimentícios voltou a
acusar a COFAP de obter
lucros ilegais na distribui-
<,'fu> de mercadorias de pri-
meira necessidade à popu-
lação do Distrito Federal.

As acusações do órgão do
alto cüir.«h-cio du gêneros te-
ferem-se principalmente as
importações de banha c ba-
calhau, sendo esta última dc
responsabilidade do ijAl'*5.

•Como já íoi noticiado o
SAPS e a COFAP, a preiex-
to de darem combate á sone-
gação da banha e do baca-
ih.-ui, importaram lia Jlo.lan-
da e da Noruega cerca dc
260 toneladas e 1.600 cai.vas
de ambos os produtos) e a fj-
zeram valendo-se de'divisas
especiais concedidas pelo
Banco do Brasil, com ng-io»
de apenas 7 cnissciros. To-
davia, não obstante as fitei-
lidades da conipraf tanto a
banha como o bacalhau Apa-
receram no comércio a p.e-''¦ -:  ..-".ii„ •ilisur-
tos.
U BACALHAU EA BANHA

ÜEVEHiAJl SER MAIS
BARATOS

Km declarações ontem prei-ladas à IMPRENSA POPU-
LAR, o presidente do Sin-dicato d,, Comercio Ataca-
dista. sr. Nino Galo, rcafir-
mou suas acusações ã'C0FAI-

e ao SAPS, adiantando:

Utração Monstro Feio Salário - Mínimo
SOB 

O PATROCÍNIO da
Comissão intersindical

Pelo Salário-Mínimo e Con-

AMANHÃ, NA SEDE DO SINDICATO DOS TÊXTEIS
gelamento dos Preços, vai se
realizar amanhã uma grande
concentração de trabalhado-

4
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Roubaram 40 mil
cruzeiros 1 

¦¦ *noite, com fre- -J 
f|e amannâ

res. Todos os sindicatos estão
procedendo a grande propa-
ganda no sentido de convocar
seus associados para a con-
ccntr.-.çüo, que se iniciará às
18 horas, tendo por local a
sede do Sindicato dos Têxteis,

h rua Mariz e Barros, 65.

GRANDE

COMPARECIMENTO

Espera-se um grande com-•| parecimento à concentração
O Sindicato dos

FOI BATEADO PELO POLTCTAT.
S] llllliãimtu-se dt- um «pê-de-
% calira , nu'» quádi-ílha de nuda-
íí cinsoh ladiúcj (irromliou a porta
% do ecerltCirlo do dfcspiich.ante
•í .'iiluiiiicliu Klcardu Triivcsedo

KsqÚPiTii, situado rio iiuliito an-'| dar do edifício de cA Noite*.•^ Depois de iienetrai- no escrito-
fe iio, HíToinfoiíram íi gtivòtit cen-

Irai dc 'im.-i niesa, retiraram
<• passaram mão cm

i •"() mil cruzeiros depositados no
íí Interior do mesma, Arromba-
j| ram üirida a partr* inferior do•^ cofre do despachante, mas co-
% mo ali so se encontrassem la-
iá tas oe azeite português, os la--*í ráplos ricíxaram-naç tntartas.
^ Foi apresentada queixa no 9»

g ema i>

I disl.-i-n policial.
O fiscal do SAPS

ff halftoii um garoto
()nanilo 11

% .llarac"

l"-B7.la menos do '-'=) horas que- Noel fíonçarvea do oliveira,
1 dc 'j(i unos, btsealplro, e sua companheira Gllda Carlos de
> Queiroz Haviam se Instalado' esperàhr-osaineiite em suu nova1 resuiíMiüiu no iMiique Lafalete, em Caxias, quando foram viu-
: mas de lirutiil vlniõncla dn iiulieiu.

Indo 11 unia fcstft em casa de um amigo, Noel e «'Ilida, porj motivos dc ciúme, desentenderam-se. Mus como essas pequenas) riisfjns são trequontes entre casais-, nlnguím esperava que o
! caso viesse a ler 11 Ii-ArIco fim que leve. Interferindo 110 In-
; cldcnle, o çuardlt municipal ria localidade dou novos e CTavosruinus fi insignificante contenda. Embora o casa) procurasse. persuadir o policial, prometendo que tudo poderia ser resolvido. particularmente, entre os dol?. ísie, por forca, queria meter o¦ par na. eailria. No Instante que Noel dava explicações ao suar-i!a municipal, Elias Gonçalves de Oliveira, de 27 anos rie Idade-solteiro, IrmSo do primeiro, Intercedeu em favor do mano, fa-• zendo várias ponderações; Transtornado, o policia) sacou desua arma rie fogo e fêz vários disparos contra os irmãos, tu-Rindo, cm seguida, ante o olhar atônito dos que se encontravam
\ Hít fÇfitfl ,

Noel, com ferimentos penetrantes na regifio Ineullinl es-querda e Elias, com ferimentos no braço c na coxa do mesmolado, foram transportados por um auto particular para o ilos-pllnl Ceiúlio Vargas u ali socorridos'..

tas • horas da
quêncla. E (nino chegasse en- %riilvncldn, muitas vezes espan- $ Têxteis instalou Um possan-r-aya liruiaimente 11 esposa. Rs- $ te alto-falante etn sua sede.
Vn^nl?^^ r^:\í «t™^ do qua. «ti sendo
marido

speiaiiça oe quemodificasse com
decorrei- do- tempo

Chegando em casa
Si horas, e nào encontrando a %esposa que conversava com 7. -
uma vizinha, Antônio Investiu %contra a mesma desfechando su- Úíicesslvòs socos ntfi proslrá-la iior 0lerra, A criancinha dc um ano -á
o um mes, rebento rie Edlth, srí %
nio despencou dos braços ria p S
mêe devido ao desesnerado cs- %.(orço desta pata defendê-la
irmd da vitima,

u 
'| feita propaganda da concen-

tração. Os sindicatos de Mar-2
cerca das | cenelros, Sapateiros, Hotelcl-

ros e outros, Imprimiram mi-Inares de volantes que foramdistribuídos nas empresas.

MILHARES DE
ASSINATURAS

Na Concentração promo-
vida pela Comissão Intersin-
dical serão recolhidas as lis-
tas entregues aos sindicatos,
para coleta de assinaturas
pela promulgação imediata
do salário de 2.400 cruzeiros
e o congelamento dos preços.
Nesta ocasião será analisada
a afirmativa feita pelo pre-
sidente da Republica, de que
só em 1.t de maio assinar* o
salário-minimo.

— Não tomo coiihcfiiiicii-
to do que fala » s>-, Hélio
Llragu. Os fato» são [atos.
Xa verdade, tanto o SÁPS
como a COFAP poderiam
vender os produto*- que im-
portaram i.or preços muito
mais baratos. Vejamos o ta-
so do bacalhau (jue chegou
ao porto custando a caixa du
68 quilos a Cr$ l.l!)l),00. A
u-iidHdt; sai a Cr-J 20,5U e
a quanto está sendo vendido'!
£ a banha da (JOFAl'? As
donas de uusu para comprá-la
têm de adquirir outras nier-
cádorius ato 0 minimo do luo
cruzeiros. Provo com fatos
concretos tais denuncias e
não com meras palnwas. ü
.Sindicato irá em breves dias
lançar uma nota oficial sô-
blo o assunto,

^ 
Como a IMPKKNSA PO-

PULAR dotiuiiciou, com fo-
tografiag em sua edição dc
sábado, a COFAP esta ven-
dendo o bacalhau que reco-
be a Cr? 20,50 Por nada maisnada menos que th*? 38 00.
com um lucro de 17,50. 

'

SONKGAÇAO DA
HA XIIA

Ouvido lambem pela IM-

PliENSA POPULAK, o pie-
si<(P))le rio Sindicato do Co-
márcio \ atejista de Gêneros
Alimentícios, sr. Jorge Ma-
noc| Gaio, afirmou que não
obstante a importação maci-
ça de banha por parte da
COFAP, o comércio retalhis-
ta está sofrendo grave cri--a
pela falta do produto. Pc..-

sua vez, a banha nacional es-lá custando Cr? 1, 800,0o porcaixa, saindo 0 quil0 do pro-duto do atacadista para u va-i-ójista quase a ;;o cruzeiros.
A tabela da COFAP fixa 27cruzeiros ,,ara a banha,

—- Assim sendo — dis^e osr. Jorge (Jaio _ 0 (,0nif-,.'•h> varejista esta duplamen-te Prejudicado; -V COF VPapesar rios diversos pedidos'a ela formulados, não só e™memoriais Conio em con-iá-sao, recusa-se a fornecer ba-
f* Pfra que posSamos dls-
^uMas. No atacado nãbPodem» coniftar o produto

AVdudò íle se,! pSS
ofalot 

n,U,s« m,llt0 Pior é
V 

' "° d ('ue « banha impor-•da pela COFAP a prCços«le ocasião iiíl0 aparece, fi-
cti*)(lo o povo seIn o produto.

Marcaram os Sapateiros
Prazo Aos Empregadores

Se não forem atendidos em sua reivindicação de50 por cento de aumento irão à greveO:Sindicato dos Sapateiros ja na uns dois meses ogmarcou um prazo de doz diasaos empregadores da indús-
tna de calçados para umaresposta à reivindicação de5ü por cento de aumento nossalários, formulada pela cor-
poração de lfj mil trabalha-
dores. Essa medida foi toma.
da em vista de que há seis
meses os operários estão es-
perando resposta dos patrõesASSEMBLÉIA PARA A

GREVE
Esgotado o prazo, se os em-

pregadores continuarem in-
transigentes, o sindicato con-
vocará uma assembléia mons-
tro dos operários para a dc-
cretnçào da greve,

patrões vêm tentando dividir
os trabalhadores. Pretendem
separar o setor de Good
Year do setor Luiz XV. Os
trabalhadores, entretanto, -fi
se manifestaram contrários a
qualquer acordo em separado.

NECESSIDADE DO
AUMENTO

Falando à reportagem, esr. Gervasio Teles, secretário
do sindicato declarou-nos queos 16 mil sapateiros então
atualmente passando priva-
ções insuportáveis.

— Se os empregadores con-t muaiem intransigentes —
disse ele - nâo teremos cwtro caminho senão a greve.

Hoje os Portuários Vão
Estudar o Enquadramento

Os trabalhadores do Porto
vão apreciar, hoje, em assem-
bléia, às 17 horas ,11a União

Um Achincalhe, os 1.700 Cruzeiros j.

Ivone Soares gielxas, que a tudo presenciava, «
1 \ f\ r I 1 Tlill' ) .1 rt A «1 I.C1« r, liilul..  *\mnào suportando ver o bárbaro gespancamento, Imediatamente co- %rnunlcou-se com a policia pedln- !•**
do socorro. Enquanto a pobre ;gmulher era socorrida no Ilospl- §5

«

Utlfl r> corrida ito
patrocinada paio

«Aiitomôvel Dhibe do lirasiH, u
% Ii5.-:v) do SÁPS '5llviu Barceluu
p da Silva, dê ãi anuí. reilüsatc
4 a Itua Sãu Jiir-iH, 4':, na Bar-'¦& reira dó Vasco, suenn de um
% rflvfilvèr,- nu momento «ni ijuc
£; nni maii>r (» rtilmlUm, <* pusson'#. > il*)Hp:iri\-l«» Ir.rp.sponsfi vulnietiió.
^ Ehi riTii«"f|Mónr-in. " tnrrmr t\v,
Ú Iã anis dc Idade, dc iininc .lor-
â ge (?8iirtl(!n Santana, residente n
p Rua Visconde d« Niterói, "in, foi
% ferida vw ttma da» bnUi» que
É o 1'tin-rin no rpjrlSn jflutea ea-
|á nnerda
íi A \lllnia lol Internada em **¦
% tado (rrave no Hospital «üe Pron-
% to Socorro •• o flKcal foi prfâo
& c. autnudo cru fliigrant*»,

p Morta desde
| quinta-feira
fkfol 

encontrada moitu cm tuu
<*siaí.iiclM, * Itua tenente Vu«-

| solo. ;i'i a «níerinelni do 'ãuu-
K (iltal de Vronta «ocurro. Maria
H Fraraclsoa, do i:: ano vrc-suinl-
8 vjís. I5r.i virtude do rauu-chrlro

provioiln .Li (li: i rr~>.l.*ricl:i, u
sr. Dlúifeacr, Uiullii Bussaün
.-.iprorcliaca-sti o batt-ii incistea-
temente na porta. Cciun us-
irucui atendesse, tuúiuu a reao-
Hit;ãíi de íorr;ar a porta. Vmn
vez no Interior do utiariam.-i.tu
I«vk uniu lei-rhel surpresa; ju-
/.lu sfiliru ít raiitii o cutlií v cr d ti
ihuIIht oiii niJinnhtdo «sindo di*
(IccoiTtpoHÍçAo< Tudo niais dentro
do apartamento ejstáyn cm ppr-feltfl estado rie nrrumacAo. Se-
rondo declarações don vlilnJio»
da. morta, enea foi vlata pela
última viu entrojido no apar-
lamento, riuinta-felra pausada,
rresume-so qne a causa d»
morte foi nm r.olnnao cardíaco.
Inéditas, as razões

da apelação
O advogado Romeiro Neto,

patrono do Juluamento do t«-
nirnlí Bandeira, .'alandii sus 1or-
nailstas súoi? os motlj/o» <an
quu tundamentari o peáião de
.¦ir.uiaç-iü do Julgamento de seu
constituinte, afirmou que on-

tem dera inicio à redação dasratões da apelação, salientando'
que entre esse.? motivos seráinvocado para a nulldade do
juri, a equivoca redaç&o de ai-
guns quesitos apresentados ao
conselho de sentença. Mais
adiante diz o advogado: —
iiQiiero mais uma vez decl/irar
que uftp rundamentnt-el o meu
arrazoailo nas razões )6 deba.
Mdas pela imprensa, as quais.)& íoram, Inclusive, objeto de
pronunciamentos de ilustres co-
legas meusi. Finalizando, o sr.
Romeiro Neto esclareceu quehoje pela manhS ultlmaré sen
trabalho com rclnçíto A ape-
lac5o.

Bêbado, agride
esposa e filho

A vida para Edlth Seixas, cn-
nada, residente 4 Rua Abassal,
151, em Osvaldo Cru-, era nm•iUpHcio cada vèz maior. O rna-
rido, Autoiúo dos 'Sar.tos 'i*£i-
.veira, mecânico, dera para che-
%ár em caaa embriagado, às ai-

»o I , .PiO f jtyão reagiu I **
lento marido era autuado
U5» dlstrllo policial.

à baia
Trts. Jrejfueses bcblam lacon- §troladamer.ee no Interior do -É

«Bar e Café Sumo Antonlu.v, «
(liiaiidu, num dado momento, ÚciiiiiKciiriim a promovei- nina dn- pHordem, sendo (|iie mn ilnlo» ml- ^con mesmo um copo no mel» Ú
dn mn. O uarçflo Adorliul Or. é
tanrlo. de 52 nrios, solle.lro, re- %sidente ii Rua Bnrfto. 835, pro- ^testou contra os excessos, sén- *
do Insultado com palai-ras de 0baixo calilo pelos bêbados. Nao %se contendo, sacou do um re- -**
volver e. detonou várias vezes,
matando no local, José, Terelrn
do Jesus, funcionário municipal,
residente & Itua Jerõnimo riu- ^ta, 706 e («rindo Joilo Koque, de Ú .:...
20 anos, solteiro, morador a Itua % Sí
Comendador IMnto, 138, e Qulrl- * Sí
no Alvo», rnaldente à Kua Pinto S »XxX'Pflléã, Hd. Heapeiitlvamento fe-
ridos no bravo e na perna
(i.itus- leram ua doi-í dltrhnos so-
corrido» nn Hospital ftaTloa
Chafas.

kim^mm^^^

I ^,U^'D0S- m **HBMJiLiIA, sábado último, os têxteis repudiaram o salário-minimo dcl3-'* cruzeiro.,jui o aovér.w, atenue homologar. A •propósito, F.eUx Cardoso, CremalAían
ír£r?A%alT Pv"}mi°: <*>&°re* ao^iHãxcatodos Tfisttk,'concederam à mmBMÀPO-
I PULAS «ftwtstoi tm vão pubteadas m <=." página Na clichê, às dirigentes ^sindicaih

jatando w> nosso, tepattet ¦ ¦

dos Servidores do Porto, uma
cópia do enquadramento con-
cluldo peln eomlstòl) nome»-'
da pelo superintendente do
Porto, Caso não seja aceito
êsle enquadramento, será (O-
flagrada uma paralisação toa
serviços extraordinários «'**
que o superintendente con-
corde em enviar para o DARp
um outro enquadramento. f«-
to por trabalhadores escolhi-
dos em assembléia.

AS BASES DO
P-NQUADRAMENTO

Cpriformu noticiamos em
primeira mao, o enquadra-
mento teito pela Administra-
ção do Porto inicia pela re-
ferência 24, com o salário de
2.5S0 crtiseiros, ao qual deve
ser acrescentado o abono deemergência, o saláriõ-famllia
c Milfirio-esposa. Os trubalha-
dores ria «emergêheiái, em
número aproxlmáãb de too,
devorfio ser efetivados.

O enquadramento oedido
pela USP começava pela re-ferência 25. Há um .quadroadicional de portuários, com-
portando mais de 1.000 tra-
balhadores, rui referência 23.
fistes obterão apenas utaa
promoção.

Caso seja aprovado iate en-
quadramehto, *?rá. marcado
um praso para sua tranaíoi»
ma-:?/) em lei.


